
Lex Vndectma, Gloffd Qmrté* 6oh 
videtur pcrfonas intcr medias ,qux non fuere cxpreíTe cxciüf-
fe,fuplendas & adniittendas:cum í i n e c i s , non pofsic d tuen i r i 
ad vker iores vocatos.Vt:rcftator,t]ui v o l u i t v l t e i io ra , cen lca« 
tur et iam voluifle intermedia: prcmt qu i vul t confequens v i -
detur velle ncccfl'arium antecedes.!.?..ff.de iur i f . omi i ium ind. 
S e d c o i r a n u m v íde tu r y e r i u s , v t i f t o c a í u fit i d e m ^ u o d í n f u * 
p c r i o r i , q u a n d o í n t e r m c d í ) fuere e x p r e í r e e x c i u f s i j e x i ü i s r a -
tionibus,quasreferemus infra glof-fin.in i l la q u x í t i o n e , v t r ú 
jnaioratus extendatur vl tra pcrfonas expreflas. 

Q u o d fi teftator p roce í í e r i t annuilando v i n c u l u n i j í i fuus or 
do contrarius h u í c t e x t u i non pofsit fubí i í lcre , aut o b í c n i a r í , 
^ T ü c omnis difpofi t io reddetuir ínut i l íS jCum nec teftator ac-
quiefcat l e g i , n £ c l e x t e f t a t o r i . A r g u m . c o n d i t i o n i s impof ib i i í s , 
q u x cum rcijciatur re rnané te d i fpo í i t ione v a l í d a . l . o b t í n u i t . d c 
cond.&dem.l . reprsehendenda.C.de ínft.Sc f u b í l i . S i tamc te-
íl-ator,eo non obftatCyprzecipiat o b f e r u a r i í a n n u l l a b i t u r d í f p o -
fitio,argu.l,feruo manumiilo.fF.de c c d . i n d e b , V b i hoc ip fun i 
operatur c o n d í t i o i m p o í i b i l i s , q u a m teftator falfo putabat p o 
í i b i I c m , p r o u t o m n e s i b í i n t c l í i g u n t . A fort iori / idcm operabi-
tu r expreífa voluntas d i fponen t i s . a rg . l . cü ex f i l i o . f . i .de vu l« 
gari-.tradit M i n c h . d e fuccef.creaí.f . i o .nu. i 6 8.cum fcq. 

| 4 I Sed v t rúco fcn fus fHí j mel iora t i prof i tadhoCjVtordoift ius 
legis pofsit prrcucrti? Quo ad vocationes qu ¡dc3non proder i t . 
JSUfn ex quo funt requif í t .e pro forma:licet fit valde c o n t r o -
ucrfunijVtrum forma requifita pofsit á p a r t i b u s rcnuntiar i3vt 
poteft videri per Mincha.defuccef .creat . f .4.num.2 ^.etiam í i 
poíTetjUon fufficíct eoníenfus filij mel iora t i . Q u i a non tam fa 
« o r e i p í i a s , qua ceterorum ctiam n a f e i t u r o r ü hoc ftatutü cft, 
fecunda T e l l o h í c . n u m . z . & . i j . Q u o ad grauamina l a m é j q u f 
alias á lege n o n p c r m í t t e r e n t u r . Q u c f t i o v íde tu r magis d u b i a , 

» a propter a rgumemum lcgitimsej^ q u x de coníenfu filij recipic 
quodeumq; g r auamcn , f ccundü g l .verb . iud i t ium. in . l . íi q u a n -
d o . f . & g c n e r a l í t e r . C . d e inof. ieft .quam fequuntur i b i B a r . S a 
li.íaf.«5c eft c o m m u í i i t e r recepta,vtconftatex loga al iegat io-
ne M o l i n . I i b . z.primog.e. 3 .num .7 . 

13 Sed adhuc v í d e t u r cófenfum filij no fufficerc. N a cñ fo rma 
legis panformiter ml l i te t i n vocationibiis,ficut in grauamini-
bus,vt d i í l ú cft,5c v t r ü q , refpiciat fauorS o m n i u m d e f e é d e n -
t í ü^non f otsft r enmiar i per fiiiuiB p r i m o voca tum.No obftat 
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6 oí Lex Vndecimd) Glojfa Qmñtal 
a e q u i p a r a t i o l e g i t í m X ' Q u i a i n e a t a n q u á i n re fuá potcíl: filíuá 
confcntire. Q u o d non v i d c r u r i n t e r t í o , q u o d v c l libere r e l i n -
q i i e n d ú cílaaut fi funt adiieieda grauamma , debetfcruari o r 
do lt'g;ís,ex qua í e q u e n t i b u s acquir i tur ius,quod no poteft per 
p r i m o vocatum remi t í . l . ius n o í t r u m , d e rcg. iui .Po i i c t tarnen 

í o . f raudar i ordo legis.fi m e l i o r a t i o e í l e t fafta in c o n t r a O ü p u r c , 
*kt̂ f?t'} t fine a l iqua condit ione. N a licet p o í l m o d u m conditiones n ó 

r e c i p i a t , v t d i x í fupra gl .2 .nu ,2 .Tainenconfent icnte fílíojie» 
cipercr q u a f e ú q ; conditiones. C u m de re aliena pofsit q u í s de 
v o l ú n t a t e d o m i n i dífponere. l . í ícut . f - . vendi t ion is . ff. q u í b u s 
raod.pig. vel hypo . fo lu i . Qua d i í p o í i t i o n e m fiiius n ó pater f c -
CÍÍTC v i de tur. L i n x d i b u s . f . i i filíus farail.ff.de donar. Q u i filius 
n o n eft obligatusferuare o r d i n é huius t e x . í e c u n d ü T c l í o h i c . 
n u m . 15 .de quo tamen eri t a l t íu s c o n í i d c r a n d ú . E t conduci t 
quod ex h a c e a d é ra t íone i n a l io propof i to volebat S e g ú r a l a 
l .eoh^redi . f .cum filíx.nuin.ió/.&fcqq.ff. de v u l g a r i . 

G L O S S A Q ^ V I N T A . 
T E^(ttum reltSíum fiatrihus an deleátur y trinque tuntum con* 

im£íis> anetiam y tennis, O* confanjruineis. 

I j\Efcendcntes poffuntfubñitai in tertwsctUm pwUtt prQxmioribuf, 
^ Frater vterinus ^el confditgumus potejipr^ferri vtrín^ cerntrníé 

infttbjiitutime exmplari. 
$ frdter ex vno Utcre coniunftus pottjl vocm infuhñitutionihus terti]*ex* 

cltífo vtrincfc coniunfto. 
^ ¿tribusmjiitatis^d vocatis, vtrumcenfeantur VOCAÜ vtrin'cfc tantum 

coniunóti.Quod omnes.num.?' 
^ Vratres vtrinqi coniufti pr<eferutur dbintcjidto vterinis^ cofmguineiŝ  
(, Si filio fint in tertio f ah&itutifratres&on potcfl extendí vocdtio, nifí ai 

costil tffmt defeendentes teftdtoris, 
•7 Vrdtrisdppeüatioexproprkfígnificatíonecomprehcndit etim vterínos, 

& confdnguincos. 
% IsCgdtum re licium fr ¿tribus, debe tur ómnibus, etiam vterii.is cmfdn* 

guiñéis» 
10 Vocdti copuldtiuCflicet inter eos cud4t ordo charitdtis,p no concurrit ne* 

cefiitds inliitucnd\,non cenfenturvocati ordmefucc€)liuo[, f d omnes 
fmul SecusinvocdtispernomencoUeftimnfnum*ii. 

Ordo 
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Lex Vndecima, Glopt Quinté. 603 
1 a O r l o fuccepiuus non datur intcr cxijlcntes iti codcmgrddujn vocttionc 

ex tejiamcnto* 
13 Itifiddcommiffo rclittofmilU nepos admittitur cum pdtruo, 
14 In fiicicoyamíjfo relitto fctmilU ̂  dcUto fecundo grádui , ómnibus 

fratribus deUtum cen/etur. 
1 j In fiddcommiffo relido familig vocati prius admittuntur fimúl, licetpnt 

in diuerfis gradibus* 
i 6 Teflafor in fuá difrojitione quAndo videAtur [e confomure cum diff>ofi~ 

tionelcgis. 
17 Yocato vnogrddu, non cenfentur vocati, qui alus cum illo fuccederent 

pmul (tbinteflíito. 
18 Ordo fuccefiiuus dutus ín vocatis per nomch collcftiuum, ¿n intelligátuv 

per fideicommijfum, anper vulgarem, num.19. 
L . cumatius* cr-lcum ¿cutipimhnonjubent locumin coUateralibusjCtiant 

p pnt fratres. 
%0 Vocatusexvulgdríexprcffaprófertur vocato ex vulgm tacite* 

futres vocati adfuccefsioncm pupilli ex pupilkri fubftiitutione contenm 
tainreciproca}pmul admitmntur omnes ttiamvterini,?? confan
guín ei, 

Vocatisfohrimsomites admittenturtttampltf vterimrum, veí: 
confdnguincorum,licct nonadmitterentur abintejiato* 

ft ^ Yocatís ómnibus fratribus nemo esnf Hur exclujf u* 
£ 4 Píw^tf loquMh ¡tanpotc& verifican in vm. 

j T~~f Ktre fus decendientes. P o t e r i t crgo í u b ñ i t u e ? c quos v o l u e -
r H r i t , n o n habita ratione maioris p r o x i m i t a t i s : cum nec 
i " •• in i p r a m e l i o r a t a h í e c p r o x i m i i a s confideretur. 1. 2,. f u -
^ r a . E t n o t a t h í c C a d i l l o , verb.Dece/ící /Vw i n fine. & T e -
Í I o . n u m c r . 4 . & M a t i e n . gloff .4 .nunier .2. E t i n t e l l i g e v n n m , 
v c l plures pofíe fubf l i tu i . a rgumento dif t . 1. 2. 3 . fupKa 
v b i d í x i gloíT. 4. £ t í d e m difporjitur ín I .humanitatis. C . de 
i m p u b . i n fub í l i t ione e x e m p l a r i , cuius o rd incm fequutaeft 
hxc l e x . 

* E t q u a m u t s i n fub f t í t u t í one exemplar i fit controuerfum^' 
v t r u m fi l io mentecapto íi t íubPcituendus frater v t r í n q i eon* 
iun f tu s , & pricferendus vter ino y vc l confanguinco: vel p e í -
í i t fubftitui c|uicumc]j fVatcr .Vt p o t c í l v i d e n per B a r t . í n . L c x 
f a d o . n u m . 3 2.de vulgar i . AIexand .num€r . 44 .& R í p a m . n u -
i n c r . 8 g . i b i . E t per Bar to l .§a l ice t»Cor í ie , 5c C u r t i u m i n ¿iftJa. 

I i u m a n i í a -
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6 0 4 Vndecma, Glojfa Quinte. 
human i t a t i s .E t per B c n e . í n c a p . R a y n u n t i u s . v c r b . í i ab fq t i ¿ 

I l ibcris e l . z . in materiaexcmplaris .n.3 1 I n p r o p o f i t o t a m c n 
& tcrminis noftrae legis ampleftenda eft d i f t i n í l . B a r t . vt p o f 
í i t fub í l í tú i frater mel iora t i ,qu i íic filius m e l i o r a n t i s , i í c e t e x 
altera raatre,vcl p a t r e j i c é t rnelioratus habeatf ia t rc v t r i n q j 
c o n i u n í l u m . Q u x o p i m o c t iam i n í u b í l i t u t i o n e e x e m p l a r i v i 
detur eíTe magis comuni ter recepta,vt conftat e x B e n e d . v b í í u 
pra.iífe i n p r a x i fequenda fccundura C o r n . n u . ^ é . Q u á i n p r o 
p o í i t o m c l i o r a t i o m s fcqu i tu rTe l lo h i c . n u . ^ . E t licet i p f e i n u l 
t a i n u o l u a t . c í l op in io manifefta e x n o f t r o t e x . q u i prius iubct 
vocar i dcfcendcntcs.Qax qualitas rcfpeclumeliorantis atten-
d e n d a c í t j V t ex C u r t i ó , conf. j .col.2.6c R i p a i n . l . fiiiusfamil. 
•f . D i u i . n u ^ i .deleg . i .? efoluic T e l l . n u . / . C u i qual i ta t i f a t i l -
fit fubft i tucndoalterum filium meiiorantis , quem conftat cf-
fc eius defcendentemí l icc t non fit frater v t r inque coniunf tus 
c u m mel iora to .Qaodprobatureu dent ius .Quoniam (i patri l i 
cui t p r i m o loco raeliorareillum, quem fub f t i t u i t , ^ i l i e i n me 
l io ra t ionc cílet preferendus cacteris; a for t !or i , in f u b f t í l u t i o -
necx v o l ú n t a t e patris eft prseferendus ai teri filio v t r inque có 
i u n f t o cum m c i i o i a t o . Q u o d ctiam fequitur M a t i e n . h i c g lof-
fa .4.numer.4. 

4 Sed hoevidetur p rocederé quoties iftc e í le t nomina t im fub 
í l i t u t u s . C a e t e r u m fi pater fubrtituiflet fratres nomine appel 
l a t i u o t a d e í l e n t q u c mci io ra to tres fratres,duo v t r inque c o n -
i u n í t i j a l t e r vero ex v n o t a n t u m latere;vocatioad v t rumque 
t a n t u m e o n i u n í l o s referenda eíTct. A r g u m e n t o eius d o í l r í n e , 
q u a m t r a d u n t P a u l . C o r n . I a f . & alij in . l . f in .C .de verbor . í i g . 
quod i n r e l i g o fratribus folum veniunt v t r inque c o n i u n f t i , 
{\ extentjalijs exc íuf i s .Qaod tcnui t e t i á Paul .coní ' . 3 4 6 . A l e x . 
conf. 1 ó í . n u ^ . l i b . j . S o c i n . c o n f ^ p . n u . 1. &coní*. 11 3.C0IU. 
4.Ub. irDcc .conf. j 3.&.15 5.nume4.&.2 99 .num .7 .Pari .c5f. 
j j . 9 . n u . i S . l i b . z . P o i t i u s . c o n f . i c n u . i i . R u i n . c o n f . ^ x . n u . 7 . 
á c c o n f . i 6 j . n u . p . v o l . s , ^ conf. 2 8 .nu .8 .vo l .3 .Mcnoc .conf . 
l ?.7 .nu .40 .Gomez.nu .9 .ín.l .8<Taur. V b i T e l l . n u . f i n . d ic i t 
fe ¡ta v i d i í l e i u d i c a t u m i n G r a n a t e n f . p r a e t o r i o . I d e m tenet R o 
ías dcfucceíl\cap .3 2 .nu . i a . & c a p . 6 . n u m . i I . & M 2.6c M i e r . 
4. par . q u í e í l i o n e . / . n u m . ^ . C a c t e r u m communis haec d o O r í * 
nad iuc r foca fu loqu i tu r .P roced i t en im i n f r a t r e t e f t a n t e j q u í 
í n f t i t u t i s , vel vocatis f ra t r ibus , videtur fcqüi o r d i n c m legis 

a b i n -
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Lex Vndeáma, Glô a Qmnta. (Soy 
inte ( lato, & praeferre v t r inquc coiunOios,^ q u í a b í n t c f t a -

toexc ludunt vtcrinos <Sc confanguineos a u t h c n . c c í i a n t c , <Sc 
a u t h e n . p o í l f r a t r e s . C . d e k g i » h í E r e d i . a i i t h e n . í t a q 5 . C . c ó m u n i a 
de fuccef.authentico d e h í E r c d . a b i n t e f t a t . f . G igitur defunc íus 
c l .2 .& autheiiricodecofanguuoc vte.fratri .f .quia vero, vc r í i . 
v u l a m c m . C u m quo legis ordine a b i n t e í l a t o videtur fe frater 
conformare in fuá d i fpo í i t i one . Sccundum Bar t . in . l .haercdcí 
j n e i . § . c u m i t a . m u n ^ . a d TrcbcUQucrn ibi fcquuntur A n g e l . 
A i e x . I m o K á c a l i j . Idem Bart . per t cx t . i b i i n . l . íi ita fuerit. de 
nianumi.tcftam.Bald.in.l .prsecibus. num .44. C . de impub. <Sc 
in . l . qu idam elogio .num.3 . in fín.C.deiurc d e l i b e r . A k x . c o n -
ííl.^ j . num. 1 / . v o l ^ . D c c i . c o n f i l . 2 O Í . 

I n noftroaucem p r o p o í l t o , quamuis gcneralis fubfti tutio 
f ra t ruum non co 111 p r x h ende reí fratres meliorat i jqui n o n de i -
cenderent amel iorantc , cun i i ) etkim expr^íVe non p o t u e r í n t 
f u b f l i t u i , ex noftro text, fine dubio tamen includeret omnes. 
fratres meliorati^qui cíTcnt fííij melicrantis, i ieet ex altera m a -
tre,aut patre. C u m lex omnes permittat vocar i , & t e f t a to r í s 
charitas nemincm rcpc.lat ,* <St verborum proprictas. omnes 
comprehendat.l . l u r i s coníul tus . f . f€Cundo g r a d u . í f . d e g r a d i -
bus,cxplicat Soc in .con í iLs j . l ib .3 .<Sc Alc i a t . l í b . 2. de v e r b o r ü 
fignífícin p r i n c i p . Q u o d cxprcf ic tcnct B a r . i n . l . í u t í u s . q u c -
í i t u m . d e legar.3 . *• quod legatum, íeu f idc ícomi í lum r e i i í l u m 
fratr ibus p e r t í n e a t e t i a m ad vtcr inos & confan guineos.Qjucm. 
fequitur Paul . in . l . f i dotalt^in fin.folu.matr.(& ib i A í e x . r.ii>4. 
idem P a u l . m i . 2 . & l a í»nu . 1 g^iiul.trcs fratres. íf .de pa¿lis J l o -
man .conf 41 r .inerpit Quatuor .Ang.conf . i 1 9.. & conf. % 7 i * 
Cornc.conf .2 69.vol .4 .Alex.conf .3 6 .nu.^.&: conf. \ 14. nu^ 
2»líb.6.c^: i n . L c x fafto.nu.4 j ,de valga , vb i i d etiarn tcnct R i « 
pa .n i im .8p ' Bened.in.c. R a y n u n t i ü s , v e r b . fi abfq; l i b e r i s , e l 
2,.num.3 2 . í a f . l n . l . i » n u n i . i 2.C.defuccef.aedi. 

E t ex ijs rcddkur e t í a m fufpecla c ó m u n í s i l la tradit io, q> i n 
r e l i g o a f ía t re frati ibus ,v t r inc | , con iund l i a d n i i t t á t u r , e x c l u f 
íls v t e r í n i s & confan g u i ñ é i s . C u m cn im vocabuli proprietas 
omnes comprchcndatjVt i n d»f •fecundogradu. <Sc ex praecedé 
t i Bartol i fana d o d r i n a : nuila ratio permi t t i t quemquam re-
y e l l í . E t quíí u ís hoc ipfum v ideantur faicr i P a u L & ícquaecs , 
N e c iílud a d m i t t c n d ü cíl,£^ ipíi- tradunr,vt Ücct omnes v i á c a » 
t u r vocaú- . i iueÜigatur taracn ordinefucccfsiuo,vt f i t c m p o r c 

m o r t í s . 



6o 6 Lfx Vndedma, Gkjfa Quinté: 
m o n i s e x t i t c r i n t v t r i n q ; c o n i u n ^ í , ! ) pr | fcratur, alias a<ímtt« 

10 tantui ' v te r in i & cofaagUinei.* I s e n i m ordo fucccfsiuus tune 
Hemum habet í o c u m ^ u a n c i o vltra ordineni charitaíisí<5c aííV* 
¿ t í o n i S j C o a c u r n t etiam ncccfsitas p rec i f i a^ 'd caulatiua i t í f í í -
tuepdi:alias v o c a t í copulatiue omoes a d m í t t u ü t u r . P . out ad-
uerfus Bai"t.na .4 .tcnent S c r i b í t e s omnes in . l .Ga l Ius .^ - .qmdá 
r c í r c . dc l íber . p o í l h . V tcon f t a t ex A lex . c0L3 . i n med.Soc. 
nu .S .«ScIarnu .2 4 . í b i . A l e x . c o n í i . i 3 . n u . 8 . & A n t . d e P r a r . i n 
conf . fcq .nu.a.Ub.4.Minch.dei l iccci .crcat . ' f ' ' 20.1112.1 a o . 

j ! E t fi obijeias hoc p r o c e d e r é i n voca í i s copuiatiuc^diuerfum 
efíe i n vocatis per nomen c o l k £ í i u u m . T u n e en im licct nul la 
í i t ncccfiitasprcciflajVclcauratiua i n f l í t u c d i , vcl r e l i n q u e n d í , 
cenfentur vocati ordine íuccc f s iuo , vt inf idcicomiiTo r e l i g o 
famil i ie eí l decifsio t cx . in d . l . f in .C .dc v c r b o r . í i g n í f i . i n qua fe 
fundarut P a u i . & a í l c c I x . E t p r o b a i u r ctiam í n . l . c u m i ta . f» i a 
f íde icómi í lo .dc Icga t .z .Er q u ó d vocati per nomS c o l l c d i u u m 
admittantur ordine fucccfsiuo, Bar t . in d . f . q u í d a m r e í l e 
m u ^ . & c u m eo concordat omnes fecundü íaf. i b i . nurruz 5. & 
M i n c l i . v b i f u p r a . n u . i l 9 . & A n t . d e P r a t o inrer c o í i i i a A l c x , 
confi .14 .nu. Í o . l ib .4 .*Eten im rcfpodco l í l u d p rocede ré q u o -
tics nomen eíTet c o i l c í l i u u m p l u r ü p c r l o n a i ñ e x i ñ c n t i u n i í a 
diucrfis gradibustnon aute quando nomen c o U c f t i n ñ c o n t i n e 
ret plurcs perfonas exiftentes i n eodc gradu:t«c enim omnes 
cenfentur pariter i n u i t a t i , f c c u n d ú Soc.nu.p . in d . f . q u i d á r e -
¿ I c . B t fi r e a l i c e s o p i n í o n e veram efl'ejnon tamen ex t ingucrc 
a r g u m e n r ú . P r o c e d i t e n i m , quado nomen c a l i e í t i u ü c ó t i n c t 
piares perfonas e x i í l e n t e s in codera gradu,quia i n eis non d a -
tur ordo fucccfsiuus,exquo cefTat ra t ío praediieelionis: fed ít 
inter e x i í l e n t e s i n eodem gradu daretur ordo charitatis,<Sc af* 
fefi:ionis,qui daturinter e x i í l e n t e s i n diucrfis gradibus-.cenfc-
rentu^prour i i l i , voca t i ordine f u e c c í s i u o . V r d c cum ordo hic 
fuccefsiuus (de quo agimus) reguielur íecutndú o r d i n a t á c h á 
ntate tcftatoriSjVtm d . f - .quidá r € d c , & i l l a o r d i n a t á charitas 
regulctur fecandí i fuccefsioné abinteftá o, fecunclum Bar t . i b í . 
nU '4«verr.& appello.cum quo t r á fe u t D D . í V c u n d u I a f. nu. t o i 
Confequens ¥ i d e t u r , v t c í ia detur ín t e r fraties. Q u í a licct e x i -
í l a n ín code gradu:non t a m é fccccdunt í ímt l abints í lato - .cura 
v t r i n q ; con iun f i i prxferantur có fangun ic i s & v termis ,v t d i -
¿ l u m c f t . E t h c c fuit princij! ale m o í i u u i n Paul .5c a l i o rum. 

E t e n í m 
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Ltx Vndecima, Glojfá Quinta. 6 o j 
B t c n i m refpondeo falfum c{Tcj^ c x i í l c n t e s i n codé gradu, 

l ícet nó fucccdant rcqualiter ab in tc i i : a to ,ccn íca tur ex t e l l an ie 
to vocati ordi nc íuccc f s iuo .Nam licct veru iít,q> lex abintcfta 
t od iu i í í c r i i ; f ra t res ,pr ícferendo v t r i n q i c o n i u n í t o s : d i u e r í u m 
Tamen iud íca t in vocat ionc ex tcl lamcniOr N on folu , quando 
i n fpecie í u n t in f í i tu t i fratres: fed e t i á i n í ide ico tn i í lo re l i f to 
familice,c[uod cí l i i omé gcncral ius, i i ixta i l la iura i n d.l.fi.sSc d . 
^ . i n í i d c i c ó m í l T o . T ü n c cntm lex n o n d iu id i t g r a d á / e d . q u á -
uis admit ta t onuics í c e u n d ü gradus p r s c r r o g a t i u á : ex í f t enres 
tamen i n codé gradu í i n m l admi i t an tu r .V t probatur i n d . f . i u 
íidcicóiniíTo . ibi .Ef ó^i ex ijs primo gradu pr̂ creatt funt.Bt i n d. l . f i . 
ihi.'Bthoc i4dcUc€tgrad<ttim f i m . í í t i n l . p c t o . f .fratrc.dc legat .2. 
Sbi. Quidcrgo jlnonfunt áufdemgr4dm'iu res. temperm dcbetMpro 
ximus quifef} primo leca inuiÑtus videutur&t i n fí m i l i vocatione ide 
d i í p o n i t u r ín.'li i .C.de (ecun.nvipÁhi. grudibusferuatis. 

13 l it licet i n rennjois i l l o r ú iu r ium í i t valdc controuerfa fen-
tetia glofíae i n d . f . in fideicómitrojYerb.próximo.Vtrumin ft 
m i l i vocatione nepos admit ta tur per repraefentatione cum pa 
t n i o ^ u í b u f d a m a í í c rcn t ibus gb tenü i f l c a d m i t t e n d ü : a l i j s i n -
t e r p T í c t a n n b u s í i g n í f í e a f í c c o n t r a n ü : vt conatur Deci.in.l .2;. 
y u m i ^ .efe, 6.C.de fucccf.redi. £ t v i i5 & alrcram opin ione fe-
c>utuuf plores anos retert C o u a r . c ^ 8.pta£l ' ' .ex «11 .4.& A n t « 
G á b r . t i t . de fideicommüsis conc lu i r .5 .& Ma.nt ic . l i b . g . t i t . ^ 
ai uro. 2 . T a m e n nec ip í i , nec alius vnquani dubiiauitjC.iiod gra 
dirs í n t e g e r d é b e r e t f i m n l admi t t i . Quofi t , .vt i n fimili í i d e i -
conimi í ib perpetuo r c l i í l o famil ic ab e o ^ u i r e l i á i s l i b e r i s j i a 
berct fratres Y t r i n í | j c o n i a n £ i o s , & fratresct 'am vter inos , & 
califa ri guineos: ñera o v n q u a m d u b í t a u i t , q n í m delato fídei-
c o m m i l í o fecundo g r a d u í , admitrantur omnes fratres í i m ú h 
cum id probent fupra d i ¿la iu ia ,dun i í l m i l c m fucccfsioné g ra 
da t im deferunt. 

Q j i o d ctt ita fe habeat i n fídeicómifíb r e l i d o f a m i í í S j q u o d 
cft nomen eo l led iuum continens piures griídust á í o r t i o r i , í á e 
dicendum ef l , q u á d o d i fpoí i t io relata eíV ad cert&?& fpccificü 
g r a d ü t v t t ü c gradas no fc índa tur , fcd í nteger ümiú a d m i t í a - -

14 tur:+cti ex p i l a voca t ío tef ta tom ordi n i charitatfs ab in te l l a ta 
pr j t feréda fit,vt t r ad i tCouar . rmc .Raynüt íus . . | ' . 2 .mf .u fb i . c f t : 
e t i á contra. Quod probatur argiim.tex^in d . f . i n fidcícütnilfoi 

15 ihli ' i adpmmle iu(dmi( t ipo¡Junt4m nmintii funt^Bx quíbíts 
quaniuis 



6 o 8 Lex Vndecíma) Glojfa Quinta. 
Is B a l . i b i exi f t imct nominaros cxíf te tcs i n díucrfís gra 

d í b u s non cfíe ííinmi admi t tcndoSj ícd ordinc fucccfsiuoivcrins 
c í l nominatos fmiul admitcendostvt adueni t C o u a r . vbi í«pr» 
ni im .2 r . d . c . 3 8.nuin .4 .vcrfic.fecui¡do,dicciis hanc t í í e c o -
inunein opinioncm^juar piobatur in í p f o t e x . Q n o a rgumc.o 
á fort iori infertur,infl:itutis fratribus,omnes par i íe r ex e x p r c f 
fa vocatronetcfl:atorís,( |Uíe ex v i vocabuli re íu i ta t , a d m i u e n -
dor :cú etiara cxiflcntes sn d i u c r í b grada í imui admittantur ex 
v i c o p u i x . E t licct verum íi t vocationem f r a í r u m n ó c o n t i n e -
re omnes nominatmr.ratis cíl:,(j eos contineat per x q m p o l c s , 
e x v i & proprietaie vocabuii ,vt i n d . f . í ccüdo gradu.Qt.e voca 
ti o per Sc]Uipolcns,otuzc non poteft cíl e certioryquam in du£ t a 
ex v i vocabuii ,non íb lum in materia f auo rab i i i j ve rü i n o d i ó l a 
íiifhcit.i .a.íSc 3.ff d e l i b e r é pohnra. 

i á N o n o b í t a t c ó t n u n i s i l la t radi t io^q»tef ta tor i n fuá difpofía 
t ionc videtur fe con formare cu difpofit ione legis. Q i i i a i n hoc 
l u m e n o t a n d a c í l d i f t inf t io A l c x . i n d . f . enmi t a .nun j . i i . ex 
cuius d i A i s i a t i u profequitur A i c i a t . l i b . i .de ve ibo r . f i gn i . cx 
n u . 25. E ten im i i i ud p roccd¡ f ,quo t ies d i í p o í i t i o tendi tad con -
feruandum tcilameniuinJ,ne r u m p a t u r . T ü c l i c c t v e r b o r ü p r o 
prietas repugnet, verba inrc l l iguntur f ecundü d i fpof i t ioncm 
legiSjVt i n d . f . q u í d a m reAe.Sed q u á d o ín d i fpo í i t i one n ó d a -
tur neceísi tas conferuadi t e f t amcn tü - .Tunc quá i . i s fi p r o p r i c -
tas ve rbo rü quadret cü difpofidone lcgis,ita q? i i i t c l l igcdo d i 
f p o í i t i o n e te f tan t í s i nx ta legem,vcl ftatutü,verba i n í'ua p r o -
prictate non v i o ] a n t u r , d i f p o í i t i o di best intel í igi i ú x t a k g c m 
vel ftatutum: vt tradjt B a r ú n d . § . c a m i t a . n u . 4 . d ú Hicit nep-
tcm3qux i n c a f u í l l i u s t c x t . a d m i t t í t u r , t í r e exc ludendá , í i ex t a 
ret ftatutum exciudens foeminas ftantibus ma icu l i s : íl tamen. 
ad interprretandam d i f p o í i t i o n e fecundum legem vel ftatutu 
violarcrur p rop r í e t a s verborum: tune verbis í i a n d ü e í í , licet 
xnens alia prefumaturexcomeftura ícgis,vcl í l a t u t i . V e r b o r ü . 
enim p rop r í e t a s prepondera t . fecüdú A lex.<Sc A le? .vb i fupra. 
& t a n q u á praefumptio maior elid o r é . l . D í u u s . de in i n -
tegr . ref t í t . fccundü R i p á in. l . lut ius i n fin.ff.de v u l g . N c c difpo 
fitiolegis abinteftatodebettrahi ad l i m i t á d a m d i l p o l í t í o n e m 
l e f t a t o r i s . l . q u i d q u i d a í l r i n ^ é d x . d c verbor. tradit Ancha .que 
refert Se fequitur A l e x . i n d . f . c ü i ta .nu. 10. C u ín reftametis 
ampl ior í i t interpretado facienda. í. i n t e f t amen t í s ,de rcg . iu . 

E t 
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LexVndicima^GloJfax înM, 605) 
E t fccandum hoc procedit i l la c ó m u n i s op in io do^oruras 

cuius fapra' meminimus adaerfus B a r t . i n . d . q u í d a m ref tc , 
quatenus volunt .quod vocati copulatiuc p a r í i e r a d m i t t á t u r , 
c ú ca íit v e r b o r ü proprieras, licet alias lex, i n cafu mce íTano , 
confcruandt teftarnentum , admíf le r i t ordinc fucccfsiuo,vt i n 
d . f . q ü i d a m ref te .Ex cade ratione procedit quod t raduntPau . 
& Soci . in . l . ín ijs.ff.dc cond.5c dem.sSc fequitur A l c i . v b i Tup^q» 
fi p á t c r i n r t í t a i t í i l i o s , i S c f i H a s , o i n n e s p a n t e r a d r a l i t u n t u r , no 
obftantc ftatuto^q? e x t a n t í b n s mafcul is , foemf ne ab i l i t e r a to 
n o n fuccedant ,cú q u o t e í l a t o r non v i de tur fe conformare, vt 
fotminac ccnfeantur vecatx ordincfuccefsiuo,quia vc iborum 
proprietas r epugna t , ^ omnes v o c a t . E x e a d é racione & argu 
m e n t ó in quaeftione propofita d icendüe í l jq ) cü v e r b ü fratrcs 
omnrs c o m p r c h é d a t ex proprietate vocabu l i , n ó dcbct ca pro 
prietas rel>ringi,aut i m p r o p r i a r i j q u a í i teftator voluííTetfe có 
formare cü d í í p o í j t i o n e legís, q u x aliter vocatab intcrtato'.cñ. 
ifta praerumptioccíTet c x v i j á t propnetatevocabuli .Quod cria 
adiuuatur ex a l ia magiftrai i regula, q u a m t r a d i t & cdprobat 
A l c í . v b í fupr.nu. 28.Scilicet,quod verba t c f t a ro r í sgeneca i i t e r 
concepta,qu?e ex proprietate tncludant cafum,qiieni lex , vc l 
ftatutum alias exc lud i t , non rcgulantur fecundum Icgem v c l 
f l an i tum. V t vel fie vocatis fratribus,non exc ludan tu rcxvno 
tanrum latere c o n i u n í l i , quos vc^ bí proprietas comprehendit 
iicet a i ias lex ab in te f t a tocxc l i j íTe i i t . 

17 £ t quod í imil is vocat iono pofsit i n i e l l i g i fecüdu forma 1c-
g i s a b i o t c í l a í O j p r o b a t u r . Q u o n i á c x ca requerctur,c|uod copre 
h é d e r c t ct iá nepote ex f ra t rc ,qué etiá lex ab inteftato cu h a 
t r i b ' vocat.vt in-d .auth .ce íTanie .Quod t a m é efl: falfum^ex op i 
n i o n e e o ' ü oiü,qu3 r c p r o b a r ü c g l . i n d.$ «in fídeicómifio.quos 
rcfcrtCoua.d.c.3 8.pra¿V.n.4.ver.íicfaue.(Sc A n t . G a b . i i t . d e íi 
deic canc!.3 .5c C a r o . M o l i . a d Alex.conf .2 6.nii . 1 3.1ibr.3• Be 
cü ipíi loquantur ín fidcicomiílb r e l igo fami l i ae , á fo*tiori ídé 
d i c e n d ü efl: i n rel if to fratribus.qnod cft nomen p a r t i c u l i r í u s . 
Sub q u o , q u e m a d m o d ú non i . c luduntur nepotes ex fratvibus, 
qu i a i d nonadmi t t i r congrua fermonis proprictas , licet alias 
fuccefsííTent ab í n t e f t a t o c u m cifdem fiairibus-.eadem ratione 
nec exclndannir fratres ex vno l a t e i c c o n i u n í l i i : cum tan» i n 
congme(recundum propricratem vocabu' ;) excludantur i f t i , 
quam incongrue a d m i í t e r e n t u r nepote?, 

Q^q P r x i c -



6 1 o Lex Vndecimá, Gloffk Quinta, 
Pnctereay í i fratres ccnfcrcntu* vocat í ordinc fuccefsluOiCX 

«a vocat ione rcl'ultareccacita q u x d a m í u b í h t u t i o fratruu4ii. 
v tc r inoru i t i jvc l c o n f a n g m n c o r ú ad ¿' alies vtrirjqsiG coniun-1 
OÍOS, Q u « fubif t í tu t íonon poteft in tc l l ig i fccu i i jum ordínei iv 
f ab l l l t i on i s v u í g a r l s , vt p r imaad tun te ceteti excladantur.] , 
poft aditain.C.de irapub. fed i i i t e l l i g i deber per fideicoramiíi-
¿"üin^vt poft mor tcm f atruura v t r í nc|uc co n i un ¿t or u m j h xr c-
ditas fitalijs rcftitiienda. Q a í a ^uat icsordo fuecersiuus d a í u r 
i n vocat ís per nomen col*e¿tiuuni , intell igendus cft per f ídeí-
Gonia i i f íum,v t in .d . f . i n í i de i commi í íb . vb i no t .Pau .n i i . 2 .& 
3 .^c i n . d . f . q u i d a m reéleinw.^.Soci .conf. i 2.nu. 14.1íbr.5. & 
conf.7 3 .nu. 17dib»4-Dcc.conf .9^.col .2.& cof-aj 6.C0I.2.Ay» ^ 
mon conf.2 2 .eoi .2..4Uoruín o p i n í o r c c c p t j o r cf l f ecundü C o » 
w a r . i n . c . R a y n u n t i u s - f Q u o d fideicómífíiirn no cxc l a 
derstur c t iam fi grauatus fufciplat iiberos. Q u o n i á pisefump-
t io . i .cü auus . í í .de eód.&dem.oc . l .GÜ acmifsii2ii.C,de fidcic.no 
eft i n d a g a í auo rc e x t r a n e o r ü . v t dicebamu^fup.gl.3 .n . 2 & 
í o l a procedí t i n defcendltibus^no i n col la tcral ibus^et iá íl l i n t 
f-acres ,Yte(l c o m m u n i s o p m t o fecundum Socin. in d i ^ . l . c u m 
a u u s . n u m . í . Q u o d eílet m á x i m u m inconuen icns í & abfurdum. 
íi o p i n i o P itsvSk a l io rum eí ls t vera . 

í 9 Sedquia fupra d i f ta o p i n i o t u c d e m u intelligiiurr vera, qua. 
d o íi del com ifTum edet per p et uu v t d^ecla r a t C u ra. i n. d 4 • i n 
fi de. c 5 m i íTo. n u. 4. & S o c i . i n . d . ^ . q u i d á rccle.n.8. A ü a s v e r i u s 
í l t v o c a t o s o id inc fucccTsiuo per nomen col le t t iuü i n dubio i n 
tcUigí fubf t í tu tos vutgariter>& non per fídeicomiíruiij. V t tc-
net Bar .nu . l o.in.d.-c .quidarn reé le .vbi fequuntur Sec l . ve r íu . 
Ter t ius ca ius .po í l Arce . 6c C u m . íaíT.nu. 1 o . & n u . ^ j . ^ G a 
l i . n u . i o . & nu». ^ 1 .Alcia.1vu.10. Fo r tu .nu . 64. B t eíbcóitiiíoiife 
op in ' o fecundü Dec.c0n.2o f .nu.p.cSc €001.248.nu.6.& l u l u 
C l a r . f - tvf taracf l iü .q-So.verr i . fed qu?ero.(5í M o l í . l i b r . 1 .c. j . , 
n a» 2 j : ve r fi. feo ü d o . Q u ám s i lie o r do fueci fsí ttu sF a ul i cíi'cí i n ^ 
tcUigcnd'us ad forma íubftí tucion-is vu lga r í s : qu^admoda ad: 
mi t t i t ex v no latcrc c o n i u n í l o s , cafu quo tempore mor t i f no 
t x t a ü ' e n t v t r inqueconiunf t i jdcb tb i t e i iaadini t tere cafu quo^ 
i i cxianrcs r e p o d i a f í c n t x u cafus i m p o r e n t i x includat ctia-ca^ 
fíim n o l u n í a t ! S . l G a i l u s . f . & qu id i i tanturn.dc libe. & p o í l l u 

m . not.Bart.comffiunitef receptus i n . l . 1 . num. 14.^. de v u l g . ^ B t 
t u a c í c c p c r c i u r / ^ u o d í i i n í l i t u t i s fratribus, t c í l a lo r exprcílc.-
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LexVndecima, Gh/fa Q t ó t M - A 6£i 
Sab 0: ttuc r ct Sei um: repudia nt i bus v t r ín qu c c on i un «Ti í s., S ei r. s 
ex vulgari cxprt í ía exeluderet t ra í resex vno tantumiatere 
coníiiaftos,(|uí exGpinioncPaul. ?Sc fcquatium veniuntpcr 
tad tani .Cuín vulgaris cxprcíía cxcluclat tacitaiii. 1. cum c x f i -
l io . f . f i l io . vbi not.onincs.íF.dc vulgari. Qi¡oclctianicft máx i 
mum abfurdum.& contra voluntatcm teftatoris c e l k ^ a m ex 
prop rietaie vocabulí, 

% l Tándem pro hacopínioneaduerfus Pau^facir, qula quando 
fratres vocantur ad fuccefsioncm pupi l i i , cxiubí l i tut ione pu 
pillari contenta in reciprocajomnes paríter admí t run tur , nec 

£rxfcriintur v t r i nquecDoiun^úVt t cnu í t Arcti .co!. fin.^n.k 
,utius.ff.de vulga.Cuius opinionc aducifus Bar. ibí feqr.íiiur 

Ripa. ibi num.{in.& Crotus in.l.rcconiuníU.col.^ i .de lega. 3 . 
fk, A y m c n conr.43 .& Rube.conf. 1 2 6̂  col.fin. 6c Gómez , i a 

/ í ' aur i . í iu .^ .Et efl; opinio magis communíter recepta,fecú 
dum Couar.c.3 §.pra»9:.nt!.2 .veríi. pofieriorem. «Se fecundum 
Matic.de conic¿i. lib. 5 . t i t . i 1 .nu.3 .Bt licct iater huias rci ra 
tiones quas refert Ripa.illa etiá afsiguetur > quod licci per p\i* 
pillare 111 fuccedatur pupdlo , fucceditur tamen iudicio pa.trís, 
cui omnes fiiíj aequaíesfunt,& cui^afreftio mfpicitur iu ínter 
pretand-} ptJpillarijCx traditis á Barjn.l .a.nu.^ 6MAc vuiga. 
Verior eft ratio quam hic d€fcndimus,vt etiam íl íucceisio cí*-
fet iudicanda,prout íi vocatio abípfo pupillo faüa cfl'ctnudice 
tur tamen fecundum naturam vocabuli, oraiíTa dilpofitionc 
l eg í sab intcí laío. Cum qua ücet alias tcílator videatur fe 
conformare., id ccíTct ex pracfumpíione maiori cotfc&a ex 
proprietate vocabuli.1. ¿mus.de iu integrumtc'ílit.fecundum 
Ripam.infmc. 

£ t hsec pars etíam íi res dubía eítet, minori fiibcfr pcrlcyís. 
Quia tcnendo hanc opinioncm mirras kditur teftatoris volau 
tas, quam íi ex vno tantnm latere coniuiiíll excludcrcn-
tur .Qji ia admiísis ómnibus ( cafa quo tcfUtor forte vóluiífct 
vocarc tantmn vtrinqu^ coníunftos) voluntas ia-ditur \n p.ar-
tc,qu!a minuitur quantitaSjqure t á ñ g e r e t vtriirqj comunico?» 
jixciuns aute ex vno laicrcc5ninftis(caíu quo tcílator voluif 
fet vocarc omnes) voluntas {editar qnoad ¡(tos in to'fú.Atquc 
í t a a m p l e ó t e n d í i e í i opinio,qn^ minas l e dat dub ía na volunta 
tem.b i-vbi Pau.<& Alcx.íf.fí qm'scautio*quam tamencertam 
•cíiecontcridiiiius vocandi omnes. 
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6i z LexVrídec¡má>GÍoJJaStxtá. 
2 Ét haecconclufio ex eadem ratione procedet ín ncpotibus ex 

fratr'ibasjquíalicet ab inteftato prxfcrantuc nepotes ex fratri 
bus verifiqueconiunílis-vt in.d.authen.cclTante^inftiiutista* 
mcu fobriaís ouines veníent , <Sc cenfebuntur vocatt . C u m 
coníli tuant eundemgraduin, 3c comprehendantur iubeodcm 

a ^ vocabalo,«Se in cis miiitet eadem ra t icqux m fratribus.^Pro-
cedet etiara a fortiorf,quotics cíleatinftituti fratres,vcl fobii-
iu omacs. Di<ftio cnini illa viiiuerfalis omnem dubitationcm 
io l i i t ,& teílatorem ncroincm exeludere voluiíTe ílgnificat. 1. 

24 a pi ocuratoreX.n]áda.^£tmuitoáfor t ioi ' i ) í í cumteí lator ha 
berct d.ios tatitum vcr ínquccaniua í los fratres^iiftituerit fia 
tres ÍÜO> omnes. N a m cum pluralísloquutio duoruin numero 
co uenta fit.l.vbi numcrus.íF.dctcfti.Vniuerfalis iUa (omnes) 
la pe rila a cflet^nifi ad eos extenderetur,qu! vnotantum la tere 
iungunturJ . í i quando.delega. 1 .E.t idem effcf per conícquens 
quando haberet vnum fratrem vtrínqiieconiuiu^tura.Quia i a 
í l i ta t io fraci-uuninoapoíTet niíi de ómnibus intelligi. 

G L O S S A S E X T A . 
llhts ynicm An fofsk meltorm,&*grdmrimtertto» Vt qmdin ne; 
pote,£t {ertmm qmndí) recipiarjrrauimiiM¿cuín exempíts* F 

i plVus vnicus nonpotcft mclior.-.n, nec tertium tune grutumiiu rtcipiu 
i y ñus ex pturihus. ncpotibus ex vtitcó filio potsfi melíorari. 
5 Vn;cus nepos ex vnico filio poteft meUoruriMm ipf c[uam filitís , 
4 Tertium fanpsrrecipít gruumitKt, ([ttotieí non efi prteciffc feliriáUíei' 

dumvni. 
$ tiUupvét ñepos pofthumus:x cxtmtsalkro^filio vnico¿n pofsit mdiorari 

ipfcvetfilius. 
GrM^múpojlunt apponi filio vnico- hersdi in terti», extmte altero. 

quamuisriteexharedato. 
Grdumina mpojtutertio rci¡cimtur}¡jtempore: mortisfilias rcperU' 

7 tMvvnicuŝ  
Graumim importa filio vnico in krtio conferuantur natis aíijs. 
GraUítmina- appojlta conf mfü fiíij in legitima vulmt. 

9 V4&uk dotáltyvtfilias mmrna[cM , non. 
10 nocetfilio vnico.. 

T a f d U . 
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LexVndec¡ma>Gloffa Sexta, 61 j 
1 X T * A ftlu dellos, H i c videtur tex. exprcflus contra noftro-

I rum opinionemjqui vnanimcs aíTcrunt filio vnico non 
poíTcncri mcliorationem tertij,nec tertium poíTe tune 

recipere aliquod grauamcn. Qjuod tenuít Lupus híc.num. 2 3. 
Gomez.in. l . 1 / .Taur.nunuip.Bcrnar.Diaz. rcgul. 21 3.Fal
len. ^.Gregor.in.KS.tit .^par.j .Pcralt . in.l . T i l i a , Luti i is . 
nu. 1 ¿.de lcgat.a.Couar.iiD.a.variar.cap.i p.nu. 3 . Didacus 
P é r e z ad Seguramin.l.vnum ex familia.f .fcd ii fundum. nu. 
S8.delegat.2.Anton.Padilla.in.l.cum vi ru i r .nu.a .Cdef ide i 
commif.Tello.in.l.i g.Taur.nu.t.Bae^.de non mcliora. filia. 
cap.9.nuni.7-Molin.lib.2.primogen.cap. 1 1 .nu . j .Anton.La-
rain. l . l i quisa iiberis.^parens.nu.43. de l iber .sgnof .Maiie. 
in.l.a.fupraglof^ .num. 3. & poft huius opens pnn ian ixd i -
tioncm. Guter. iii.lib.2. prail i .quacft .^ . Moueniur,quia tcr 
tium eft legitima i n t c r f i l i o S í n e c d e f i n i t c í r e lcgitimajnífi qua 
do vnuscft in eo meüoratus.Quae melioratíocum dicat ^ráelas 
tionem,non cadit in filio vnico,qui non habct cui prrr feratur 
I.vnum ex familia-l.cum quídam.la.2. l.cum patcr.f.afiiia.de 
legat.2.l.in fideicommiflariam.-S .fi iegatum.ff. ad Trebellian. 
l.vtrum.la.2.de afsig.liber.f.i.Inftit.eo.Cum itaque fit legi-
tima,nec filiusin covideatur honoratus}ex quo fuum recipit, 
quod l ibi adimi non potcfl:, non dcbet pofle grauari.l. quo-
niam in prioribus.C.deinoffi.teftamen.l.ab eo.C.defideicom 
ml f . <Sc huctcndunt huius opinionis furdamcnta, quxre
fere G ó m e z , vbifupra. 

Contrariam ex noñr ís primus oninium tcntauit Parla, c. 
7 . quxft.quoti.vbi pro pofle conatur defenderé filium. vnicu 
poííe grauariih tertiofecundum formam huius tex. rcliquol 
qué in hanc partcm trahere.Qu.-e etiam pofl: huius operis p r i -
mam aeditioncm placuit Spino in fpeculo teftam.glof. 1 8. nu. 
15. Quim $c Gomcz. in.1.1 7. Taur.nu.2 3 .aflerít diu fe inteU 
lexiíTejquodadho^vi tertium ricipcrct fubftitutiones huius 
tex pro forma rcquircbatur, quod tempere faftac melioratio 
nis non eflet alter defcendens,quam ille,qui meliorabatur. E t 
quod poftca altius cogitando fibi viflum eftcontrariü, vt fuf 
ficiatetiamfi ciTentalij dcfccndcntcs. Tum,quia in vno 8c a l 
tero cafu efl: eadem ratio.Tum,quia cíTet nimia reftríííio ad 
hanclegem.Pcr quae fignificat filio vnico pcífe apponi graua 
mina in tercio, iuxtaformam huius legis: imo hunc cafum 
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Lex Vndec'má, Ciojfa Sexta, 
pro niioús-dubitabílí p ó n i t : & referr quod íta tcnüít maior 
pars cló8:o!umsin quod.mi examine. £ t pro hac parte induci-
tiú" text.ífte.liis st [)\%.y afdudaos, Quibus prxcipitur filio 
mciiorato fubftitui alterum filium aut defceiKÍenteni,& co no 
exift^ntej afcendentcs, *Sc confanguineos, (Scc. £ r g o filio ,cjui 
nonhabetfratrem, fed efl: vnicus defeendens patri fuo.poffunt 
iiv tercioapponí grauamina huius ¡egisiri fauorcm alioruínj 
de quibus h ic . 

B t hace pars re vera ae^uttatí coníbna eíl j eum quo mínor 
efl: numei us Eliorum^amplíor folet a lege parenti de boiiis dif 
ponendi facultas concedijauth.nouifsima.ác in corpore , vnde 
fitmiíur.C.deinof.tefta. E l facultas concella parenti impone 
á i grauamina in tcrt:o mitíus exxquitur in filio vnico,€ui re 
Hqua bonal bera relinquuntur,quam in vivo ex plurtbus, cuí 
poíl tertium abiatumjncccírum cít reliqua cum fratribus d iu i -
derc, V t vcl íic,maior ratiocandemexpoftulet decifíonem- l . i l 
lud . ad. I. Aquil iam. Ncc filius poteíl conqueri, cui rertium 
non adimitur • Soluminco ex forma légisiufte grauaturiri 
fauorem eorum^quos lex ad ipfiasfucccfsionéab inteftato vo. 
Gat,vt patet cxtx^Sc quosipfidileftos futuros prxfurait.í.eoii ' 
ficiuntur.deiurecod.Etacquifsimum cílcam facultatem pare 
ti,potius tribui,cui fortuna,laborJinduftri\i)opesco¡uulerüt)<5c 
alios natura fiiíosdcnegauít in eiufdem fíli) vnici amplioré fue 
cefsioncm ,quam cidem f i l io , qui tenium libere rcliftum in 
peius forfara conuertet. E t hüic opinioni iura non contradi-
cant,qu!m potius text. iftc iftis verbis non obfeure aílipulii-
tur .Et ádhuc nunquam audiui pro vna vel altera parte á fum-
misiudícibus eífe pronuntiatum,neceafum in fafli contmgcrv 
tiafucccfsiíre,nec parentes aufosfilio vnico grauamina impo» 
nere in tcrtio,quod no;i fine iuxta-ralionc teauílent i vt ludia 
cum fententiamexperiremur. 

ínter im defendendo commune opínioncm poterit Huíc le-
gi rcfponderi,quodijsverbis non refpexit ad lempusfade me 
liorationis in tcftamento,velcontraiflu. Eocnim tempore nc-
ceíTum eft,q> exiftat ali) fratres,quorúrefpe¿iu pofsit hic me-
iiorari,& grauari.Sed refpexit ad tempus mortis melíorati,vt 
íi tune non extarentpr iedi í l i fratres fuccedant alij, de quibus 
hic.Qui videtur verus legis intelleftus, vtcolligitur ex eius 
pr ínc ip io ,vbi loqui tur ín mciioratÍQncvníus Ínter plurcs. 



Lex Vndecima.CloJfa Sexta. %^ 
Ettcncndo hanc opinionem cam primo intclligc, vt melio 

ratio nonvalcat quoad hoc,vt tertium recipíat grauaniina hu-
ius legis, non autem crit incfficaxquoad alia, quae funt vti i ia 
filio.Q^uaíiafunt eajdctjuibusdixi i n . l . i .fupragloí. l o .nuni . 
3 p. 5 .glo. i .nu. 6, 

a Secundo liniita,quando exvníco filio extarent plurcs nepo 
tes.Quia vnus corum poterit nicIiorari,& grauari in tertiosfe 
cundum Coua.Molin.Maticn.Tel l iuni ,& Gmc.íupra relatos» 
C^uidquiddieat Lnpus hic,numcro.a 3. 6í Gómez.vbi fupra. 
Quorum opinioconfunditur cx.l.2.fupra. vbi latius profecivi 

3 lur Tcll.*Sed quid íi ex vníco filio extaret vnícus neposí^otc 
ritncfieri mclioratioterii) alterutroí Supra citati innuru non 
poílc,cx quo requirunt , quodext€nt plurcs nepotes, vt v r us 
exeis pofsit nicliorarí,vi cxplicai Gómez.vbi fupra.nuni. 1 9. 
infinc.SedcredopoflNefieri,&: quod vel filius vnicus, velnc-
pos vnícus ex co,poterit mcliorari in ten i o , <Sc in co grauarf» 
fecundum formam huiuslegis.Quoddcducitur ex.d. i . i . íuprs . 
vbi neposefteapax meliorationis}etiam C pater fil viuus. C u 
igitur extent dux períoroc capaces melioraiionis , íam dalur 
perfona cuius reípcdtu altera praeferatur, <f?f cui detur que d 
adimi poflct,c'jiusrcfpe£lu tanquam honorata pofsitgrarari. 
d.Uabco.C.de fidcicommifl.Ncccnim advaiorem melioraiio
nis requíri tur , quod is c u í melioratus príefertur extct'cum 
in coineodem gradu. Satisenim cft , quod íit capax meliu-
rationis. Quac non folum íit inter peiíonas eiufdem giadrs, 
fedetiam inter dúos gradus. In quibus, qucmadmodnm cx ian 
tibus pluribus perfonis amborunvgraduun^pcíTuíit mcliora-
r i omnes perfonae vnus gradus , & valet mciioratic rcíp<£l« 
alio ruin aitcríus graduscodem modo extantibus duabus per-
fonis duoruni graduuni,valcbit in alterutra melioralio, cum 
ámbar fint capaces. 

^ E x quo inferes regulam generalcm ad videndu, vtrú tertínm 
recipiat gratiamina huius legis,vcl non.Nam q u o t i e s c ü q u c ter 
t iú cft legitima vniuSjita cp alteri reiinqui non potcfl-,non ad 
m i t ü t grauan ina . l .quoñiam in prioribus. C d c inoffic. tefta. 
Quando autem alteri rclmqui poiel>,Iicet í i t de ijs, quibus n?í 
debetur legitimattuncgrauamina recipit.Quia noneí t praecif-
fa legitima hn'us,ex quo alteri dari poteO:. A d quam regulara 
pcíTunt reduci omnes punfli huius avticuli. 

C^q 4 Etenim 



6i 6 Lex Vndecim¿t>GtoJfa Sexta. 
E t c n i m e x c a m f c r t u r , q ü o d í íue extctplurcs filíj:fiuevnicus 

filiuSj^plurcsncpocestíiue vnicusfilius , ác vnicusnepos ex 
alÍQ,síiuectiara exeo: valebit mel iora t ío inqual ibet perCona, 
V el in quolibetintegro gradu: da ta prxlatione, vel ad perfo-
iias,veladgradus:quodfufficit. 

Indeeciam infertur,c^uodetíanifi ín te r diftas pcríbnas ca
paces raeliorationiSjnonrefultet praclatio.Satis eft^quodpof-
fit refultaread hoc,vt tertium recipiat grauantinahuiuslegis. 
Finge patrem habentemplure&filios feciíTe vinculuntexter-
t io ,& CLim in copoíTet vnfi ex filijsp«3eferrc,oranes tamen vo* 
luilKequaliter admi t t í ^mníbufq í ext ini l is pr^tulit linca vni» 
cum grauarninibusbuius legis.Valebuntenim grauamina,cí i 
tertium eo cafa non íit legitima vnius,fed omniuni, potuiflet-
qué á patre cuicumqueafsignarí^ 

> Indcetiam inferes fufficerefiLiunu vel nepotem poíVhumu, 
ad hoc,vt tertiu recipiac grauemina huius legis. Póier i t enim 
ipfe poílhumus melioran, cum in numero filiorum córapute-
tur.l.íi quis filiabus.detefta.tute.f.fí quis filia^us.&. f .fin.in-
ftitu.qui dari tuto.poflunt.l.fi quis operis.de ope.liber.& íit ca 
pax mftitutionis &lega t i .v t in principio inftitu.de bonorum 
poílef.f.poílhumo.infti.delegat.I.qui filiabus.de lega, i.l.poft 
bumus.de inoffic.teíla. not. in.l . Gallüs.f.illecafus.delíber, 
poí thum.Poíer i t etiam&filius tune vnicus m e l i o r a r i ^ gra-
uari:cum detur alia perfona capax meliorationis, quse aperit 
vía mehoraríoni alterius^in neceíTariam cóíequentiam, ex re-
gul a fupra poíita.Sed hoc inrelligendum eft fi poílhumus lee 
gitime nafcarur.Ea enim condítío inefl: in pofthumo. 1. vxo-
risabortu.C.dcpofl:hüm.h2Ered.infti.Vnde ea defhciente.ter-
tiura,tanquam legitima filivvnici reciperet grauamen , perea 
quae tradit Tiraquel.in.l.fi vnquam»verbo. fufeeperitliberos. 
num. i ? i .cum feqq.&: C o i l a in c.íi paier. verbo, fi abfcjüe l i -
bcr!S.num.3 3.5C.3 4.Quod lege Regia.2.tit. 8. infra declaratú 
cfl:,vt partuslegitimus fit, qui per v¡gintiquatuo^horas>vixe— 
r i t , & non ali as, 

Filius etia quáuis rite<Sc refte exhxredatus fufficiet adhoc, 
^ vt tertiu rclí í tüalteri filio inftitutorecipiat graiiamina huius 

l . in fauorécxhcredati ,&;alíorü deinceps-Ná cü. ipfe exhsere-
datus potuentmeliorari, vt diximusin.1.8.fupra gl.^.nu .24. 
Irno& iníl i tui ,non obftante quluis iuíla caufa, auttí.nó licet. 

C.de^ 
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LexVndecim¿}Glo[faSetxa. 6iy 
C d e libc.pract.aüth.vt cu de appe.cog.f .aíiuH quoq; capltulü. 
aperit etlam viairr meliorationi altcrius.Cum tertium tune n 5 
fit prseciíle relinquendum vn i :& ex quo poteft alteri dari}dc-
finiteflelegitíiTia,5c recipitgrauamina. E t faciunt qux tradít 
gtof.<?c not.DD.in.l.filius fami.4 .cum quis.de lega, i . 

Infenirrctiaffijquod íi téporeteftamentiextaDant pIuresíiat 
vnusfuit melioratus &: grauatus: temporeautem mor-

tís patrís,isfoíus íupereft.grauamina impoíita tertiq reijeien^ 
tu^quod tuneconftat efle legiiimani. Nam cum legitima de-
beat regularí fecundum tempus inortis. I. cumquaeritur. C d e 
inoffi.teíl.l.Papí.f .quoniam autem.&.f.quarta autem. fF.eo. 
& anteiliudtempus noñ pofsit dici legit ima.l . i . f . fi impube-
ri.ff.de colla.bo.id tempus attendetur,ad videndum ,v t rü ter
tium fit legitimajVel non^ 

Contrarium eírct,íi in contraí iu irreúocabili mcl'oratio fa 
¿la eíTet-N am licet aiíj filij viuo patre dcccíTerint, valcbút ta^ 
men grauamina fauore collateralíum. E x quo rnelíoratio Tor
tita fuit e{fe<rtum,quí durat,etiam fi res dcueneritadcafum , á 
quo incipere no pofset.l.plunbus.f fí placeat.ff.de verb.obiig. 
Imo Perai.in.l.cum pater.f .a fília.num.92.delega.2. exiflima 
uit,quod etiam fi filio vnicofíeret donadoterti) irreúocabilis 
in vita,cum traditione rerum,fine referuatione víusfrudus, va 
lercnt grauamina impofita,&: filius teneretur confentíre,tan-
quam honotatus i n vfufrufiu,<S£ in eo^uodpater tradidit qd 
ante rhortem non tenebatur. <Sc quodfilius prxmoricndopo-
terat non acquirere.ex regul.d.l.ab eo.C.defideic.Quodetiam 
fequitur Molin.lib.2.primoge.cap. 11 .num. 4 . faltim fí onus^ 
non excedat honorem. 

Sed verius eft,vtroque cafu gramina non valere. N a m cum 
tempore mortis patris filius reperiatur vnicus:reperitur fimi>í 
liter in legitima grauatus.Ncc poteft dicijante id tempus me 
Horationem, alias irreuocabileoi effeftum plene fortitam. 
Cum ex.l./ifupra.remancat fubiefta redüílíoni ad tepus mor 
tis,propter legitimam,quae eo t é p o r e ; <Sc fecundum id tempus 
debetur,& medenda cft.l.cum quafi-itur.G.deino£fi»tcfta.N6 
obftatyquod filius etiam tempore donationis vnicur videatur 
Honoratus,ex coníideratione P e r a . ^ Moli .Quonia honor íllc 
non eft fuffídens,vt pofsit i n legitima grauari. Qusc cum ple
no jure in proprietatc & vfufruílu rebnquenda íxt,y t i n auth. 
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618 Lex VndecimáyGloJJa Sexta. 
Siou i f s ima .C .de ino f í í . t ? f t a .& i n authen.de t r í e n t e ^ r f en i í . f . 
prohibemus. Q u é a d m o d u m n o poteft filíus g r a u a r í in vfufru 
i ^ u l e g i t i m a , compelato g r a u a m í n c cum n u d á proprietate 
boAprum, v l t r a i e g u i m a m . v t tenuit g lof l . in.I. v x o r i mex . 
IF.de v f u f r u ¿ l u l c g a r . ( i n quan tum reicfto hóc i n t c l l e ^ u a l -
fer i t Icgcm Ülam c o r n g í per d i í l a m a u t h e n t í c a m n o u i l s i -
t n a . prout c t í am tenuit gloíTa. i n dif ta . A u t h e n t i c a . í v i n d i -
« f t o . f . p r o h i b e m u s . & in.I . o m n i u m bonorum.tf . de vfufru. 
quas fequuntur Scnbentes omnes i n d i¿ l i s locis,fecundurn 
XalT. i n d i í t . a a t h e n t i c . n o u í í s i m a . numero. 44 . 8c R o d e r i c i n 
l . quon iam i n p r í o r i b u s . ampliat ione. 3. m m i c o . s . adi crfus 
A u g e l u m . i n d i é lo . 4 ' . p f o h í b e m u s . & C c p o l a m . cautcl. 2 1.) 
£ o d e m m o d o , nec poterit g raua r i in proprietate , compen-
Cato grauami ne cum v l u í r u f t u a l io rum b o n o r u m , vr in d i -

' < í t o . ^ . p r o h i b c m u s . ^ c i n . l íc i raus . ^ . reple t ioncm. C.de inof f i -
c i o f . t e í l a m e n . fecundurn la f .vbi fupra.numcr0.4j. di R o d e -
a-icus. numero . 3. V t r o q u c enim cafu fiííus non probiberur 
petere legi t imam pleno iu rc» non admif lo g r a u a m í n c . nec 
c o m p e n f a t í o n e , vt i n d i fHs íu r ibus . C^uibus cafibus, fí me* 
l i o r a t i o , v l t r a tertium fuiflet c t i am fa¿la de qu in to , ín co 
valerent , & conferuarentur grauamina . C u m l int i n t e l l i -
genda a d i c t a m e l i o n modo quo pofsint valere, perca , quac 
4iximus i n . l . 1 .fupra g lo í l . f in . numcro.5 j . nec vt í lc per i n u -
t i ie vi t ie tur» capitc. v tüe . de rcgulis fíuris. i n . 6. i m o , fi pa-
ter tuneadiecilTct, v i í i f i i ius non confentirct grauamina i n 
te r t io , p r iuc tur quinto , «Se tranfeat ad fequentcs fuccefle-
res : va lcre t c o n d i t i o , fecundurn Bac^am. dedote.capite.9. 
numero. 1 1. & M o l i n a vb i fupra.numero. g . Q u í m , ác eoca^ 
fu , filíus non feruato g r a u a m í n c , tencrctur reftitucre f ru -
f lus c t iam terti) i n v i t a p a t r í s perceptos, aut computare i n 
fuam p a r t c m , vt ex cís crefeat quin tura alteri reftituenduffl, 
per ca , quíc d í x i m u s fupra gloflam. 2. numero. 4. Sed tune 
cffec folum habenda ratio f ruf tuum tantum ex t an t i um, 
aut ex quibus filíus eíTec faé lus l o c u p l e t í o r : per ea , quac 
á i x í m u s i n lege p r a c c e d e n t í . gloíTa. 4. numero. 1 5. C u m 
i i n t accipiendi i n ra t ionem legít ímae , q u a m p a t e r i n o m 
nem euentum tenetur confcruare,pcrca, quac d i x i m u s i n . I.7 
g lo íT i .nu .3 ( . 

I E x pracccdcntibiiSjetiam i nferc5,quod fi tempore teftamem 
t i ter-
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LexVndecima,Glo[[a Sexta. 619 
t i t c r t iü legí t i rna etatjVt quia t á t u m extabatfi l ius vnicus, cui 
i n c o fuere adiefta grauamina, iuxta fo rmam huius lcgis-.rem-
pove autem morns i eg í t íma nen fit,4üia ali) fili) nati r epena-
t u n v a l c b ü t g r a u a m i n a , c ü c i íá valcat p rac l cga tü .Quau i s en im 
í i l i j . t áquá praeteriti r ü p e r c i t e f t a m c t ü t c ó í e r u a r e t u r t a m é prac 
l cga tú ,&: g r a u a m i n a i c ú ex c i s f ccüdú forma hu ius tex . adie-
¿tis prjcfumatur f i f t ú fciéicr,<Sc habita memoria filiorüfutu-
r o r í i , q u o s i n d e t c ü ü vocauit ,pcr ca qued ix imus in.1,8. í u p r . 
g l . i . n . I 9 . de praeiegato r e l i g o t i tulo meliorationis* Sed l i ex 
grauarainibus ad ie^ i s no poflet co l l ig i memoria filioiú futtt-
ro rum , vt quia non feruauit ordinem huius t e x t . fed praece-
pi t reft í tui confanguineo , aut ex t ranco : fili) fuperuenientes 
i(ranquam ignoranter p rx tcn t i ) rumperen t etiam praciegatu, 
v t ibi c t iá dicebarnus.nu.2 2-No Qbft|£e,quod praeiegatü cfTet 
faf tum fub nomineter t i j ,per ea quae d i x i n i u s i n . i . i . fup r . gL 
fin.num.5 4 .E t ideeffct ¿ d a t u n i ei|et filio v n i c o t i t u l o m e l i o 
rationis, í e u d o n a r m n ' s , iprcuocabitis cum grauainmibus h u 
ius legis .Quia na t i i a l i j s valcrent ^rauamina, v r i b i ctigOÍ d í -
x i m u s . n u . 5 5.. 

T e r t i ^ j C o m m i i n í s conclufio fupra fn p r í n c . p r o p o í l t a n o n 
procedit i n i j s ó m n i b u s calibus i n quibus legitima filij ío íe t 
grauamina r€eipere5in ijs enim recipiet & t e r t i ü r e l i d ü filio 

9 v n i e o ^ í n t e r q u o s i lie cft p r i nc ipa l i s . quádo impofsita funt cú 
hp fi Us fi 1 Kj Gofen f u. E x g l . v er b. i udi11 ü , i n.1. fi q u a do. f . & gen e-
m l í t e r . C . d e inoff i . tef ta .Quá f e q u ü t u r i b i Bar t .Sa l í ce t . & la f . 
A l e x . c o n f . f i n . n . ro. l ib. j .Parif .conf.^. í i .23.11b.3, R u i n . cóf. 
5 d . n . / . l i b . s . G u i d . d e c i f . ^ ó . B e n e d . i n c a p . R a y n u n t í ü s . verb. 
i n eodem tcftamcnt.el .2.num, 1 8 . E t eft op in io recepta c o m -
muni te r .v tconf ta t ex aliegatis á M o l i n . l i b . z . p r i m o g e n . c a p . 
3 . n u m . j . Q u i m & ad ídem fufficiet confenfus tac i tas , puta, 
q u i á filius per to tum terapus v i t x fuae tacuit , & fihu&eius p r i 
m o g e n i t ü s , qu i fuccefsíc i n terrio v i n c u l a t o j i l l u d poíTedit i u 
re p r ímogen i tu r ac fpatio t r i g í n t a a n n o r u m . Deinceps e n i m 
grauamina reijei non poterunt, ex gloífa communiter appro 
bata i n . l . liect. C . d e íu re dfel íber .Prout tenuerunt Roder. i n 
d i í l . I . q u o n i a m i n p r í o r i b u s . a m p l . 1 o .nu . a^ .Bae^ . ' vb í fupra. 
nt i . i ,o.& M o l . i i b . 2 .cap. 1 1 .nu.7. 

10 I i ^ u ^ hic P ^ ^ ^ ^ i ^ c d ú nócft^vtrvi grauaminaHec vinculan 
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62,0 Lex VndecimaiCioJfa Sextá. 
6c rcftitutioncs pofs in tapponi i n t e r t í o , c x p a ^ o dotali,<Sc va= 
leant fi vnicus tantum filius nafcatur. F inge in contradiu m a -
trÍHaonij coniuges pep íg i í r e ,v t filius q u í px imo nafccretur fue 

# cederé i n t e r t io ,& quinto bonorum v t r í u f q u e vinculat is , cuín 
g rauamin ibus iux ta fo rman ihu ius l eg i s :de inde natum v n i c ü 
t an tum fiMura:an is teneatur í l a r e p a f t o parentum , confen-
tireque grauamina i m p o í i t a t e r í í o , q u o d c f t ipfius legi t ima t é 
pore fuccefsionisjUcei: natus non eflet cum fuere áppof í t a . E t 
y ide tu r ,quodg iauamina valeant^ex traditis á Guido^dccifsio. 
a é y . V J b i tenet p a d u m dóta le i n c o n t r a í l u m a t i i m o n i j , quod 
filiusmafculu^nafcituiusfuccedat i n talibus bonis pr^ecipuis, 
valec i n v i m primogcnitur3C,per t c x t . í n . l . D i u . C de na tu . l i -
ber,\ei:fic.paftisyqu£ matrimonij tempore, c r r . I m o «SÍ i n ó m n i b u s 
bonis.,retemo v fu f ru¿ lu ,va le re tale p a f t ü tradit Bocr.decifsio 
ne . j 7 2 .num.4 .poí l : B e l l a m e . d e c i í i o . i j . di fequitur Bene. i n 
c a p . R a y n ü h i i u s . v c r b o . d u a s habens filias.num. i 9 8 v e r b o , 
í b b o l c m q u a m g e í l a b a t i n v te ro .numero .49 .&. j o. & P u r p u . 
i n . l . í i n . n u m c r o . 2 a r . C d e pa f t i s .Qu i omnes rc'ferunt, ( quod 
i n G a l l í a > & pa r t í bus vl t ramontanis : genus b o e p d m o g e n i o -
r u m e í t i n vfufrequenti. Sed q u i d q u í d í i t in G a l l i a apud nos 
h.xcnec i n vfu fun^nec iure probantur. C u m legi t ima filic-
rum nu l iopaf to parentum i n f l i n g í , aut grauamina reciperc 
p o f í i t . d . l . q u o n i a m in p r io r ibus .Quo fit,vt pafUirn,quod p r i -
mogenitusfuccedat i n ter t io de qu in to vinculai is defendatur 
co cafu,quo de iure po t t í l ^c i l i ce t jquoad q u í n t u m . Quoad ter-
t iun i tamen íta demum í i c o n t i n g a t n o n eíTe legl t imara .Quod 
lücccdet nat isad minus duobusl iberls .Si autemvnicus tantum 
n a í c a t u r j t e r t i u m J e g i ^ n a eft ipfius , necsgrauamina recipir. 

") P a i t u m a u t e m ü l a ^ v t fuccedaturin ó m n i b u s bon i¿v incu la t i s 
nato vnico fibojab o m n í iure alienum eft. N a t i s autem p l u r í -
busfuf t inebi tur in tert io Se q u i n t o , v t d i f p o í i t i o feructurme-
l i o r i modo quo pofsit, peí ea qux d i x i m u s fupra i n d . 1 .gloíf• 
f in.numero. 3 4 . 

C L O S S A S E P T I M A . 

F lliusiüegitims anftt WctnduspYMiffeia ftihftimtionibus terty 
pojijilios legttimosrtxclufsisafcettdetibus. 



Léx Vndecima>CiGjja$eptma. 67.x 
(JrdMmmd. non pojlunt â pom in tcrtio filio vnico legitimo, in fauoran 

mturalis. 
Lcgiíimati vocmdifuntinfubñitutionibus teftij» ñatimpojilegitimos. 
Films iikgitimus un jit vocjndus preecijfe in f ¿bflitutionibus tcrtij , pojl 

legitimosyexclufís dfccndmtibus-Quod non. 
Mutcr unctur vocure fiaos ilkgitimos in fubjiitutíonibm tcrtij pofi fi

lio s legítimos,exclujh ufeendentibus* 
llkgitimi non udmittmtur in f léftitutionibus tertij, extuntibus defceií* 

dentibus melioruntis. 

• y " ^ Níre fusdefeendicntesilegitmos. Profequi tur retento eo-
^ dem thematc , quod d i x i m u s i n giof .prxcedcnle, íci l í 
i'/»y .»» ccr ,quodmcl iora t io n ó fuit f a d a f i l io v n i c o : fed quod 

tempore m o n i s mel iora t í dece í lc ran t i a m ali) filij^vel deiecn-
den leá l eg í r i r a í mcliorantis . lSlam ÍJ e x t a r e n r ^ e u e n i r í non pof 
f e t a d i l l c g i t i m o s ^ V n d e í i v í r , v e l f o e m i n a h a b e r e t ñ l i u i B vni-
cum legu i rnum, a l te rum i l l eg i t imum: non poííet apponcre 
grauaraina fi l io l eg i t i i no in t e r t i o j í n f a u o r e m i l l c g i t i m i . C u m 
tert iura eo cafa legit ima fitV "ec alte! i quam leg i t imo r t l i n -
cjui pofsitjSc íic non admit t i t grauamcn.d.I .quoniani in p r í o 
r ibus .C.dc inoff?.ieít-

Ef t tamen aducrtednm.quod íi extarent fílij l eg l t íma t i per 
fub íequens raatrimonium,cun> veré leg i t imi fínt.c.tanta. qu i 
fili) íinf kg t .Ui . t i t . 1 3.P.4.1.1 o . t i r -S . inf ra . neceífarió vocandi 
c í l e n t , p r i u s q u a m i l leg í i imi jau t afc€dcntes,&c.fccundura M a 
t ien . l i ic ,g lof .4 .num-6.Quod fi extarent fil i) legi t imat i r e íc r ip 
to principis, i icei extan.tibus fi!iis aut defcendentibuslegitimis, 
non fint hxrcd^s ,vt i n . d l . 10. Qi i i a tamen eis non exif tent ia 
bus^haeredes neccíTarij í u n t . f . q u i b u s . d e h x r e d . q u x ab íntefí:. 
tradunt G o i n e z , i u i m . 6 6 . 6 c T e i i o . num. 2. i n . i . i 2* T s u r i . & 
Coua r . i n .4 .2 .p . c . 8 . f .S-num s. V o c a n d i eflent p o í l defeendé 
t c s l e g i t i m o s j n t s n n m i s huius leg is , prius quam aii) na tura-
Ics^aut confargu inc i . 

O m n e s agnorcunt i n l i tera huius text . í i l i u m i l l cg i t imnm 
ppft dcfccndcntcs l e g í t i m o s , p r x c i í l e 8c neccíTario v o c a n d ú , 
cíTe á patvcJ& prarferendum afeendentibus, Se confanguineis, 
i n hac voca t ionc ,^ grauamine l e r i i ) : autquod tert ium aliter 
grauamen non rcc ip ia t -Ex verbis Ic^h.contunto.Sc ib i* y que de 
atu m^ícr^-prout elle c ó m u n e m opinionem ía te tu r M a t i . g l . j . 

Q u o d 
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6zz Lex Vndec'ma, Glojlfa Septimd. 
4 *Q£0^ ^n matrc^u^e babcat fiiios naturalcsjvc] fpur íosiCuíuf 

c u n q ; g e n c r i s ( d ü i i i o d o non í in t c x c o i t u d á n a t o . p c e n a mofs 
t i s )man i fVí lu in eftjSc dcci ís io plai i€ pr occdi t .Cuií í í i c c o n í b -
na . i .y .tit . g . infra^ua dec id i í d i£ los fílios ex tcflameto, & ab 
inteftato cfíe hxredes nccc í la r ios mat r i , 5c afcendentibus i p -
fiuspr2:fercndos.Prout c t i am poft Ifuitis operis pritnara x d i 
l í o n c m icqui tur Azcb .h i c .nu .S .Cae t c rü ,q i i o ad patrem, q isá 
t i is omnes filij i l l e g i t i m i fint incapaces,ni 11 rat ionc a l imcnto-
r u m : quia ta me filius natural iscapax ef t : lneo decifsio afpe-
t a eíl,¿SL cotra iu r i s vcgulas.Quibus fíiiü naturalem aicenden-
t'ibus praeferri no poíl 'e . í latuitui", nifi ex fpontanca ¿-c libera 
Y o r & t a t e p a t r i s J / S . t i t / ^ . i n f r a . S e c u n d ú q d v i d c b a t u ^ v t qua» 
u i spa t re v©léte,fii!js iegitiraispoffet f a b í l í t m m terrio fílíus 
T>aturalis,& ptarferri a íccndcnt ibus- .pa tcr aule inuitus n ó pof 
fetad idcog i .p rou t tx .v ide tu r í l a t u c r c . T e l i o h i c q n í magis 
re fcrutatur,poft ob ie£tas m i l l e d i f í i c i í h a t e s , q i ü b ^ d e c i í s i o 
i r r a t í o n a b i l ; s 3 & T o í ü t a r i a í i b i videtur,tandc c ó m u n i imel le 
¿ t u i f u c u m b i t a í ferens le ver a ni legts rat ionem tion capeic? 
Queai ctiamfequic*ir.Maí:i.gI.|. 

Sed i n centrar i mn poflunt induci verba "huius t x . i b í . | ¿ym 
• 'derecho de lespoier heredar,Qn\hm l icct noftratcs inteUexerint 
í o l ü excludi eos,quí espere n ó poterát . idcí l / íncapaces, vt I ñ i 
T o c a r í nó p o í s m tácete ros ante i l l eg i t imos , qul espere pofsér, 
de q r o r ü numerocl t f i l ius ñatuH"lis4inéc^efiarió elle vocados, 
¿fc a ícédcn t ibus prxfcrEdos rproprius t a m é v í d e t u r naturales 
c t i á e x c i u d i . C ú í i t d h i e r í u q u é nó haberc itrs fuccedédi (quo 
t e r m i n o lex v t i t u i ) & rncapacé cffe(quo noflrates v t ü i u r ) - v t 
a 'ppárc t in filio natuial i (de quoeftqticftio)quí Ikc t capax frt 
ius t a m é mecedendi contra patris volunta tcm no habcr.nt Be 
atiento ngorc verború,ncd'oUi preciíic vocandus nonviderur , 
l ed imo nectíTario cxcludíndus^cum non habeat ius fucceden. 
d i . P r o quo ctia poteft i n d u c i j . i . t i t . g . í n f r a . íH i svc rb i s g ayan 
derecho de lesheredarJ^nx lolum v e n í k a n t u r i n i l leg i t imis ,ca-
fu quo fiar heredes nccdíar i j ,pura , refpcu m a t r í s , nó ex tan 
t ibus legitimiSjVt in .d . l .7 . c iu íc ie t i r . E t tune obflat .d. l .S. qua 
^ ípoatt i trf i l iü aamraiera exVoliintatc patris l eg i t ímutn cCc 
hxredcm, afcendeni ibKÍqüe po í i c ptaeferri , n e d u m in t e r -
titi,rcd & incarreds bonis . Cu i pofí'et rcfponderi,quod pro-
c s á i t aon iiantibus fiiijs Icgi t imis . Ij e n í m qu^madmodum 

preclu-



Lsx VndecimaiClojfa 0<Sam. z%l 
prxc ludun t v iamfucedcndi natural i , i ta ct i a m 5c fubftituen 
d i i n i e r t i o . 

M i h i v i d c t U T d i f f i c Q l t a t c v c r f a r í i n i n t c l l e f t u h o r ú v e r b o r ú 
quehtyan derecho de kspod&hcredtr* Qax non funt omnino f i m í -
liaverl>is.d.i . i . lbi cnixn folum d íc i tu r . quehayun derecho de los he 
rcdar.vt folum c o m p r c h é d e r c t í l l i g i t í m o s rcfpeftu matris, qui 
c t í a m matre nolente, & et iamextant ibus afeendentibusfunt 
heredes necclTari) in defectum l e g i í i m o r u n i , v t in .d , l / . H x c 
vero iexa l i te r loqmiax.queaydn derec jo délos poder heredar. Q u i -
bus verbis complexa eft nccc ís i ta tcm vocandi ¡ a c o , ^ u i neccí la 
rius cíTct i n vc rb i s^Mf í í ^ í derecha Se complexa eí l ct iam pofsi 
b i l i ta tem^ín eo q u i crat v o l u n t a r í u s , M i verbis.poief /jerc^rfr.Vt 
fit rcnfas,qiiod non extantibus legi t imis vocetur i l l i g i t i m i a d 
í i i b f t i l u t ioncm tcrti),€o modo 8Í ordine , quo ipfis cópe t i t ius 
fucccdendi .Adcuius íur i s fucccdcndí no rma » Se eqmparatioc= 
n c l e x v o l u i t r ecu lan b á e v o G a t i o n c m X e u f u b í l i n i t i o n é in ter 
t i c . A t q ; i ta filius naturalis vcl fpur ius r e fpc í tu matris,ncccf-
fíario vocandus cf t .Qii ia eius fucccfsio neceíl'aria eft. F i l i u s au 
t é naturalis refpeftu patris v o l ú t a r i é vocanduseft ,fcil icet ,f í pa. 
i c r velitequiaeius fuccefsio v o l u m a r i a eft^vt in .d . l . g . Q u i i n -
teileftus verbis tex.& im\ confonus Se ncccffariusefb, cum á l§ 
t e r p r j e d i f t a í u r a concordari non poísint jnec difficultas fubícr 
f u g i . Q m m u i s difpl icucri t Azeb.h1c.nu.44.. 

^ l l i u d aduertendum €fl:,quod i a m dixi>& nunc repeto, l i a n a 
v o c a t i o n c m i l l i g í t i m i i n ijrs f üb í l í t u i i on íbus terti) f o l u m h a « 
bere lecum poft e x t i n t o s omnes defeendentes l eg í t imos m e -
] lorantis, pront i c x c x p r e í í c d i c i í . Q u o d c í t vtiie a d i d quod HOJ 
t abí rnus infra gloíT.^.. 

G L O S X A O C T A V<iA. 

^éjcendentesqm loco fint yocandimfuhQkmiomhustertij. 

j, gTantibus folisafcendentibus,tertimliberumeft,??recipitqMcmn-
que gran amina» 

t SUrfiHus fdijs rnturaUtus bonarectpiuntquiecumquegr4u¿mind'\ 
5 liijl'ituUsfiUjs mturalibtiS'y extrmci aut conf^ngírinei fúbjlitmiton pofc 

funtin preeiudiciumafcendcntiim tcflutGris,nif¡ íu tcrtiO' 
4 A£a\íUcntcsfobfíitutiji¡i¡s mturaltbi{s,m[olo umapojitm^umari-• 

Afc&t* 
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6¿*4 Lex Vndeclmáy Glojfa Oclám* 

A Sce/íííteNfcí. Profequi tur retento eodem tbemate, quoel 
d i x i m u s i n gjof.preccc'.cnti, fcihcet , ciiiod melioraTiq 
fuit fafta v n i ex fiíijsvcideícédentibus I c g i t i r a i s . T ü c 

c n i m i n grauaminibus ten i j feruandus cí l ordo huius text . 
j Qu?a t e r t i ü l e g i t i m a «ft Inter fílios.^Si tamen teftator haberet 

f o l o s a í c e n d e n t e s ^ e r t i u m r c l í n q u í poterit ex t ranco , & reci-
piet quxcunquegrauamlna . I . i . t i t . g . i n f r a . E t huc tendunt 

c quae h i c t r a d í t Ca0:iíio .nu.3 8.+ldem erit íi pater carerct filijs, 
defeendentibus lcgitin)is,habcret autem naturales, quibus 

neccllario non erant bona rel inquenda: fi vn 1 eotum ter t ium 
prelegaucritjadlibitum poterit poneic C j u c c u n q í e g r a u a m i n a , 
becundum T c l l o . h i c . n u . 14. C u m & i n onmibus bonis id p o f 
í í t : cu corum íocecísio fit voluntaria vt in . l .g . t i t .S . inf ra . S i 
tamen i l i e g i d m í eírent haeredes neceflanj, vt r e fpe í lu «natr is , 
v t in . l .7 .eo . t i t . in cís feruaretur decifsio huius tcx . 

5 Sed quamuis filio naturali hetedi ín f t i tu ío pofsint apponi 
quecunque g: a u a m í n a , 5 f fubf t i tu t ioncs: í í tamen extarent a f 
ccndentes,valerent epidem g iauamina , í 'ubf t i tu í iones i n * 
ter filios naturales,& e o i u m pi:olem,etiam na turakm , iuxra 
tradita per Gomc2.nu.6«iiul . I o. Taui% Pof t eos autem bona 
(v i t ia t c r t i um)non reciperentalios fubftitutos, exc íu í s i sa feé 
dcntibus.Quia i) conrangiainch&cxtraneis preferendi cíT'cnt. 
cum ííublatis de medio naturalibuSjper quos a ícc i 'den tes pof-
í u n t exclüxii ex d i í t . L S eorum iura falúa remanen^vt fuá ie^ 
g i t ima í ine v i lo grauamine debeatur , exc lu í i s í u b í l i t u t i s . 
i ^uamuiscn im, f i bona filio na tura l i l ibera relin<|uei é i u r , p o f 
fet <5c i píe de i l l is libere 4ifponcre,ctiaro excltiflb auo^cum r o 
fit hxres n c c c í l a r í u s ( p r o u t nec nepos i l l i ) ex di A . I. 8. ex d í -
fpofuionetamen parcmis ,qucmadmodum non valcret i n í h -
iuuocoiifanguir .corum,aut extraneorum,in pisciudi t ium af-
cendentium ex .d . l . 8-ita nec fubf t i tü t io fatfta filio naturali . 
B í l enim fecunda infti tutio.l .cohaeredi.f .cohxres.ff.devulg. 
1. i n ratione.f «qnod vulgo.fF.ad.I. F a l c V t q n i non pofsit i n -
ÍHtui , iKcetiam fubíí:iíui,vt arguit Barr . in .U 2. n u m . 2 . C . de 
ijs qui funt fu i . 

^ Oui í i i ino ,e t i amí i ití propofi ta fpcciecf lcntcxprcíTc fu b i l í 
tuti a ícendentes poíl: filios naturales, & corum prolem : poft 
a(cciidentes autem cí íent fubftituti cófanguinc i ,vc l e x t r a ñ é i s 
cx i inc lss n a t u r a ü b u s fine p r o l e ^ e g i t í m a deberetur afeenden-

tibus 



I 

Lex^Hdecíma>C¿oJfaNm¿í, €25: 
t í b u s l iberaab o m n i grauaniine,& f u b l V u u t í o n c . C u m c n i m 
fubftitutio,cxtíniH:íS naturalibus^eucneri t ad cafum, á quo i n 
c ípere non,potcra t ,€ i ianefc i t i l , í i i n mefallum^ff.de í)S quacpro 
non ; f c c i p t i s J ^ x í f t m i o . i i v f i n ^ 
de vc*bt)r4um*Suíl incrt tur tamen tunegrauaraen i n tertio, de 
q u ó d c f c e n d c n s potetat difponcre i n fFreiudicium afeenden-
t iumjex .d - i '^ ' iuxta t c x t á n . i / c i n i u s . ^ . c u n i autem, C . d c inof . 
tcfta.tSc ca q u x d i x i m u « f ü p r a . g ^ f . í . a i u m . ^ » 

C L O S S A N O NVJL 
f~ onfAngulneiqmlocofnt yocandi infubjlitHticnibus tenij. 

J/Ocutio confdnguimorumUbcra^ji i n ^ 
' táproximiute. 

a Trifrik vltimi pvfícffmsfmper 4ttenditur4d inquinndum ^proximorm. 
3 Tranfuerfális inprcf^fité^uiusuxudidtur relpe&uinftitutorisjwn vl 

timi pojfejjoris. 
Ad exeludendmn filiüm naturaletn vltimípoffejjhm2 vineélo terti^fuf-

jicit t|« ilibet tranfuerfalis^uidefeendat ¡i primo inñitutcre. 
5 Kifiúle.tr¿nfyerfdispt£ti<m'ní(tur4disiveldcJcaulatJ,itétutáli, 
6 KepráfmUtiohdhetxtidm locmnimeriUegitimos. 

Ntre fusparicntes^Quos voli ierí t .NaTn l ibera c í l bsec v o 
cat ío£onfangu incor i im ,quem3dmoduni 3c defeenden 
tium3vt d í x i Í U | ) r a g l . j ; . a u . i . A t q u e i t a licct finkts d e í 

cendentibus,& afcendentibus^cncaturwocare confangí t incos 
v t íiic: nontamen tenctur feruareordinc proximi ta t i s in hac 
voca t ioned .vDumcx fami-f .fi defateidiaide Iega.a-l.fil5us fa-
m í . f .cum^pater.dclegat. i . G u m la tc t ra^i t is pcr T i r a q * de re-
t r a f t u . l i b - u f - i i.gloí.6.nu.7.5c M d l i l i b . 2 . p n m c g ; c . j . nu-^ . 
& M i é res. i .p.q.7 2 . & Gute.lib .2-qv6 7 .nu .4.& A z e b . h i c na» 
5 í . ^ D e e a n í ' u e t u d i n e a u t e m quoties vincula haec & íubmíf -
h anes fi u n t, Ccm p e r v o c a t u r p r o x ím i or ;m a feul u s,, ma í or, p r x = 
lata fectiper linea v i t i m i pd í re f lo r i s /C^i -a t í ende í íd iJS eft ad i ñ 
qui rendum^roximiorcni . c i -de natu. fucceCfcií .vbi notant 
commimi te r D o f t o i c s . í e c u n d u m A t f l i f t i s nuen. 77. Socio . 
in.I.fi cognati.numero .40 .de rebus dub. R o l l a n , confi l io-ioo. 

K r n u . 
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62. 6 Lex Vndtcrma, Glojfa mom. 
n u m . H ' T i r a q i K l . l i b r . i . d e r e t ra . f . ü . g i o . i . num. m 5c M i n 
cha.de fuccer.progre.f . ^ ó . n u m . H . E t cft cxprcí la . I .2 . t í tu» i 5• 
p a r . ^ . v b í nor.Gre2;or.verboseí»iirj;propitKlmjpmentei.9. t i * 
tu lo . F .part .2 .vbi 6rc*or .verbo .áep<^/w!me«fo. E t c í l hacc ve 
r i OÍ & receptior opiniofeGUnclum Couar.ca.3 8» p r a ü i . n u m » 
1 .vc t f ícu lo Jccunda C0ncluík).quam late e x a m i n a í t Mo l i i i .H i> . 

. 3r.pníUo<*.c.9. 
I l l u d in p ropof i tohuius Icgls notandum e ^ q u o d l i c c t m f i 

mi l ibus fuccefsionibuí l e x ifta perraittat vocarefilios & defee 
5; centcs iliegkinjoSj.coCquc prxferrccollatcralibusi*<SccoUatera* 

les non folum í o l e a n t dici íUi,qiu i p í i in f t i tu to r i trafucrfalcs 
fü i i t j f cd & ij c . t íam,qm Ü c e t a b c o defeendant, ab v i t í n i o t a -
in en poíFcíFo re non derceudunt/cd ei per l ineam tranfuerfam 
commigUi i tur .v t d i x i m u s i n g l a i T . ^ t u p r a n u m e r ^ pós <5clate 

I p r Q b a t M o í m . l ) b » 3 . c a p . 7 « m i m e r o . 8 . » T a m c n q u o a d i f t u m f i -
. A ' ^ n ñ e m excluciendi defeend^ntes naturales ^ qu i l i n t vdcati, non 

dicemur tranfucvTales, q u i a b i n í M t m o r c defeendunt, l icct 
vltinio poíTefíbri per l ineam tranfucrfam coniangant i i i - . ! ta 
que íi decedat vlfimus pofl'cffbr r e l i g o filie n a t u r a l i , qm 
i n defeftum iegi t imorura fit capax, & vocatus : i í le exclu-
detur a legi t imo p r o x i m i o r i eollaícrafi , rcfpeftu v h i m i pof-
feffbris, d u m l a m e n ab mftitatore defeendat^ E t c í l rario, 
Q u ade fcenden íe s naturales non poffunt vocar i i n p r í e i u -
d i c i u m dcfccndcntium leg i t imorum , vt praceipit texr. So^ 
l u m poíTunt prxferm afeendentibus 6c c o l í a t c r a l i b u s í n í l i t u -
tor i s : non tamen collaieralibus v l t i n i i po í í e f lb r i s jqu i a b i n -

^ ftitutorc defeendant.^ Mifí i) laborent eodem v i t i o c u m fi
l i o v l t i m i poíTcfíbris, vt q u i a a f ñ b o c r a n t naturales,ncc exta-
rental i ) GoUatcralcs I c g l i i m i dereendentes ab ipfo í n f t i t i u o -
re. T u n e enim in par í caufajinca v l t i m i poíTcíToiis cffet p.rx 
ferenda, ex fuperioribus. I m o ct iam íi coilateralis eilet l e g i -
t imus defeenderet, tamen a naturalijCÍTet praeferendus na tura 
l i s , v i t i m i poíTeflbr is . C u m a l t c r dcfccndatabinEjf ia radica 

g per r e p r x f e n t a t í o n e m » * quse etiam inter i l l eg i t ímos loGum 
habs t -Vt n o t . G j m e z . i n .Lp .Taur imumero . 6 . Etverfetur ea 
dem ía t io in filio, l eg í t imo ex filio narura i i , . ficut i n i p f o -
met natural i . 

G L O S-



LexVndedma.Clojp* Décima. 6xy 
C L O S S A D E C 1 MzA. 

•ExtrAnel quo loco féplitt y o c m mfuhfiiMtknibus tírtij. 
j s~>Onfinguineifunt intra decimumgraclum. 

t f~"%mrc loscftrmos. H i c i am lata via apcrta cft m c l i o r a n t í * 
i Cacterum ex t r anc i vocar i n o n potcrunt , nifi p o f t voca« 

I J i t o s 8c c x t i n í l o s omnes c o n f a n g u k i c o s ^ l c c í i f m t ^dca -
r jvnum c o n f a n g u m c u a ^ p e f t e i í m j a l i í s a m 
t raneum.P r o ú t nec intc r dcfcci>dcD€ntcs,liccfctvn o v o c a t o & 
alijs omífs i s ,deuen i rc ad confanguintum.Eft cmm vtrac[ue v@ 
t & t i o ^ r i f o r m i s i n t « 3 ^ v G o T i f a n g u i n < i a u t e m m 
t r a d e c i m u m gradum , v f q « c a d queíi i durat ms hocagnat io-
n i s , í cu c ogna t ion i s,ex gl . B . i h, f . f ¡ , m ' ^ d e ft»cec*cqg. di gl.i n a a 
then i n fucccfsioncvC.de fuis & l e g i . h ^ t r c d . c o m m u n i K r rcccp 
t x per omncs<il>i .fccüdü01iuc. in traft.de g r a d i b u s . c . 3 4 ^ . 3 6, 
<3rom . ín . l .¿8.Tauri .nu.5.qui i n propofi t© nof t r i t « x i . h o c fpc-
c i a l í w r notat.^Scd Ci teftator-non i-cftrmxlí lct hanc v c c a i i c -

* ñ e m confanguineoruni ad d ^ u r a deermum gradum , fed v o -
ca í l e t i ndi fti n de confa n guineo JV^C poft eos ,«x t rancut r i : v oc a -
t í o confa ngui ncorum perpetua cíTet vCq4icadcefltefsiniu^n<Sc 
mi l l e f s imum g r a d u m : v t in rnaieram i c f o k m E a l d . iníCvi, de 
l eudo M a t c h i a . r e í c r t liaf.nu.3 • ' • f í ^ ^ i ^ c l ^ i . i l o c l c . i n . l . q u o 
> n i a n í i n pr ionbus . !n dccla . l .Rcgn ' .2 . ( jub.n, i ^ . C o u a r . l í b . ^ . 
w a r i a í C . f . n u m . ^ . M o l i . l ib , i . cap .3 ,num. j [4 . 

C L O S S A V N D E C I M A . 

QVQdmeUwatiepotefl dmidi tempore irntr eos.cjulhuspoteji ditd 
i ¿ ' S ^ ^ ^ ^ i > é & i ^ S p § é i i H M ^ r é ^ ^ f Í ^ Í é t non artendr 

tai* quarta y^ei^imtgmratio.Et quod pmr noftmtur defctdere ád 
ammsgu das, quijunt exf re fu m lejtg: fed Urtium in y ¡timo yocat-Q 
HmsimtlihtYum,Et6mdfitdinquaUiftmlommrAm9 

í ^UÍioYcitio poíc/t díuiñi tempere Ínter eostqt;ibus po ttjl dmdive' 
t ' Argumentíimdcreddtenipusvitlct. (fdmilU*) 
3 QjiJrtd vel quinta generatio non uttenditur in pieicemtniffo , relifto 
4 Sttbjlitutienes tertij nonftmtprecifíc pommi* in ómnibus ¿radibus cx -

pycfsisinlege 
11 r a T c r * 
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628 Lex Vndedma, Gíojjm Vn décima 
i rertiumin vUim fuhftítutoremnetM^^ 
6 rnifiorMi un finiatur. in vltimo 'vocat&, mmvlHmmÍc fkmilu&'n fc 

. mero. 9., . teí 
7 W ¿iorutus natura e í tM bom infmilid perpetuarc&nfcruentur̂  
§ M.atQriiturfciuorahitezfunt* 

10 DifpofitiQnon exteniitur decafu ai cafum}nec de perfana ad perfona* 
11 Prohibitioalicnatioms etiam caufa conferuad* familu non egreditur per 

foncísexpreffás.nu.tz., 
13 L ,cm ¿ta* f.mfideicommiffo,delep z.declaratuK-
114 V i ñ i o (perpetuo^non operaturextenfa^ 

h É ^4pmpyey Oporct'tiempo,Grc. H o c r c H n q m t u r arHitrÍQ 
n i c l í o r an t i s , cuKpjCímLtt i turáiuiddre niel iorat ioneni , 

J | rcrpc.ftutcraporisimcrdüoSjCLueniadmodiiin pote 
uidereres ipfás m c l i o r a t i o m s ^ m c r d ü o s , > v t v a l c á t a rgamen-
t u m de.re.ad^cmpqs.ExBar.rnJUr-nunr e x f am. f . fed fi f u n -
d ü m d^ega t . s .C^cm fequuntur omnes f ecundüm Segur, i b i 
n u . i |,8.I?er rexiinveadln^Iege.f<.íl d ú o s , <Sc notat Ba ld . i n . §<• 
rogo. eiurdcniíle§is^ E t K o d e r . i n . 1. quoniam i n pr ion 'Bus . 
indeeia . l . K e g n i . q u ^ í l l o i i c ; ^ C a f í i l l o . h i c numero. 10. de 
4-S. & C i f ó e n f u i u m s f « E d ú c e n t e s ín p r o p o f í t o huius icgis, 
quod 'patpr poterit meliorarepro decem a n n i s , ^ ^ 
r e f t í t u a t alteri f ra t r i , prout probat texr» i fte .C^od faneint c l -
l i g c n d ü m eflrjdunimodóyqui fuBftituitiir p o í l tempus exiftat 
i n codera graduj fcuordine vocat ionum huius legis . A l i a s e -
n i m non iíc^bit me l ió ra r c v n u m ex fiUjs leg i t imis ad decen-
niunijVt p o f t m o d ú n t r e f t i t u a t i l l e g í t i m o , ve l conr^nguinco. . 

22 ^Scdl iccbi t d íu idere tempus ín te r p c r T o n a i , í n t e r quas poffee 
d iu íd i mel iopat ío^vt re£íe procedat argumentum de re a d i é * 
p u S j d é q u o p e c Bavt.in.l .rrüles itaafv5c q u i a d l x i r o ú s de mili to, 
tcfta,per tcx.ibl'vbi notanromnes.-

A d d i í p r í e t c r c a t c x i i n p.ropofi ' to»i o Huiu í raodr v i n e i í l i s 
non attendi quar tamyel quintam g e n e r a t i o n é . Qt iod cft i u x -
ta communem d o í l r í n a m Iacob»&bel !o viíoc Barr.3c Ang?;L 
imamhcn.de r c f t i n f í d e i . ^ . n o s i g í r u r . l i m i t a n t i ü m diffofitio 
Bffíivií l ius t ex .Qüa t enusp raec íp i t ^y t fímiícfideicommí-fl\íms 
noa excedát quar tam g e n e r a t í o o e m ¿ v t procedai>!iiíí íefta .íQr 
di iudlvoluer i t . Q i i o r u m o p i n i o c o m m u n i s e í V fecundüm- 1 a i . 
ihtlofiiiusfami.f odinuz . leítu.num. .155. delegar. 1 . R o d é . i n . L 

«^ :T t i l ' quoniá , 
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Lex VndedmAiGloJjét Vndécima 6 ¿ 9 
quon iam i n p r io r ibus . i . l imi t . ad . l .Reg iam.Segur . in . I . f i l ius. 
nu . 108 de v c r b o r . C o u a r . l i b . 3 . variar.cap.5 .nu.4 . T c l l o hic 
<Sc M o l í . l i b . 1 . c a p . ^ n u . ^ o . Q u o i u n i op in io i n hac Icgc appro 
batur i n o m n i i n l i i t u t i o n c vincul i jaut niaioratus^ fccundum 
cofdcm Tcllum.(Sc M o l í . 

4 £ x h í s c t i am v e r t í s finalibushuiustcxvquibus ifta v incu la 
v e l i n pcrpctunni ,vcl pro tempere, quo paicr volucrít,VíiIerc 
d i f p o n i t u r , c o l l i ^ i t u r : quod quamuis i n fub íH iu t í on ibus 
tertij o rdohu ius tex t .nonpofs i t pr?uert i ,vt fuj ra dkctjainus. 
gloír.4. non tamen tcnetur pater de feéde read omnes gradus, 
qu i fun t cxprcfs i i n l e g e . C u m i d fuo a rb i t r io r c i i ü u n ) fit, v t 
quemadmodum pofsit v i n c u l u m perpctuum faceré , ita e-
l i a m temporale , pro temporc q u o v o l u e r i c . Quibus verbis 
comprchenduntur c t iam gradus & per ' fonx, quas teftator 
urolucr i t . V a l e t c n i m argumentum de temporc ad p e r í b -
tias , & c con t r a . 1. qu i plurcsl iberos. ff. de vulgar , cum fit 
•cadem ratio. Q u o d & fígnificat t e x t . i n verbis, diferencia de 

* quartd ni dt quintagener4cion.*Vnáe ñ poft fubf t i tmosal iquos , 
vel omnes de ícenden tes non procedetct v l t r a ^ o n a i i o t r a u í i 
irentad áliosdefccnjdc»t€5,ve! t ranfuer ía les}íed v incu lum f in i 
te tur i n v l t im© Voca to ,& ifi eotjona temanerent üí jera . 1. qui 
fo l idum. f .prcdium. i .cum pa ic r .§ . l i b« r t i« . dclcg. 2.1.pater fi-
l i u m . f . fundum Ti t ianum.dclcg .5 .1 .quot ies a í>ómnibus . C . 
de fídekom.& abi notat.5c t rad i t Dcc ius -conf . i S 2 -Na t . có f . 
4 .70 .Ub.a . í )e ra lu in . l .5 .f .quifideicommi'{ram0num.5 j ^de he 
red . in f tLMene . in .1. v o l u n t a s . n u m . z / . C d e f í d e i c . B u r g o s i n 
p r o c r a i o . n u m . ^ / . M o l i n ^ l í b . i . c a p . 8 . n u m . z ^ S i hh.3 .cap.2. 
numer.24. 

í £ ^ Sed qu id fi pater adijeeret vellefe cum f i l ium mcl io ra tum, 
0 e iüfq«ie4€Íccndentes ,habei 'e ea bona iurc maioratus , ca for

ma 8c o rd i í i e ,quo folet legibus & confuetudine fuccedi i n irtn-
iora i ibus : & cíflet deuentum ad v l t i m u m de ícendentem hums 
filijjnclíoratátauineo bona remanerent l ibera, an vero t i a n -
í i r e n t codem rare.maioratus adal iosf i i ios tef ta tor iSí iSc^oruin 
dcfcendcntes.vel c t iam poft eos j a d eiufdcm teftatoris t ranf-
ucrfáics in infini tum.C^iaeft iofrcquens eft, Se á noftris late 

7 difcuíTa.* E t videtur.,qucd fícexnatura m a í o r a t u s , q u s bona 
perpetuo inTatmil iacort íeruat l í t probant Soc in . conf . 4 7 ; n . 
6. 5c confi4io,5 7 .numcr .3 . l ibro .3 .&: P a n f . c o n f . / í ' n u m . S 1. 

K r 3 & 
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63.0 Lex VndecimatCloJfa Vndecma* 
^ . 8 f • Ubi'o. 4 . Q u x p c r p c t u i í a s t r a f tum fücccfsimim p l u -
í i u m fubfHrut ionum denotar. 1. i n fub f t i t u t íon . ff. de yuife 
gar i .U tnter Caftcllianum.fF.de a r b í t r . E t co vfque debct d u 
rare, quo vi( |ue p o í s i t , i d e í l , vfqae ad v l t i m u m de f ami l i a 
v t implcatur integra verbi figníficatio , quge ex i c g í b u S j 
& R e g n i c o n í u e t u d i n c hoc íp fum fonat. SscumlutTi P a u i u m . 
c o n í i l i o . i 64. nutner.i»>Uhro»,2« <ífe Deci iMn- coní i! . 4 9 7. n u -
i n e r . 7 . C o u a r i u u . l í b . 3. variarutn.capit . j .numer .2 . &. 3. & 
probatur i n . i . « . t i tu lo . 1̂ . part .2. vbi notar Grcgor ius .ver^ 
bo.m^or/rf»coi. v c r l l e u U t c m pone. C u m qua d i f p o í k i o n e , 

confuctudine v íde tu r teftator íc c o n í b r n i a r e , e x d o ¿ t r i n a 
Bartol . i f i .1 , heredes m e i . f . c u m í c a . n u m c r . 4 . a d T r c b e l l . (Se 
curn bona debeant perpetuo i n fami l ia conferuari , neceflum-
eft, v t a d omnes cognatos etiam t r an fue r fa í e s , cxtcsidantur. 
i . p ronun t i a t io . f . farmliie.dc v e r b o r u m f i g n í f í c a t . I . fínal.C. 
co. Q u i g r a d a t i m cenfentur vocat i m fideieomroiíío r e l i g o fa^ 
milfae.l.cum i ta . f . i n fideicómiffo.l. pctai ^'.frarre.deiegat. 2. 
i* M á x i m e cü nego^ium fauorabiie í i t , v t probant Corne.con 
fií. 2-29. colum.finaUibr .3: . & Decius.confil .23 . n u m e r ^ . á c 
c o n f i l . 3 i j .CQlum .2.. A y m o n . c o n í i l . 11 3 .num. ^. i ib^ i*Sc 
la t íus M o i i n . l i b r . 1 .cap. 1 8.5c d i x i m u s fupra , jn rubrica, n u . 
I S. A c proindela t ius interpretandum-not.Bar. per text . i b i 
i n . l . pater filiunu f . fundum.delegar*3»laf. i n . 1. filiusfamiif 
| - d i u i . 1. Icftur.numero. $ 1 .-delegar. 2. & P arif . confi l io . 1 -
numero*3 2. libr0.3f. E t ó t e í t a t o r fuiíTet interrogatus, aut 
a d u e r t i í l e t , i iocripfum refpondiíTet 5c d e c l a r a í í c t , ex glof-
f a i n . l . t a l e pa£ ium . f . final . de p a f t i í . H t hanc o p i n i o -
n c m defend t M o ü n . l i b r o . i . capitc .4. numcro.3 2.&. 3 7>t5t 
fcqui tur Burgos.Iunior.quacft .2 .nu .^2J. 

Cacterun> ^quamuis íi maioratus ( nullis n o m í n a t i s per-
fonisj indef ín i te ficret,vt i n bonis vinculat is fucccdcretur 
iurc maioratus , ca forma «5c ordine , quo fo!et legibus, 
&. confuetudine fuecedi ir i maiora»"ibus . pofl^t defendí 
cam d í fpof i t íonem , . tanquam realem , omnes iiios f u b i l i -
tutionis gradus contincre , de quibus fupra , prout defen*. 
dunt ídem- M o l i n . vb í fupra, ex numero . 17 . <5c Burgos 
ex p r inc ip io > per fundamenta; fupra dit^a : fi tamen ea^) 
dirpofuio cffst relata ad certam , fpecificauTliíieamjdVi 

porfoiias^ 
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L Q X V ndecinu,Cloffa Becmú* 63I 
pcrfonas , Veríus vidctur non dcbcrc cas cg ied i . Sed l i m i t a 
tam c l i fpoí i t ioncm l i m i í a M í m parcre cf ícf tuni . ! . age. C . de 
de t r a n í a f t i o . £ t l a t i tud incm nominis n.aioiacus ad p e r í o -
nas exprelias r e f t r i n g i , prout folet genera l í t a s ex cxpccic-

í o rum cnumerationc< Llcga t . fupele í l i l i . de Tupe, legato N e c 
c n i m dirpofit io folet e x t e n d í de cafu , ad ca fum, fed cafus 
Gmrfsus rcmanet i n d i fpo í í t ione iu<rk. L coinniodirsimc. de 
l iberis & po í l hu in i s . ) . fi mater. fin.^c vwlgarí .vbi notant. 
B a r t o l . & D o v l o r e s . E t i a m fi ín^cafu ©mííEb cílet ma io r ratio 
d i rponend i , v texa í i ) s , .p robant Dec ius . conf i l io . i i 8.iu;n:c-
r o . i r . ¿ k e o n í I l i o . i 7 r .ms.7v&.Aymoa.=e0ní i l ío . i 6 i . n u . i c . 
B t mul to fortius , nec extenditur de perfona ad perO>nani 
l.íí q u k i ra . f .penultimo.detefta. tutel. notat g lo í l . cornil; 
n i ter recepta in .U T i t í u s . verbo, oportere. de I&eris & poft « 
humis. & Dccius d i O o c o n í i l i o . a rS .numero .9 . & A y m o r , 
-di¿lo confilio. 1 6 1 .numero, 1 1. T i raquchis i n . Í.Ki Ynquam. 
v e r b o . l í b e i t i s . n u m c r o . 2 f . A n t ó n . Gab r i ehqu i ahos icfert t i» 
tu.de regul iur.couclu. i o .mmv$u 

E t qoamuis p r ima regula l im i t c t t i r , n í í i a l lud col l rgaiur 
ex v e r i E m i l í - m e n t e t e f t a i o f i s . v t tunc fiatextenfio d e c a f ü 
ad caí i im.l . T i t i u s . f . L u t i u s . íF. de v u i g a r i . \ b i notant Bario*-
luS j&cae t e r i .E thoCc t i amip fum probet M o l i n . v b i fupta. j iu 

< mero. 24. vt ex vcr i f s imi i i mente fíat etiam extenf io de pe r -
fona ad perfonam-.P roea tamen extenfione ¿ea v e r i í i m i i n u d o 
proderit , quaecx vc ib is concjpi pofs í t . l . Ga l lu s . f . q u i d a m 
r c í l e . d e l i b c r i s & p o f t b u m í s . A ü á s nul la ra t io e x p o f e i t , 
v t diuincraus teftatorem vo lu i í l e v i n c u l u m durare , v l i r a 
perfonas cxprd l i a s : enm fi i d v o l u í f l c t , c x p r e í i í í e t . l . v n í c a . 

í i m a u t e m ad deffieientis. C . decaducis t o l k n ^ l . q u i fol» 
-uendo. de hatredibus in fHtu t . 1. fi í e r u u s . §-. non t J i x i t p r x -

tor . de aequ i r enda fe í r r ed i t a t e . N o t a t Decius conf i l io . 41 6» 
numero.17. C u n í u s S é n i o r , conf iUo . z p . columna. 4. A y « 
m o n d i í t o conf i l io . 1 ^ 1. numero.S. l i b r o . 1. Pa r i f iu s d i * 
í \ o c o n í l ü o .1. nnmero. 4 1 . l i b r o . 3. C i r i e r . de p r i m o g e n í ) s . 

i i b r o . i . q u j e f t í o n e . i 4 . columna.10. C u m tenor inftrumen*» 
t i n o n fit vl t raeius l imites protrabendus. l . í i vnus . f . ante 
o m n í a . de p a f t i s . N e c difponens cenfetuf d i l í g c r c , vo^ 
caic , <Sc confi«derarc , quos non « x p r c f s i t . Í# Lu t ius ^ 
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6i% Léx^SStí̂ decima, Glojfa Prtm*. 
f . L u t i u s T i t i u s . e l . i . d e legat. i . l . q u i h a b e b a t . de r c b u s d ü b . 
N o t . P a u . i n . l . c x d u o b u s . ^ . f i l í u i n . C 0 l . i . d e vulga..<& A l c í a . r e f 
y&n.i 3 4 . n u n i . 4 . 

X i P r se terca, quod difpofí t io non cgrcdiatur pcrfonas e x p r e t 
fas,probatur in.l.fi.decontra.emp.<5E in , l .Lut ius .dcaqua quo . 
& 3eíii .& in.l.quac conditio.decoEnd.& demi E t m c l i u s ín .d.K 
pa te r f i l ium.f . fundum T i t i a m j m . d e l e g ^ . V b í p roh ib i t i oa l i c 
n a t í o n í s n o n egreditur p é r f ó n a s expreíTas, & fie illis-diefiicie 
t ibus ,déf ic i t prohibi t iOoí . .quot ies a b o m m b u s ^ C . d e f í d e i c o i n -
m i f . Q u o d i n p ropo í f to t c n u i t B a l d . í n . í . p r e c i b u s . n a m e r o . 4 9 . 
C d e i m p u b e . ^ n©f.Bartol . in. i . frUus fámil.-f vdim.numer.a o . 
de l e g a r . i . V b i fcquuntur l a f . 1 .leftu-numero. 1 o ^ . ¿ c ^ , n u m . 
1 46.Ripa .nun1-66%Eaazes .num.489. <Sc Pau .num .7 . Se l a f . 
n u m . 1 i . í u . l . vo lun t a s .C .de jíi^deicoin.Pau.c©nf»3 2 .numera , j . 
l i b r o . i . & c o n ^ o 1 .num. 1 . l ib ra .2 .Par -€anf .72 .numero.S 9. 
l i b r o 4 . D e c í u s c e n f í l i o . S S . n u m e r o í f . & confi l io . 18 z . n u m e -
r o. 6. & c ft c om mun i s op i n i o fecu n d i i m C ou a r j i b ro . 3 . v a r i a. 
cnp. j . n u m i 4 ' . 

B2. I m o vatio conferuandac familisc , a d i e ñ a r c f p e í í u certarunr 
perfonatum.folum.comprehcndit eos, qu i n o m i n a t í funt. Se-^ 
c u n d ü m fmolam. ín .Uf i v c r o s f . d é v i r o , ad fincm;foluto m a t r í 
m o n i o . q ü e m f é q y u n t u r S oeí i ius . Iun io r . con filio. 1 . numero. 
1 j . l i b ro» confilio* i o S . n u m é r o . 3 1 .&. 3 a . l ibro. 2. G o z a , 
coí . f i l io . f 9 . n u m e r 0 i 4 . R i m i n a l . c o n f í l i o . 2 24 .numero. 2 7 . l i 
b ro . 2 ;Mol incus conf i l io . 1.numero. 1 0 9 . Scconfi l io . 2.nu. 3 1. 
& ah) quosrcfcrt .Molin>libro. . i .capi.$.numero.37.6c l i b ro .3 . 
cap. 5; . num. 2 0 -

í43 N o n obftat text . in . l .cum í t a . f . í n fídeícommiíTo.de legatis. 
ft.vbifideicommiiTum re l i f tum perfonis nomina t i s , e i s ex -
t in f t i s d e u o l ü i t u r adre l iquosde famil ia gradati in, H t e n i m 
t e x . i l í e í o q u í r u r i n fideicommiíTo relifto famiiiae . T i t i o , 8c 
Seio, & f a m i i Í 3 C . C u m e n i m omnes de f ami l i a vocentur. L 
p ronun t i a t io . f.familiac.dc ve rbomm fígnificationc. a í i q u o -
rura cxprefs iofo lum p r o d c í l ad'pracccdentiam, non autem 
ad a l io rum exclufionem. Q u o excmpla 'eonccdendum eí lcr , 
idém faturum, fí quis faceret maiora tum í n perfona T i t i j fí-
l i i , 8i Sci) nepot is , & fux familiac: v c l adij ccret rationcm 
v e l c a u í a m ^ q u x totami í u a m fami l iam comprchendat . Scdi 
fcliddaomiiiifíVim eflet rc l i f tum aliquibus» nominatis de £T-

miliaii 
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e c m á t G í c J J a l S i c n á . <Jj 3 

m i l i a , c t í a m fi adi jccrctur , v t b o n a pofsidleant iurc fícicícoiri-
mifs i re l i í l i familiaeMionextenderctur v l t ra pc r íonas c x p í e f -
f a s^x r a t í o n bas fupra a d u f t í s : fed interpretaretur, quod arn 
bo fucccderent 01 d i ñ e f u c c e f s i u o . E t q u a m u i s M o l i n . d £1. i i b r . 

i .cap.4,.numer 0̂ 3-5 .vcr í ícu lo , i n feac autera. in tc l l igat h u í a s -
rei ra t icncm effe, quod fami l i a fubftituta i n á u b i o íntel l iga.-
tur vulgar i ter , v t p r i m o adeuntc,casteri exc lu t í an tu r . P r o u c 
d i x i m u s fupra gloíTa. 5'. numero . i j - j a c proindc í ide i coma 
m i í f u m non e x t e n d í : n o n tamen negar i pofl.c,quod íí f idc ico-
miffum rclinqueretur T i t i o , & Sei© vt i l l u d p o f s í d e r c n t i u 
rc fideicommifsiperpetuo f a m i l i x - r e l i d i : q u o ^ p r o x i m i a i es 
de f ami l i a , poft nomina to^pc rpe tuo vocarentur, per ea , q u x 
d i x i m u s d i í l . n u m e r o . 1 Y t eoapt ior i exempio ídem fítin 
bon i s relifitis v n i filio^cíu&dcfcendcntibus,. add i to , v t i l l a 
pofsideat iurc inaioratus, qu i fuá natura perjremus e f t ^ e r i u s 
tamen v ide tur .quodcum fateamur ( p r o u t e t i a m M o l i n . fate-
tur) in fideícommiflo illa forma concepto , noncenfer i voca-
tam totam famiMamnl iuá non eucni ic ex co ,quodf ide icom^ 
miíTum fit raomentaneum,& fami l i a fit fubftituta v u l g a r i 
ter, v tvo leba t M o l i n a . N a m íi forma i l l a eífet apta comprc -
hendere to tam fami l i am: to tam vecaret & fubftitueret v u l 
gariter gradatim:cum profí t plures habere f u b í l i t u t í o n i s gra-
dus , cura á pluribus pofsit n d e i e o m m i C u m rcpud ían»y t i n 
p r i n c i p i o i n f t í t u t a d e vuigariitSc probatur i n . l . f i n . C . de ver -
borura í ign i f ica t ione . S e d e u e n í r e e x e o , quod fideícommif-
fum fit re f t r ichim ad" c e r t a s & l i m i t a t a s perfonas. Quae ratio 
cum i n fídeicommiífd m o m e n t á n e o , c o a r £ l e t fuEf t í tu t ionem 
vulgarcm famite :debebi t e t i a m , & c o a r f t a r e f i d c i c o m m i í r a -
r i a m i n e c q u o d alias e í ü t p e r p c t u ü . C u m for t ior fit í n t e r p r e * 
tatio, quae fumitur ex cnumerat ione perfonarum ad reftr in-
gendum, ex rationibus fupra a d d ü £ t i s : quam ad ampl iandum 

j 4 ex ad íe f t ione p e r p e t u í t a t i s . * D i £ t i o enim^erpei-Mo.cum fecun* 
d u m f u b i e ü a m mater iam v a r í e foleat interpretarhnunquam 
tamen operatur extenfionem v l t r a perfotias^nominatas. V t 
probat I /C . in . l . ^ . f . l ibe r i s . iF .de lega .p rae f t . iun í l a . l . 1 .ciufdem 
tttuli.quas ad p r o p o f i t u m ¿ n o t a t Dceius; d i f to confi l io. 4 9 7 . 
E t probant Soein J u n i o f . c o n í n í o . i ®S. v o l u m i n c . 2 . & A l c í , 
c o n f í l i o . 9 8 . E t quando i n hoc exempio n e g o t í ü m haberet a í i -
t^uidáübi) , propter tara r c f t i i f t amnomina t i onem p e r í o n a 
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634- Le^^édecm^.GloJfaPrm^ 
runr.Xncafu tamcn n o í l r x qux-ftionis plani-us conccdcrcus 
mawratuni non tranJire ad alios fiiitjSjaut tratrfucrfalcsteftaa 
t o r i s r f e d c a n r í n e r í intra filiuni, & cius d c í c e n d e n l c s c x p r c í l e 
voca tos .Cum quamuis í i t rcftriftus adccr tum f i l i um: t x quo 
per to tam cius l ineam debetdurare' , l iabct a m p l i o r e i n l c c u m 
pr^> implcndo í i g n i f i c a t o m a i o r a t u s , & pcrpctni ta t is : fme eo 
q u o d deucniamus ad n o n vocatos. Ht hsfcc o p i n i o vldetnr ve
t a . & p r o ea i n fo r t i o r ibus t e r m í n i s c o n í a l u c m n t S o c i n u s . i u 
t i i o r . & A l c i a t . i n caufa D u c i s Gandiac í n coníi l i js p rox l inc c i 
tatis. E t conducunt-cenfilia Pan .<onf i l i . i 5 4 . l i b r o . 2 . C u r . S c -
nior .confi l ío .2í)»& c o n f i i i o ^ ^ . S o c í n i . c o n í í l i o . i ¿ 7 . l i b r o . 2 , 

confi l io. io4.1ibr©.5 v<& D c c i j c o n í i l i ^ j . ^ 3 6 2 . & . 46 5 
ÓC.497.& Par i f .conf i l ió íS a . l ib ro .z . & A y m o n . con í i l i o . ^ g . 
óc. 1 6 r .3c Alc ia t . rcfponfo . 13 4.5c Celf i .confi l ío . 5 j .quorum 
•pleraque f u p r a á n difc ar fu ci tauimus, & jeam te nui t S i man.I i -
bro. 1 .priinoge*c.2 j , ^ 

E t quamuis íl maloratus fierct Reg ia f a c ü í t a t c i n v n u m ex 
i f i l i j s ,&eius defeendentibus, e x omnibusbonis parent is , dí« 
i i i iuut is ,auifoEfara ablatis legitinais a i io rum filiorum,non f a -
¿ín eorum exprcíTa voca t ionc ,4ura vklcatur lijcc o p j n i o , v t 
i f t ispracierinir*isibona4n v i t i m o e x vocatis in te l l ígani^i r t c -
manfuraiibcra-.cum ilíis adimatur i ux t a compenfatio abíatae, 
a u t d i m i m i t x l e g i t i m X j q u x poierat ex vocatione,&: ípc fuece 
dendi x q u í o r i a n i m o t o i l c r a r i : ^vt ike t fateamur patrem i d 
poffcfaccrcex h i s q u x d i x i m u s í ' u p r a g l o f ^ . n u m . 1 z . n o n t a 
men ín tcUigamus i n dubio fuifíc f a ¿ l u m ; Q u o ad tranfuerfaWs 
tamen ifto cafu,& quo ad e o í d e m & alios íilios teftatoris & co 
r u m de ícenden tes n o n vocatos, cafu quo maicratus fierct ex 

t e r t í o 5c qu in to : o p i n i o n u l l a r a habe tdur i t i cm , f c d i u 
r ibus Scra t ion i , 5c vo lun ia t i d í fponcn t i s 

conformior eft. 
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Lex Duodécima* Clojfi Trimd. 6 35 
L E X D V O B E C l M <*A. 

A Ley del Fuero que permite, q el que 
tuuiere hijo ̂  b decendiente legitimo, 
pueda harer. donación bafta ía quinta 
parte de fus bienes, y no más. Y la otra 

ley del Fuero .que aníi mifmo permite, que puedan 
mandar teniendo hijos, 6decendientes legítimos, 
al tiempo de & muerte la quinta parte de fo bienes: 
fe entienda y platiquê que por virtud delá vna ley, 
y de l i otra,no pueda mandar el padre ni la madre a 
ninguna de fus hijos ni decédientes, mas de vn quia 
to de íüs bienes en: ¥ida y muertê  

G L O S S A V N T C J Í . 

QVoftpáYcnúhmmnlmt inpr&Mclicium filiomm dtfpotttre nifi 
^ de yno quinto • Er qttidft difponAtur depluribus quintis, quale 

eorum ieheAttffiVt adhunc qmntumfunt referendd omnia qminyi* 
ta O* m morti de bom's patm titulo herttm in extráñeos proceffe* 
runt Qutdde do Mt tone remunerntorM.De arris dathyxon*De y en 
ditionefaBamimrifmio, Etds dontúwthmminuús* Vtrum qumm 
tumfofút darifecundésyxori, autfiHo ifiegitimo ab eo>qm haheat 
Yes>quAm.qmnqHefil'm*Et áli<í de quinto dand®filio illegitimOm 

1 jSArentihmnm l iceñnyiU, nec in m&rtc iifponertmfidé vnó ^«mí^-
in prxiudicmmfíUorum.0' m a.» 

j Vdtrianíiecat in.pr£itidicium fitf pcflhumi iifponere^dc^ttítrtd parte 
banoirum» 

4 Qnihtumnon peteftidrivm,®' atter in tertto & qmntameiiormi'"^ 
|, si ínter cxtraneosyjÍMtihus filifs,fit difpojitum ¿e pluribus quintis., ^u^ 

Mfpofítio^^vAiekvzr quid inkrfilm.mai* 



Lex Duodccma.Glojfa Prima, 636 
6 Vcnationcsirreuocdbilesextuncorum computwtur in quintum, cr il* 

lui im$entfm*Ma€, a-mtiquiutc,^- fi exccffcrmt vltim* reuo-
canturjtangugm iwf^ciúfx» 

7 Difpoptio (¡uintmmcítbilisxmfeturreuocatafcr dtcumfequmtem dif 
pofitionem^mnti, 

8 Dúo Ugatarij txtíMmiinquinto jtantibusfilijsvrtit in quinto recoiütti. 
9 Difpofitio certt fpecici ¿utqutntiutis, quz tft rciucenda ai quintum, 

minuitlegatmtjquintiftrmmquoU. 
10 Difpofitiogeneréis tictcnditur vt comjprehendatt qua dUs non compre* 

henderetsn€ remmerffrttjkmtorU. 
Itififub nomine refídmrtlmquatur.nu.n. 

1 * Vluresíegáttrij rei vetqumtiutisccrteminuunturpro T<íta,vtrcduc4n 
Jtur ad quintum,^ quidin domtimihmireuocabt Ubus* . 

1 4 Tertümlegittum extraneo váletintra quintum. 
15 In quinto dtquo pdter poteft difyoncrevriputtnturémnU qut in vitd CT 

inmor^ funtdienatií titulo iucrátiuotJttrufilios. 
J^iá Donutio rmmerAtori* n9n>comput4tur in quintum , dum fitfufttpr* 

debito ohíigdtorio «». t -7. 
1 ^ Donatio remunerttoria ftftd filio femper imputdtur in fertium er quintíí 
i 9 Donatio remuneratoria faftd cxtraneointmtumcjí locotris alienijn 

quantum aquiualet debito. 
* o Arr* promi¡f(e vxori an comp utentur intra quintum.V n tu t i . 
* 1 Arrarum donatio quefit vxori voluntaria ek. 
* 3 Cr editor es.non reuoĉ nt alicnata ante contraftum dehitum, nifi fraus 

proketur* 
a 4 vxor ícgataria qumtim computset in eo arras fibi datas. 
z$ Vcndens minori pretio non pr<efumittur donare , nifi co animo fie 

vendat* 
2,6 Donationesmimatim id vitafaftt an imprutentur in quintum. 
a7 Vaternonpoteihrelinquereintegrumqwntumftcundtvxori,quandoex 

primahabetpluresquamqumquefilios. 
A 48 ^aternonpotejirelinquerefilioülegmmoitttt^^ 
* beret plures qû m quinqué legitimos. 

« 9 "Pater habensplures quam quinqué filios nonfrohibctur4ifpontre de in* 
tegró quinto pro anima tnter extráñeos, 

3 o Alimenta debita jilmlkgitimo funt fQluen&a ex quinfa, er fi totm quin 
tum fitad hocnccefiarim,pater de nihilodifponet̂ xceptaimpcnfajte 
cefiaria funcris 

"Doné* 

1 



Lex Dí4údecim¿> Glojfa Prtma. 6yy 
3;11 V>ouúo irreufcabil&qmnU, reuocatur proptcr dimentafilij illegitimi 

5 2 V'ater potedaré integrum quintum filio iüegitimo , qumnis exceiat eitts 
naturdem indigentiam. 

3 3: Vuter tn pofsit daré vltra quintum filio iílegitimoi guando illud non f uffi 
cit dimentis. 

A rcntibus non licet ñ e q u e i n v i t a , ñ e q u e i n morte á i f 
ponc ren i f i de. vno q u i n t o . í ic í u n t in te l l ígcndíe 
duae lcges E or í . a l t e ra cfl:J.7.titut. 11 * de Us domcionts, 

l ib .3 . a l t e r a e f t . í i r . 5 .áeUsmdndai^ e o á c m í i b r o . E t haec e í t 
l e x q t i o n d á m . ' z B . T a u r i . 

a Q u á u i s a u t é p rohib i t io legis d i r iga tu r adücrfus fílios,a f ó r -
t io r f¿ ide fütU! ü e í t aduerfus extrancos.Quia patcr no poteíl: í n 
v i t a ñ e q u e i n morte difponere etiam ni í i de v n o q u í n t o í n t e r 
extrancos,yt í igníf icant . í l . F o r í h i c r e l a t x . Sunt enim omnia 
bona p a t r í s legi t ima í i l i o r u m excepto quintOjeumiure me l io -
r and i a l t e rumexf i i i j s i n t e r t i o . v t facpiu&in d i f e u r f u d i ñ ü e f t . 
E t h x c cft h o d í c q ú a n t i t a s & fo rma legitimar ^ c o r r c í í a auth . 
nouifsima.(5c í n c p r p o r e . v n d c f u m í t u r . C d e i n o f . t e f t a . 

i—3> ( ^ a m u i s auiem. L ^ . t iúr:2.1ib^3 ft. Fon .permi t t a tu r pa t r i , 
q u i n o n habet fiiids^dpoftKumumidiíponere i n eius praeiu-
d i c i u m dequar t apa r t e bonorum»<Sc i d per i i l u m text.tcneant 

' R Q d é i i n . r ^ q u o n i a m i n pr ior ibus . in dccía.legis R e g n í . l i m i t . 9. 
Se Bae^a de do te . cap .9»num.6 2.& Ayora .par t i .a .par te . quac-
ftidne. 1. nunquam audiu i legem i l l a v f ü r c c c p t a m , necadmif -
f am, quod pro eius valore requiri tur.-

P r o h í b e t u r autem ex hoc tx .non fo lum dí fpoí i t io d u o r u m 
q u i ñ t o r u m i V t expl icar R o d c v b i f ü p r a . q u x ñ í o . o . n u . 2 1. v b i 
cxam=:nat q u x í l i o n e m i a n ís q u i donaui t qu in tum in v i t a ,pof 
í i t m mor te difponere de alio qu in to pro an ima , 8c de termi-
nat jquod nomfedet iam prohibetur d a r é v n u m qu in tum v ñ i 
filio i n vitaste alterum in morte i n t e r t i o & qu in to mel iora-
rc>qd intelligebat licere t u p . refte a Tel t .&:Mari . rcpreherus. 

/ ^ C3Cierü j i , f tan t ibusf i l i j s , f í td í fpoí i tum deduobusaut p l ü r í 
bus qu í uti s.Qá3?;.dtff jéi a^v al efó t.> D í f t í hgueii duro er í t . A p t • 
( l i f p o í i f u m e f l : í n t e r cxtraneos,aut ín te r filios. S i ín ter e x t r a -

g neos.^Si qui dem f tx cefsí t difp ofi tí o irrcuocabilis per contra; 
, <flum, il la prsefertur & praedudit v i a m alijs. C u m reuocari 

• noji po ís i í per r ecunüam.g lo í l , i n . l . X i t i a Sc io . f. i ropera tor . . 
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de lega.2»Et cft communis o|)ink>iamnium tam i b í , quam iti 
l . i ' C . d c ínof f i c ío .dona . fecundum TciIo.Gt)).2»in.I. 25. T a u r i , 
Quod pi 'octdit modo p r i m a donat iof i t fafta per via^n quotar^ 
í iue per v i a m reí vc l quantitatis certae. CJuia cum í i t reduceda 
a d q u i n t u m j V t h i c v n o & altero tafu cft cademrat io . I taquc 
ex pluribus i rrcuocabii ibus donatianibus prjcccdcntibtis, l a o 
ordine & ant iqui ta re implebi tur q u i n i u m * £ i í i c x c c í l c r i u t , ^ 
uocantur vltimae,qujt fuerunt inofficiofíc» A r g u m e n t o . l . íi l i * 
bertus 'f .f in.de iu repa t ro . C u r a ex donatione í c q u e n t i n o n 
pofsit fieri praciudici i im priroac. Argumcn to . l . f i fupcratus.iF. 
d e p i g i i o r . É t t e n e t Bar toU«umcro. f in . i t i .U 1 . C . de inofficioí* 
^onat .qucm i b i í c q u u ñ t u r omnes i ta in tc lhgcf t tcsglo í r . i n . 7 . 
i^uacf t .v td ix imusin . l . 1 .fupra g l o . l o nu.5 . 

S i autem d i fpo í i t io fuit r euocab í i i s . D i f t i n g u c n d i f u n t tres 
ca fus .P r imus , qti íuido v t r a q u í d i f p o í i t i o f u i t f a í t a per v i a m 
quoi;c de quinto.S€Cundus,quando altera fuit qu iu t i per v i á 
q u o t í r , reliquae fuerunt certae fpccici aut q u a m i i atis. T e r t i u s , 
quatido omnes fuerunt «quaJcSjfci i icc^per v ía tn reí , vcl qua 

- t i tatis cer tac .*Primo cafu, d i fpof i t ioquin t i príecedens reuo* 
cab ihs cciífebitur reuocata per a ke ram fequcntcsi .d 1 fpofi t i o -
i i e m q u i n t i . C^uia cuín folum liceai difponcre de v no q u i n 
t o , |>CJ: fecundara difponi tur de co , quod crat d i í p o f í t u m 
per p r i m a m , ñc inctackur necef íar ia r euoca i ío . i . rem Icga-
l a m .fif.de a d í m e n . l c g a i . fct Ivoc frue v i r a q u e ^ i í p o í i t i o q u i i i 
t i fit f a f t a i n concra^tu: í i ae p r i m a í h c o n t í a í l u , $c fecunda 
i n t e f t a m e n t ó : í i u e « c o n u e r i o p r i m a i n t e í l a m e m o , tScfccun-

g da ÍTS copítraftu : qa la o m n i u m eadem eí l rat io. * S i amem 
vtraqoe d i fpo í i t io qu in t i eíl'et fa¿ta fcparatim in eodem t e í l a 
m c i i t ó : i u n c c u i n vtraque nonpofsit^ ni'fi in vno quinto v e r i 
ficar i ' . e r imt in qu in to re cóniunfk i , & in cis habebit iocum ius 
nondecrefcendi,<5c rc l iqua qux i n te-coniunftiSitraduntur i n 
l .re coniuni t i .de iegat is .5. N i t i apparcat difponentis v o l u n » 
tas i n c 5 t r a r i u m , q u o d 4 pTimo voiueri t ad imcre .U i p lur ibus , 
d e l e ^ a t i s . i . E t licet incadenrquamitate legara p lú r ibus tefta-
tor v i d e á t u r mul t ip l í ca le legatum. A r g u m c n t o . L q u i n q u a g i n -
ta-íF-de proba.iunfta.l.om nes.^ .Í.ici]Uitui-.de a ^ i o . & obliga U 
q u i d c r g o . f .fi quis dúos .de legat. u 3z t^fí conciu .^ai t - .mdif ta . 
Lre con iund i . nam.^ . communi t c r r cccp i a , fecundum R i p a m » 
ib i .au .27 . legatumtanicn qu in t i magis adaptatur ¡«gato ce r t§ 

fpecici 
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fpccici .Turn ,quia f u i natura r c f c r i u r ad c o r p o r a . l . n o n a m -
^ l i u s . § ' . c u m b o n o r u m . d c l e g a t . i . Tum,c [u ia licct al iquando 
contineat x f t ¡ m a t i o n c m , & pofsitfolui i n p e c u n i a , v t i b í ; ex 
quateftator non poteft difponerc nifi de v n o quintonlia pecu 
n í a habetur loco.rei c e r t í f , t á q u á c i r c ú f e r i p t a cef to loco. A r g . 
L p l a n e . f . i .vcrf.fcdhocitasl .fi fcruus.f .qui q u i n q j . de l e g . i . 
proutdiccbamusin. l . i . f u p r v g l ^ . n u . i i . a d f i n . E t c f t bjec b o » 
iva ampl iado ad mate i iam reconiundorurojCuiu&nullus me-
mini t jVt d i f p o í i t a i n reeoniunft i s procedat,quado>quotabo-
norum duobus fcparatim legatur,(Sc tcftatOE non poterat d i 
fponercni f i de illa quota,vt hic. 

9 Secundocafu difp ofitio certx fpcciciyauttiuatitatisminuet 
difpofitionem quint i per v iam quotsCj p r o H t folet d i f p o f i t i a í 
generis m i n u i per d i f p o f í t i o n e m fpcciei .Un to to iurcf f . derc. 
g u I . i u r . N o n folum quando p r ^ c c í s í t d i f p o í í t i o qu int i .L q u x 
fitum.f.íin.defund.inftr. I. feruis vibanis i n í l n c . delegar. 5» 
Sed ctiam,fi fequatwr .Quo cafu non fo lum non rcuocat prxcc; 
dente^ d i f p o í i t i o n c s particulareSjfcdctiam propter cas m i n u i 
t u r . I . y x o i € m . f . f c l í c i f s i m o . d e l e g a i : . 3 . n o t a t D y n . i n reg. gene, 
ri-nu .4 .3g Dcc . in .ds l .m toto fure.nu. 14. 

E t hoc, quando i 11 eadem volu ntate difponitur de rpecie,& 
genere.Sed íi in diucvíis: í i q u i d e m p r x c e í s i t d i f p o í í t i o q u i n -
t i r c u o c a b i l í s ^ c n f c b i t u r rcuocata» aut d iminuta per d i f p o í i -
tiones p a r t í e u l a r c s fequenrcSjfiue i r reuccab i l eS j í íue ctiam re -
uocabiles,quac í t n t ineara rat ioncm computandat, per ca q u ^ . 
d ix imus i n d . i . fupra glofsa .4. numero. 13 .Stautem praecef-
í e r u n t d í f p o f i t i o n c s paiticulares reuocabiles: recurrendum 
eft adea ,qu3BÍb i d ix imus numer . 14 . & i n . 1.10. g l o f l a . i . n u 
m e r . j i V t d i f p o í í t i o quint i irrcuoeabilis reuocet difpofitio 
nes particulares precedentes in eam rationcm datas.Si autem 
dirpofitum í í t de quinto in t e í l a m c n t O y aut donatione rea 
uocabi l i , intclligatur tantunt de refiduo n o n reuocet le-
gata, vel donationcu rcuGeabiles i n eara ra l ioncm datas, ex 
i)s q u x ibi dix imus. 

Jm E t proeedit hoCjetiam íTprior d í f p o f í t i o partieularis con 
í u m e r e t to tum quinturn : adhuc cn im d i f p o í í t i o pofterior 
quint i i n T c í ^ a m s n t o , aut donatione r e u o c a b ü i f e r í p t a n o n 
teuocabit legara , aut donaiiones particulares p r í c e e d e n -
tcs . Q u a m u i s onim, di fp ofitio gene ralis foleat e x t e í d l j . . 

vt c o m . 
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\ t comprjcl icndat)qux alias non comprchcndcrct , fi pcf íc t i n 
alijs vcr i f icar i j i ic remaneat inut i l i s <5c fruftraroria. Íi pedicu-

í 1 l i s . f . i tem eum c]iüxrcretur4fir.cicauro.&: arg. kga. *ícd quoi ics 
dilipofitío gcneralis fit fub noxrimc E t f idu i , fi n i h i l r c f t c i , i n 
quo vcrificcmE,euanefcit.1.itcm quo í l Sabrnus. verfic.alitcr.ff. 
de hacrcd.iriftit. Quiac a d i e d l o r e f i d u i , fernper f u b í n t d l i g i t u r 
i n quinto ftantib^s fili)s,cum roltim contincat rxifiduiím , poft 
foluta legata, vt in^Lfcqucntc. Q u a n d o autem d í f p o í i t i o Ipc-
cíei fuit inual ida an d c r o ^ c t d i í p o f i t i o n i ^ c n c r i s j d i x i i i n i . 1. 
fupra glo.^.,nuni. 19. 

1 2 T c r t i o cafujpro rata ttiinucntur o m n i a legata,vt redducaa 
tur ad va lorcm qu in t i , v t i enc t g lo ír . i n . l . r . C .de ínoffi . dona 
i n . j . q u a e í i í o . q u á in hocfequuntur i b i . o m n c s . & d i c a m ín . l.fe 
qucn . g lo í r . z . i i u in . i g . E t I d e m obferuabitur i n donationibus 
jnor tcconjnrn ia t i s^x quo eodem tempere m o n i s f o r t m t u r c f 
f e f í u m . V t u n t u r enim i u r c l e g a t o r u m . l . i n donat ionibus. C . 

:ad.i.Paki.fccLvndum B a r t . n u ^ m i n . d . l . i iOde inof f i . dona . & 
d i x i m u s i n . l . 1 . g l o í r , i ó . n u m . á . Dona t ioncs t a m e n í i l i o r u m 
q u x cx . l . 1 .fupraCunt tcu©cabíles}cQ no p é d c á t a n ior tCj fcdin 
v i r a valcain meroiurc- .Yalebunt fuo ordine, prout i r reuoca-
biics^nec carum fictcontxibutio cum lcgaíis_, v t d i x i m u s i n i . 

*. 1 .firpra g l o f ^ . n u m . i o . 
l 5 Secundo cafu p r i n c i p a l i , quando d i r p o í i t u m cíl: de duobus 

autplur ibus quint is i n i c f í i l ios . D i f l i n g u c n d ü m c í l . Qu ia auc 
fu í t ctiain d i í p o f i t u m de teriio,aut n o n . P r i m o cafu^fi cu idcm 
prxcefsi t donat io terti) irreuocabilis-.feruanda e run i , q u x d i -
x i m u s i n duabusdifpofit ionibus q u i n t i í n t e r extraneos. S i au 
t cm d i i p o í i t i o tertij prxce^ens fuít reuocabil isxenfebitur r « -
uocata per fequemes difpofi t ioncs3{íuefint quotac}íiuc rc í ,au t 
quanti tat is ccrtc,in quantum exceíTerint qumtum.CJuia cura 
poftprxcedcntera d i fpo í i t i oncm t e r t i j , í b l um reftaíFet d i f p o -
nerc^ íe quinto:quodvl t ra difpofi tum eft/ncccíTarío d i m í n u i t 
ter t ium prius rcuocabiliter d o n a t u m r q u í a i n t a n t u m eenfetur 
rcuoca tum»d . l . r cm legatam.de adi-lega. 

S i au t emdi fpo í i t i o t e r t i ) f u i t p o f t e r i o r r í i q u i d e t n f r i m ^ d i f 
petfitiones qu in t i fuerunt i r rcuocabi lcs : quamuisfaftac fub 
uam'mé q u i n t i , & quamuis füb requa tu r difpot i t io de t e r t í o : 
v na ta rnen t ioi í reuocat al La m : nec ambae aut q u x u i s reuoca-
tur per d i fpo í i t i oncm tci t i ) ;ex regula i ü iu s g lo í fx . i n dif ta . I. 

T u l a , 
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T i t i a Sc io . f . Impera to r . de l e g a t i s . í . S c d ex ó m n i b u s fuo or -
dine & antiquitatc implc tur t e r t i um,& q u i m u m ijs quafe 
t l í x i m u s i n . l . l o .Tupra glof.a.numer.^ » & g lof .4 . numcr.6. S i 
autem primae difpofitiones q u i n t i fuerunt reuocabilcs: fe
cunda reuocabit pnmam^ex di f ta-Lrcm Icgatani, Q i i i a ex quo 
pofteacft e t i am d i fpo í i rum de t e r t io , priores tanquam re
uocabilcs recipiunt interpretationem ex di fpoí i t ionc p o í l c -
r i o r i ter t i j , vt non i n t c l ü g a n i u r i n cam rat ioncm , led i 11 r a -
l ionera íol ius qu in t i» , 5c lie vna reuocct aliara. JEt hoc finé 
vtraque d i fpoí i t lo q u i n t i í i t fa í la i n contraftu: fiue pr ima i n 
c o n t r a í l u , & fecunda i n teftamento: í iue c conuerfo p r i m a 
í n teftamento, <5c fecunda i n c o n t r a í l u . Quía íi v t r a q u e d i -
fpofi t io quin t i eííct fafta i n teftamento: t u n e , cum v t r a q u é 
n o n pofsit nifi i n v n o qu in to ve r i f i ca r i , ex quo eft etiam 
d i f p o í i t u m de tertio: l i l i duoerunt i n qu in to re c o n i u n í l i , v t 
d id lum fuit fupra inter extrancos. E i ídem feruabí tur etiam íi 
i f t x duse d i fpoí l t iones qu in t i fa^lseduobus filíjs i n teftamen
to á p r i n c i p i o valucr int i n i n f o l í d u r a , q u i a non dura erat dif-
pof i tum de tert io. N a r a íi poft teftaraentum pater fuperui -
« c m per c o n t r a ü u m donauerit aiteri filio t e r t i u m : ex ra l i 
donat ionedeclarantur d ú o i l l a legata q u i n t i , v t valeant t an -
t u m ratione vnius q u i n t i , i n quo i l l i d u o í in t re c o n i u n í l i ; 
N a m quemadmodum íii i n eodem teftamento cíTet e t iam d i f -
pof i tumde te r t io , hoc erat p lanum: ídem operatur difpofit io 
í e q u e n s d c t c r t i o , p e r q u a m d e c l a r a n t u r d i fpo í i t i ones t e f t amen 
t i , v t verificentur i n vno qu in to .a rgum. l .vxor i . f . cum Scius, 
de Iegat.3.<5c quae i b i notat Bar t . 

Secundo cafu, quando n o n cft difpofi tum de tertio: planius 
vt i-aqué difpofit io quint i valer. Ht quamuis A r i a s , & T c l l o 
h i c dicant fecundara fuftineri i n ra t ioncm terti), de quo n o n 
cft difpofi tuin : proprius d ixi íFent p r i o r c m referr i ad fter-
t i u m , i ux ta c a q u x dicebamus i n 1.10.fupra glof .3 . num. 6. 

14 * Nec obftaret, q u ó d difponcns fit vfus nomine qu in t i : prout 
nec obf ta í íe t , íi IcgaíTet extranco ter t ium, q u i m legatum v a -
Icrct vfquc ad q u i n t u m . argumcnto. l . 7 . t i t u l . 1 2.1ibr. F o r i . 
Q u o d tenuit Segura i n . l . v n u m ex fami í . f . f e d íi fundura. 
foU 1 5. de legar, t . q u c m fcquitur C i f u c n t . í n . l . 1 S . T a u r i . n u 
mero.7 .vt omnia valeant & fuftineantur m e l i o r i m o d o quo 
jsofsint.l.fi quando.de lcgatis . l , l . fundus qu i locatus.de f u n d ó 

S í í n f t r . 
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i a f t r . l .Sac imus . f .fi quis sutem per diucrfa.G.de donat/proac 
ct iam fequitur A z e b . h í c . num.a 

i ifto cafo, q u a n d o c f t d e f p o í i t u m de duobus quint is í n 
ter iilios¡><5í: nonde te r t io^non refere, q u ó d pr ima clonatiofue 
r i t reuocabi i is :noncnimcenfcbi turreuocata[pcE fecundam* 
C u í n v t r a q u c d i r p o í i t i o non fit de cadem r e , ^quod r e q u i r í -
tur ad rcuoca t íonera p r imy .d ic l a . l . r em legarain: iuxta ea,que 
dicebanius' i n . l . 1. fupra glofr.4. nuiner. 11. cum pr ima fu íH-
neatur i n rat ionetnter t i ) . Ñ e q u e fi v t r a q u é d i í p o í i í i o q u i n -
t i eífet fatíta i n t c í l a m e n t o , cenferentur legatari) re c o n i u n í l i , 

(l1 v t concurrcrcni i n vno qu in to : ex cadem rationc. E x quibus 
ó m n i b u s poler i t e t íam i n f e r r i adal ia membra, que noftra d i -
í l imft io forfam n o n eft complexa . Po te r i t e t í a m i n f e n i a d 
a l i am queftionem huic p r o x í m a r a : e x quofci l icet , quinto í i n t 
foluenda funeris i m p c n f a , & legata gratuita. B t ad d i fpo í i -
t ionem de duobus,aut pluribus tertijs í n t e r fiÍios,mutatis mu» 
t and i s . 

[ i j I n hocautem q u í n t o , d e q u o p a t c r potefi; d í fponerc i n p r x -
i u d i t i u m í i l i o r u m , v l t r a impenfam funer i s , & legata g r a 
tui ta ,de quibus agemus inl . fequent .computanda funt etiasu 
omnia , quae i n vica,cxti*a caufam filíorjum l e g i t i m o r u m / u n t 

v alienata t k u l o lucrai iuo: i t a , v t v l t i m f d i fpo í i t io q u i n ü fo-
• l u m ín te l l iga tu r f a ^ a de r e í i duo : v0 kgatarius q u i n t i te*» 

neatur omnia ífta fibi & alijs donata computare. D i x i autem 
ex t ra caufam filíorum: q u o n í a m eís donata, vel rel ióla pr i i i s 

1̂ referuntur ad t e r t i ú , quam a d q u í n t u r a : v t i n J , x o . f u p r a v b i 
'f* d i x i m u s glof .3 .num.5. 
' uÁu/aH1^ D o n a t i o t amenremunera tona i n "ra t íoncm btr ías q u i n t i j 

U'í'J ^ r c o m p u t a n d a non e í l - . c u m í i t p o t i u s r o l u t í b debitiTTTfcd íi l e -
Z1*1 f%£ (re.^-.confuluit.de p e i í . h ^ r c d . ^ U j t n tamen í i t debitum pro- , 
lóYCinAt**- qmodonans poí le t ín mditick<R^ucniri. "Seeundüm pjoi. Jbi.1 
l ¿ \ % 0 f i j i * verb.obl!gauerunt,& inl .donari .de r c g u l . í u r i s , Q i i a s í e q u u n -
' 1» I g . ^ ' ^ t u r pluresquos r c f c r t P i n c l . i n . l . i .dc bonis n i a í e r - 3 . part. n u -

auxfaei m e i \ é o . K . i p ^ i n . l . í i vnquain.C.dereuocand.donat . n u m . 2 9, 
^ ít/r ib i Tiracjuel .vcrb. d o n a t i o n e l a r g í t u s . n u m . 106'. & Segu-

tC+Mj**1̂  ^ inJ .cohíerede.f ' .Gum fi-Usc» n u m e r . i 8 r . de vulgar . C o u a r , 
C<xC.£M*/l i n c cum in offícijs.nuiner. 1 c d c t c í í a m . T c l l o h í c . numer .^v ^ 
* ^ ^ ^ ^ ^ M a t i c n . g l o r . i . n u m c r . 4 . G u t e . d e i u r a m e n . e o n f í r m . c . f . num* 
/ ora. *p ^ ^ £ e m̂t in,teliigenda,qu3e tradunt L u p u s i n r u b r í c . d& 

*tO' ' " t donata t 
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donat. intcr v i r u m . f . j o . nu rac r . i 2. & C a f t i l l o i n p rohe . Ic-

£ S gum Tauri ,vcrb.gracia .3c G ó m e z A r i a s h í c . ^ y n d c fí dona" ftj»|. 
t i o eílet faé la filio : cum is a d o m n i a fc ru i tu &: obfcqii ía I - Í S ^ Í ^ 
parcntis,q,uam m á x i m a ex cog i t a r i p o f s í n t , t c n e a t u r . l . v e l u i . f y j ^ r ¿ r 
ti.tF-cl« iuft.^c iurc.I.fil iatua.C.depatri .poteft.nec pai en t í p a t p £ + < l f á & 
vnc^uam gratia á filiojcferri poí'sit , í e c u n d ú m ; A r i { l o . %*Cojn£HO*& 

Jtaufíkui cthico.ad fincm: non efTet habcnda loco x r í s a i i e n i , ñ e q u e ex 
relationc r e m u ñ e r a t í o n i s , aut t c ru i t io rum deiinerTi: efle em-* 
n í n o liberalis Su í i m p l e x , & t a n q u a m t a ü s mcucari tut1 Wt̂  
l i o r a t i o , & ín ter t ium <Sc qu in tum imputaretur,ex regul. l . 1 o . 

^ ^ ^ f u p r a . F i n g ^ f i l i u m l beraíTe patrem á latronibus , veí c t i ám 
^ " • / ^ ^ ab hoíf ibus rcclcni7lle: quamuis prctium eflet á patre tan^ 
yC&UjXtt'quam debitum refundendum : opus tamen redemptionis non 
f f J E ^ é Ú * fvRtt aliquadon:;t ione remuneratoria ,quc(tanquam es a l ie -^ , 

" T . / » ^ # n u m ) e í I c t c x b o n i s extrahcnda,remunerari . C u m filius ad i d y f / i w l . 
*^^j4 tcneaturfub poenaexheredationisjauthemico, vt cü de aipTpcd^0* 

jPi&ttO co^.$.caufas.l .^.t i t .7.par.6.prout tenuerunt P i n c l . v b i Í \ * y x & l , c J & * j é 
fcH^ffffffAwfiinffrtnr vnr l^r imo .v C n M s r . n n . G . F f eft coformls t radl «y A * CÍA. 
f f t£%*J^ t i o n i R i p x . n u . 3 o . & T i r a q . n u . z o . v b i f u p r . H t q u á u i s Coua r . u / n ^ ^ t P 
l á A A r ¿ 3 ^ ^ e x f e n t é t i a A y m . c o n f . 1 6 <.coUs.idl imitct?nif í ferui t ía & o b ^ j T ^ ^ / i ' ¿ 2 

n i í » Cequia frffent taiia.pro quibus i n i ü d t t i o pater po t íe t c o u e n i r M ^ j y j r ^ S 
t ^ ^ T J l 9 id raro^ut n ü q u a m verificari poí le fentit P i n e l . * I n d o n a t i o - Q ^ P ^ ^ * " * 

• - i — - ' 1 „~ ~. ~ y ^ / - j — - jmn ww.*»* - — - - -
/ l C j t X U ^ ' Uo vbi fupra,'5c aii) ex f u p r a c i t a t í s . S i tamen excederet, t an - • / 
,ji£if4&quam Jiberalis, cíTct ex quinto foluenda, & irapediret ipfius ^ 
• T j T j í ^ L q u i n r i difpofuioncmjexeadem ratione. ^ 

4 P T o £ x qu bus inferes ad bonam q u x í l i o n e m , v t rum arrse da-
Ct./íá¿4&'* tx , vc l p romi í l ' ^ per m a r i t u m v x o r i , fínt computandae í n 
fl&éuffUL' h oc q u i n t o , de quo pater poteft libere difponcre. £ t v ide-
1CdJfU4tt&'tVÍV> quAd he, ex noftro tex tu : ex quo , t u m pater non pofsí t , 
í'(l.ic\L{%m^ ^po^erc^ni í lde v n o quinto: í n cum funtcomputandae d o 

na! iones omneSjCUÍ c u r n q u c í i n t faítac^extra cauíam fiiiorum» 
* "V.tdichjm e í t . I i a ^ v t íi cui fit Icgatum,veldonatusn q u i n -

G M P U t X tum,teucati ir ex eo folucrc diftas arras. Idem p obatur ar- : 
«LH^AÍ»tJBl,m'l••1 o«fupr . In quantum donationem faftam filio icfcrt ad 
QkíLsLk* ^1^11111 ^ ^ n t u m . Q u o argumento idc in eft i n donationc 
j /¿22 ¿ t z extranei 
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« x t r a n e i quo ad. qu in tum,v t ib í d í x i m u s glof .4 ;nuín.^ . 

P e r con t r a r imi i v ide tuF ,quód huiusdonat ionis non fitha-
A ^ ^ b e n d a rat io, fed<j) ea ínter acs a l i c n ú e x t r a h a t u r , 5 c ex rel iquo 

^ V ^ ^ o r p o r e h^reditatisdeducatur qjLuintumjnedcgatarius q u i n t i 
cópc l l a tu r foíuere d i í l a s arras ex fuo cpr nto í k extracto. E x 

^ A H ^ i c a d é rationc, qua 111 praecedemi quseftione d ix imus donat io-
w v ^ H i 1 6 1 1 1 t 'erouneratoriam(tamquam x s alienum} minuere omn'ra 

h ^ U ^ l g i l á - Qna> n o n a i l í e n i ^ u r n q u i n t u m . £ f t e n i m donat ioar rarum r ^ ^ J * ^ remuneratoria dotis,5c v í r g i n í t a t i s ^ u x t a t r a d i t a m per L u p ü , 
| ^ C Q ^ \ i n rubrica dedonat . in ter v i r u m . f . j o ^ n u m . i 2 . 
f t t k V ^ M - Q u x f t i o ab ea videtur penderé , v t r ü d o n a t i o arraru íi p J ' ^ í ^ f ^ ^ 4 

^ ^ ^ ^ r t e i l T a , an voluntar ia . C o u a r . í n . c . o f f i c i j . n u m ^ . d e t c í i a m . t c n c t 
^ i G l i M s ^ c f í e debitum vo lun ta r ium. Q u i a eius obl igat io proceís i t a libe 
" C V ^ S ^ J S k 1 3 P r o m I ^ s l o n e m a r l t ' » Q H ^ ^e4u*tur T e i l o i n . L 

%. N á licet arr íe fucccffednt locodonat ionis propter nupi ias , -.vA J* \ .,l 
¡ P ^ * ^ • ^ w t not.in.c-íSc íi necc íTe .dedona t . i n t e r v i r u m , & donatio p ro -
P ^ H j t ^ d Vpter nuptias cí let necefíaria & p r x c i í r a , a u t h c n . d o s data.C. de 

vjh^Jtdonat.ante nupt.autncn.fed quae n i h i l . C d c p a í l i s conuen. ea 
\ v L ^ l amen necefsitasdefuetudineabrrogara cft,vt d i x i m u s in.I.p. - j ^ a t i j ^ ^ 
V %y ^ v f u p r a glo.3 . n u m . i o . E t per confequens arr íe cxnecefsitate no ^ f j ^ \ ú 

l ^ j V ^ ^ a n i u r , v t e x p e r i é t i a docet. Q u i a earum promifsio ex v rba n i % S r i v T 
^ ^ ^ ^ V f V t a t e potius,quam ex obligat ione procedit. Q u o fit3vr p r o m i f -
^ M X t \ J t f ¡ | fíoarrarum p r x c c d e n & d e b e a t t a n q u á liberalis ex q u i n t o f o l -
^ % j ^ f ? % . i i í , v t d i fpo í i t io poflerior q u i n t i i n t c l l í g a t u r tantum de ref i* 

duo , iux ta nofl:rum text. N o n obí la r xqu ipa ra t io donat ionis * V ' 
remuneratoriae, Q u i a i l l ud e í l , quandodonat io verecíTct re- ^ ^ ^ " ^ j 

* m u n e r a t o r i a i p r o q u a / c i l t c e t ^ p o f í e t i n iud i t io d a r í e x a f t i o j v f - ^ W t j u í 
i b i dicebamus. A l i a s donatio quamuis remuneratoria ex q u i n 

foluctur, vt i b i d í x i m u s . C u i u f m c d i cft donatio arrarum, 
c x d i í l a o p i n i o n c . P r o u t e t í a m p o í t huius operis p r imam ed i -
t i onemlequ i tu r A z e b . h i c . n u m 4. 

4 2 N i f i & quiseo cafu non i n m é r i t o forfamvcllet d i f i i n g u í i i i 
terarras conftitutas tcmporc,quo promittens habebat h x r e - - ^ I f | j u ^ l 3 
des ncceíTarioSjputa filios ex p r i m o matr imonio , íeu al iquos « a i J f ^AftH 
afccndentcs,quibusaftualiter fit p r x i u d i t í u m per talcm p r o - ^ A 
jn i f s íonem arrarum , íi ea prius c x t r a f t a ^ í T c t e í i a m m a r i - ^ 
tusdifpoiiercde q u i n t o , vc l tertio integro* Quia co cafa fi- J U M t ^ W 
« e d u b i o eruntarrse computando i n qu in tum, quo ad f i l ios , J W ^ J M * 

v t i i n tertium p quo a í c c n d e m s s : vt rcBíaiicat leg i t ima . • - i x . Z i i í 

http://Azeb.hic.num


Lex 'Duodecma, Gloffa Prtmd. ^ 4 5 
á c f c e n d e n t i b u s v c l a fcendent íbus integra, non d iminnta , v e l 
defraudata.Quod íi hxredes neccíTarios non habebat t empo-
te cjuo d u x i t vxorcra,arrafque promif5Ít:fcd erat l íber , & po 
teratde íuts bonis difponere-.defendi eocafu í u n i m o iure pof-
fetjiufceptis poftea l ibcris, arras non imputar i i n q u i n t u m , 
í c d t a n q u a m xs> a l icnum deducendas: & e i s non o b í l a n t i b u s , 
poíTe patrem i n vi ta vel ín mortc de í n t e g r o quin to difponc 
rc .Quod eo cafu deducctur ex c ú m u l o b o n o r u m , í e c u n d u m t é -
pus inortis,poft d c d u í t a s arras,proptet quas non patictur a l i -

*3 quam d i m i n u t i o n c m í n e c i n t a l i qu in to cóputabíuur . -^ Q j i o d 
potefl: f u n d i r i argumento credi torum,qui non rcuocant a l ie-
na ta ante c o n t f a í t u m debi tum,nif i fraus & mach ina t io pro* 
betur.l . fcd íi mar í tus .ver f . fed í ¡ conftante . íF. q u i & á quibus. 
tcnct glo.pen.*5c f in . inauthen.fed í am n e c t í l e . C . d e donaban 
tenup.Quas Bar t . i b i d i x i t í i n g u l a r e s . g l . v e í b . r e í i d u o s . i n . l . i n 
f raudem credi torum teftamento datx.ff. q u i 3c á quibus. £ t 
t radunt B a r t . B a l d . & Salicer. i n d i f t . authen. Idem B a r t . i n . l . 
a í t przetor.f . i ta demum.ff^deijs quac i n fraud-cred. & i n . l . i . 
c o l . í i n . C.de iu re í i fc . A n g e l . n u m . a 3 I a f . n u . 6 2 . i n . f . i t em 
í l quis i n fraudem.de aft io.C^ui fraudandi animus non prsc-
fumitur i n patre pronamente a r r a s .Cum eius mens., & in ten-
t i o i n tal í c o n t r a í l u p o t í u s dir igatur natural iaftedu fufe i pie 
dorUm ;f i l íorum,qui ta l i medio funt effe naturaleconfequuti , 
q u a m corum fraudandi caufa,quos non habebat, & habere de 
í lde raba t J5c intendebat. £ t hanc diftinftionera poft huius p -
peris p r i m a aed í t i oné (me tacito)fequUtus fuit Sp ino i n S p e e 
tcftam.glof. 1 8 .num.94 .Quamuis reijeiatur ab A z c b . hic n u 
f n e r . 6 . & quamuis Ayora .par t i t .2 .par .qncf t .44. tencat arras 
i n d l í H n f t x d e d u c c n d a s ex corpore hxredi ta t i s , & no ex q u í n 
to. £ x eoquod putat earn donat ionem non tam cíTe v o l u n -
tar iam , quam n e c e í í a n a m , f a l t i m q u x fine dedecore ( fecun-
á i i m confuctudinem) non pofsit o m i t t i . A r g u m e n t o . l . cum 
plures. f . fin. de admin . tutor. & q u x íbi notat B a r t o l . E a t a -
m e n rat io procederetl, íi mari tus non haberet vnde poíTet 
promit tere óc foluerc arras . Sed cum habeat q u i n t u m , ve l 
ter t ium l iberum , vnde pofsit dedecori & rubor i fuo fatisfa-
.cerc,non debet l e g i t i m i s f i l i o r u m , aut p a r c n t u m , m a x í m c e x -
tantium,nocere. 

1.4- P rocedet aut era conclufio n o n foium quandofuit q u i n t u m 
1 S f t r e l i a ú 
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6̂ 6 Lex Dmdec¡ma> Glojfa Prima. 
rc l i i f lum filio, v c l e x t r a n c o : fcd ct iam fi ip í i v x o r i relivOiuiií 
c í t c t . Quia quo cafu d i x i m u s arras elle á f i l i o , v t l extraneo i n 
q u i n t u m í ib i r c i i ¿ l a m imputandas: eodem cafu c r ü n t ab i p -
famet vxo rc . Q u i a licet verum í u , quod Icgatum rc l i f t um 
Y X o r i , n u [ i q u a m c e n t e í u r r e l i í l u m animo compenfandi cum 
debito v o l u n t a r í o , c x d o í l r í n a Imoiae in .c.officij . n u m . l o , de 
t e í l a m e n t . per text. i n l .credirorciu. de legar. 2. & i n . l . ! . § • . 
f c i c n d u m . C . de reí v x o r . a t l i o n . C ^ a m i n p r o p o í i t o fcquu-
tus fuit C o u a r r u . í u d i í t . c o f f i c i j . n u m ^ . v e r í i c . Q u ó d íi arrar. 
Q a e m fcquitur T c l l o i n . l . 1 6. T a u r i . n o . 7. V b i decidí c, quod 
legatum f a í l u m á raarito v x o r i j n o n compenfatur curaarr is , 
fibi promirs s . l l ludtanien v e r u m eft & procedit ,quádo q u i n 
t u m bonorum capit v t rumqucj tam l e g a t u m ^ u a m arras.Sed 
q u a n d o q u i n t u m integrum legaiumeft , cum o m n i a q u ^ i n v i 
ta & i n mor tc poflunt ápatre difpcnfari i n p r x i u d i c i u m filio-
r u m d i ^ u m q u i n t u m excederé n o n debeanu m e n t ó arr^ corrí 
putantur i n qu in tum r c l i í l u m v x o r i j e x n o f t r o text. £ t hace 
o p i n i o veraefl:,5c i n m é r i t o reprobatur ab A z e b . h ic . n u m . 9. 
E t e x t r a hunc c a f u m í u n t i n r e i l i g e n d a e o m n e s il le q u i n q j c o n -
clufiones, quasponi t T c l l o vb i fupra,a num.t.111 quibus ó m 
nibus legatum fa£lam a mari to non compenfatur cura arr is . 

ra/ D o n a t i o a u t c m quae refultat ex lacííone reí venditae: m i n o -
r i p re t ioa l i cu i extrancOinon imputabi tur i n q u í n t ú . N o n cft 
e h i m propr ia donatio-.cum excontraOuonerorojContrahendi 
po t ius ,quamdonand i animus prerumatur.l.fí fponíus.4 .circa 
vcnd i t ionem . f f . de donar . í n t e r v i r u m , tbi . E-w» vero ¿nmum 
háheret veniendi^c. Sccundum T c l l o h k . n u m . 2 . ex do$: r ina 
S o c i n . i n . l . i . n u m . p . C . d e p a í l i s . S i t a m c n a n i m o d o n a n d i v e -
clitio fafta cfTetítunc donat io c í í c t / a l t i m indefcclu iuft i p r e -
tij . l . í i quís donationis.ff.de c o n t r a h . c m p t . S c c u n d ú Soci .coní l 
C2.1ib.3 . C o u a r . l i b . í . v a r i a r . c . 4 . n u . S . C o í l a m in.c. í í pater. 3. 
p a r t . v e r b . p r í u a r e non porsit.num.-r .̂(Sc imputarc tur ín q u i a 
t u m . £ t fi v e n d i d o e í l e t f a w l a fi l io eo an imo donandi imputa* 
retur i n ter t ium & q u i n t u m , ex ratione.I. i o » f u p r a . V t r u m 
autem fílij pofsi nt r cuoca re í i c alien ata in fraudem l e g i t i m a , 
t ractat B a i t . i n l .non vrq> adeo.ff.fi quis a patente fue. raanu. 
Rode r i c . i n . l . quoniam í n pr ior ibus. 1 á . a m p l i a t . n u m . p . C o -
« a r . i n . c . R a y n u n t i u s . f . i o . n u m . 3 f . P i n c l . i n . l . x , d e b o n i s m a - » 
t c r . 3 . p a r t . i i u f n . 7 ^ « 

P r o c e d í 1 
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hex 'Duodécima Glojfk Frimá. ^ 4 7 
P r o c c d i t c t i a m d i f p o f i t i o t c x t . n o n folum quando d o n a t í o 

q u i n t i f u i t fafta per v iam quotae^fcd etia í i í i t fafla m i n u a t i m 
i n vita: i t a , q u ó d ex \)i minutis fiataccrbus, qui forte excedat 
q u i n t u m . N e c c n i m poterit pater de q u i n t o a m p i í u s difpone* 
r c , a u í p o t c r i t t a n t u n i d e r c r i d u o , r i q u i d fuper í i t . fecundúrn T e 
l i o h í c . n u n i . 4 . C o n t r a r í u m tcnuit i lodc . in . l .quoniam i n p r i o -
r ibus^n dcc í a r . l .Kegn i .q .o . in í i n . & G r e g . i n - l . ^ . t i t ^ . part .^. 
verb. c^'f/íííi. <5c Bac^adc d o t e . c . z j . n u m . ó - Ift i mouentur e x 
C o n g r u i t a t e , n c patentes ita fi:ringantur,vt rei f a r n i l i a r i s a d m í -
nif t r i t i .o eís i n t e r d i g a videatur. I l i c fundatur i n hac lege 
prxc ip icn tc , ne pater difponat m í i de v n o quinto i n vita,Bc 
i n m o r t e , n e f i í í i lúa legi t imafraudentur . Quibus pa rum in te t 
e f t ,quód per v i a n i quotc ,vcl m i n u a t i m pa ré t e s donent , í i v l -
t ra q u i n t ú d i f p o n a n t . C u m in c f f cüu r c íu l t cn t v k r a qu in tu ra 
g r a u a t í . q u o d l e x vc t a t .Qu^quamui idu ra fc ruanda í i r . l .prof-
p c x i t . í f . q u i & á quibus, 

M i h i videtur huic rei cp iche íam accommodari debere, v t 
a n t e o m n i a parentum d o l u s c o n í i i i o , v c l re ipfa c x d u d a t u r : 
i t a , v t nec donatio immodica í i t , v e l ad finem defraudandi fiat. 
I n re l iquis autem , quac diiigens & cauuis pater f ami l . p r p 
modo íubftant iae v̂ c quaiitate perfonac expenderit , r a t i o n c m 
haberi,<5cin qu in tum i m p u t a r i , c o n t r a omnera r a t í o n e m , 
& mentem legis ex i f t imo. Q u i d í i famulac extra falar ium 
conucntum,pro m a t r i m o n i o contrahendo a l iquiddonaucr i t? 
Q u i d í i colono propter fterilitatem, q u x non fufficiebat ad 
remittendam p e n í i o n e m , v c l quse renuntiatacrat , a l i qu id r c -
m i f l c r í t ? Q u i d íi modcratasclcmofynas q u o t a n n i s d a b a t í i i í í : 
x iehorumhabenda l a t i ó , v t í n qu in tum impu te t , 8c de t an 
t o m í n u s difponat ? C u n i hoc i t a q u é n i o d e r a m i n c o p i n i o n í 
Koder ic .adhserco , «Se cam ver iorem p u t o . P r o u t e t i a m poft 
h u í u s operis p r imam asditionerntenct A y o r a . i . ' p a r i . par t i -
qnarftione. 5 5 . & tcnui t etiam M a t i e n ^ o h ic . I d linv'tans 
n i í i donationes i í l s e m i n u t x í i c r en t fiÜo poftea i n c l í o r a -
to i n tert io & qu in to : tune e m m tam depreheiiditur i t i 
patre f i audandi a n í m u s ¡Se rei iquendi , v l t r a legis p e r m i l -
í i onc ra . 

\ ^ 7 I'dud ín p r o p o f i t o h m u s t x . p r e t e r m i t t c d ü n o c í l , ^ l i c e t p a 
/m~' ter i n p i d u d t t i ü f i l ; o i - ü pofsitdifponere de quinto i n v í a, ve l 

i n m o i t e , & pofsit libere d a r é c u i v o l u e r i t ; n ó t a m e potefl: d a r é 
S f 4 qu in tum 
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c |mntt im rmegrum fccundx v x o r i i n prseiuditiuiri filiorúnii 
p r io r i s m a t r í m o n i i , quando efíent plurcs quam q u i n q j : cura 
í i t p rohib i tus d a r é fecunda v x o r i m a i o r é partera, quara v n i 
ex filijsprioris ma t r imon i ) , cu i rainns dederit.I. hac aeditali. 
C . d c fccund.nupt. Q u o d rnultis ornat A n t .Gabr ie l , t i t . de fe-
c u n d . n u p t . c o n c l u f . 4 . í i t idem e r i t i n rauliere r e f p c í l ü f e c u n d t 
n i a r i t i t c u m poenae í e c a n d o nubentium rcgulariter fint x q u a * 
les,vt d i x i i n 1.2.fupra g l o . i . n u m . ^ . E t ideraeri t f l f i l i i c í t cn t_ 
pauciorcs q u i n q , , & propter faftam al icui co^ura me l io ra -
t i oncm tertijj legit ima cuiuslibet altcrius fieret minor quinto, , 
exra t tone text . in d . l . nacaed í t a l í , qux hocet iam caíu viget. 

18 E t idem cr i t in fiíio n a t u r a l i , vel fpurio, cui licet ftaiuibtis 
legi t imis pofsit pater relinquere qu in tum. l .7 . t i t . 8. inf ra . i n -
t e i ü g c n d u m eft dummodo non habeat plures filios l eg í t imos , , 
quam q u i n q u é . S e c u n d ú m T e l l o i n . L l o . T a u r i . n u m . ^ / c u i u s . 
op in ionem v e r i f s í m a m d i c i t M o l i n . l i b . a . p r í m o g . c . i num». 
j 1. C u r a í i t prohibi tus d a r é filio naturali ,fcu fpur io , raaiore 
partem^cmara v n i ex filiis le2;itirais,cui minus dederit. A r ^ u * 
jnento á mr t io r id . c5mun ium»§^EmAj .de natur.libe. V bi i f tud 
d i fponi tur i n f i l io legi t i raa to per oblationera curije. E t ideni 
D D . e x t e n d ú t ad f i l iuni legitimatura per r e fe r íp tu ra , fecun-
d i i m A n g e l . i n authentico quibus raod.natur.effic. f u i . f . q u o -
niam.per t e x t . i b i . & Ba ld . inc .pe r tuas^um. t .de ma io . ác obe. 
A l e x a n d . n u m . l o . i n l . n e c c í r a r i j s . d e acquircnd.haEredit. & i n 
1. ex faf to.§ ' . í i quis rogatus.tium. $ 7.ad Trebcl . Iaf . in . l . 1» nu.. 
3: i . C . q u a n d o non peten, par tes .& alios plures quos refert <Sc 
fequitur Te l lOj in 1 .9 .Taur i .num . 26 .&feqq . E t e f t có r aun i s . 
op in io f e c undúm D c d u r a con í i .3 93 .num .2 .E t Cof tam i n . f v 
& q u i d íi tantum .2 .par t .nura. i ^ y . V b í i d e R i fequuntur S o -
c in .num.-zS. & l a f .num* 108. L ice t Roder ic . in-1. quoniam 
i n p r io r íbus , in dcc ía ra t íone . l . Rcgn'u 1 o . H m i t a t . d i f t i n x e r í n t 
intet filiumlcgitimatum per oblationern curíjeide quo l o q u i -

l t u r t ex t . i nd í f t . l . c6muniun i . , f . f i n .5c filium legi t imatura p e r 
referiptum. 

" l a E t l í c e t e x f u p r a d í f t i s v i d c a t u r i n f e r r i i q u ó d quando patee 
y l iabct plures quam q u i n q u é fílios, non pofsit et iam extraneo 

legare integrum q u i n t ü j C u n i nec p ropr io f i l io i l l e g i t í m o pof-
ílr ,&: per confequens nec pro an ima expendereradhuc lex i l l a 
jpoenalis introducá m fup l i t ium i n cont inea t ix parentis, n o n 
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eft extendenda. Ec Ueet iuftum YÍdeatur , quó í i i n b o n í s pa t r i s 
nul lus fit mcl ior is c o n d í t i o n i s c^uarn fílius: hoc v o l u i t l e x re-
l inquered i fpof i t ion i parentis, cuius erga filios cü nulius v i n -
cat amorem I. i f t i q u i d é . de co quod metus caufa -.confidenter 
potui t lex negot ium parenti commit icre contenta elus d i í p o » . 
fitíoiiem coai ' í tare proeapartc p í o qua poterat cxccfíus t ime 
r i , oempe propter fecundam vxorem^aut í i l íosi l legi t imQS. E c 
inhanc partcm videtur p o t í u s incl inare T e Ü o i n . l . 9. T a u r L 
nuni .3 a.Ucee t á n d e m dubius rel inquat c o g i t á d u m . E t q u a m -
uisaduerfus fupradifta videantur negot ium faceré verba tex* 
SU d . l .7 . t i t . 8 . infra, \h\.I)cU ciudpodriciii difyoner por fu anima* 
P e r q u x videntur xqu ipa ra r i filius i l i eg i t imus ,^ : an ima : Se 
per confequens videtur f a t e i i dum,quód quemadmodura ftan-
tibus pluribus q u á q u i n q u é filijs.potefl: p ro an ima e x p e d í i n -
t eg rumqu in tum,cum & p o f s i t d a í i e x t r a n e o , v t d i f t u m c í l : ; 
ebdem modo pofsit dar i filio i l legi t imo. A d h u e tamen r e f p ó -
deotcxr .e íTe in te l l igendum i u x t a fuperiora^quando pater n ó 
haberct plurcs quam q u i n q u é filios» Q u i a fi eos habeat, licec 
^ o í s i r p r o a n i i H a j e x p e n d e r e i^ntegrum qu in tum ; non ta men. 
^ o i c r i t H a r c H I í o ^ SeHeam demum partcm, quae c ó -
t i gcn t v n í filio^cui minus datum eft. E t fie eo cafu tex.i l le i n -
telligendus & l imi tandus e í l , i u x t a d . l .communium.f- . f in . E t 
hxc op in io videtur co l i ig i ex traditis á G r e g o r . í n . l . S . t i t . 1 3^ 
| )ar t»6 .verb. lavnu.vhi pof lquam t e n u i t , q u ó d vncia,que de i l -
í o iure poterat rel inqui filio i l l eg i t imo,n5 poffet dar i , fi habe
rct plufquam duodecira filíoSjex r auone tex t . i n d . L c o m u n i 5 » 
•§'.fin. idem í ígnif iea t futurum i n q u í n t o , q u a n d o h a b e r e t p lu f 
q u a m q u i n q ^ C u m i l l a vnciajdequa i b i fit ampliata v f q u é a d 
quintum:<5c fit regulare q u ó d a u g m c n t u m fequitur naturam 
eiuSjCui accedit . l . í i ex to to . jn p r inc ip io . l . quod i n rcrum. $& í i 
q u i d poft.de legatri .cum late traditis ab A i e x a n d . a d B a r t . i n 
l . f i conüenef i t . f . f i nuda.ff.de pigno.a<í>ion. & per R o m á n , in-
l .f i finita.f.item ex fioe edifto.ff.de damno infe. 8c per Socin» 
t o n f i l . I j 3 . i n c i p i . P u l c h r a & f u b t í l i s . v e r í í . R e f p o n d e o q u o á l 
in inus Ixd t.rib .2. E t í i s c op in io (vt í am d i x i ) v e d í s i m a v i f -
fa e í l M o l i n x vbi fupra. v b i refert Roder ic . idem tenentem*. 
E t ee r t ée f t o p i n i o i u í l a , quamuis c o n t r a r í u m defendat M a -
t í cn . i n d i a . l 7.g!of.4.ni5m.5.5c i n l . ^ . t i t u l . 8 . i n f r a . & G u t e r . . 
quarft-10 7» 
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| o U l u d c t i a m i n propofito h u í u s Icgis notanduincf t ,quo<í fi 

al imenta finr debita f i l io iUcg i t i n io ,non funtextrahenda ex 
corpore hs red i t a t i s inter aes alicnura : fed funt foluenda e x 
hoc qu in to , de quo pa ter po te f td i fponc re .Qd probat. d . l . S* 
t i i . 8.i nfr ajibí .De í | po í ím difponer por f u anima' V n d c íi to tum 
q u i n t u m fit neceíTarium proa l iment i s , pa te rnon p o t c r i t d i -
í p o n e r e d c a l i c | U o ampliusjct iam pro anima:iicct impenfa nc 
cefiariafuneris i n omnem eucntum íí r praefcrendn. Q u c d tra 
d.it G ó m e z . i H . l . i o . T a u r . n i i n i . 4 1 . E t proccdjt hocnonfo lum 
fi pater vo 'untaricrel icjucri t a i imeiua filio i l k g í t i m o í n t r a 
quint i lnnfcd ctiam íl i imi tus per iudiceni fuerit ad id c o a í l u s : 
exeadem lege i5c r a t í o n c . D c b i t u m c n i m c x c o a ñ i o n e non. 
mutat qualiratem, prout etiam tcnet A y o r a . pa r t i . 2. p. q . 7 . 

) 3 I Sed qu id íi patcr ,qui habcatfiiios l eg í t imos , poft dooatum 
irreuocabii i ter i f tud q u i n t u m vitimum.,fufcepeiit filium i ü c 
g i t i m u m , qu i petat alimenta? Reuocabitur donatio q u í n t i , 
p r o quantitate a l i m e n t o r u m . A r g u m e n t o J L Í i vnquam. C . de 
reuoc.donat. arguendo de legit ima ad a l imenta .Prout i b i le-
nct R i p . n ü . ó S . i i t m cum pater veré fit a l imentorum debitor 
ex lege. c. cum haberctjde eo,qui dux i t i n mat r im. Se non p o f 
í i t abunde folucrequam ex qu in to ex.d.l.g.propter legit imas 
filiorum:alimenta(ramquam onus realc)fequentur q u i n t u m , 
vbicunque reperiatur. C u m qu in tum í i t ad talia al imenta a 
lcgc4eputatum.l .2 .de alimen.lega. v b i notat Bart . & C o u a r . 
i n . 4 , par. 2 .cap.8.§ . 6 . n u . i 4 . M á x i m e cum loquamur ín q u i n 
to donatOjquod i n hochabet inftar donationis o m n í u m bono 
runr.cum a í íunde n o n pofs ín t fo lu i al imenta. Conftat autem 

donatar ium o m n í u m bonorum tcneri ad al imenta d o n a r o r í s . 
l . f in. iunfta glof .C.de reuocand.donat.ergo Se filijs eius^fecun 
d u m R í p . v b i fupra. 

Reuocabi tur itaque co cafu donatio q u í n t i , ve! i n t o tum, 
v e l pro parte tantura,in quantum íit ncceíTum ad a l imenta i l 
l e g i t í m i , r e c u n d u m naturalcm i n d i g e n t i a m . N a m quamuis 
pater volens pofsít rai ionc a l imentorum donare i n t eg rum 
qui iv tumfi l io i l l e g i t i m © , etiam fi exccdatjcius naturalcm 
indigent iam:prout í lbi ab i l l a . l . 8 .cócedi tur i l l i s verbis ?/o pue 
iaa mandarle mas ic U quinta parte de fus bíenes.l\imti\stamQi\ n o n 
poteft cogiad alimenta,vltra naturalcm ín<i igeiniam fílij fpu 
r i j . E o en im v í q u e tantum extenditur necefsitas & o b l i g a t í o 

patris^ 
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patriSjproptcr q\ iani( tanquain pro debito fubfídíofi l i} ) pof-
i i t reuocari d o n a d o t^uinti fa¿l:a á patre. a r g u m . l . í i totas. C . 
de ínoff ic .donat . 

3 * Q u o d au té d i ^ imus pane voletc pofle donare i n t e g r ü q u i n 
t ú f i l io i l l eg i t imo ratione a l i m é t o r ü , cft op in io veri ís ima» ex 
i l l i s verbis i l i i u s . l .S .Pe r q u x i n t r a q u i n t ü v ide tu rpa t r i libere 
cóccíTum.Cu v l t r a q u i d p r o h i b i t ü cefeatur c í t r a p c r m i f í u m ^ ^ » *t 
argurn. l . f fcatuI íberü. | ' .S thic t im.delcg ,2 . l . í i i t a quis.de vulga . ^ 
V b i l a f . n u m ^ . p o f t Bald .d ic i^genus hoc arguendi , quamuis ' 
\ idea tu r á contrariofcnfu^fufficcrcetiam i n ftatutis ad t o l l é -
dum íus comune. £ t hanc op in ioncm per i l l u m tex.tenuerunt 
L u p u s i n . c p e r veíl:ras.3.notab.f.2 3 .<Sc .a4 . infin.Gomezin.l . 
1 o .Taur .nu .41 . C o u a r . v b i fupra.nu»8. Sp ino i n fpceulo t c -
ftam.gl.i ó . n u . i 04.Q115UÍS cont rar ium t e n u c r í t T e l l o i n d . 1. 
I o . n u . p . M o I i . I i b . 2 . c . i j . n u . ^ . M a t i . i n d . l g . g l . i .nu .13. Se 
14.& G u t e . h b . z . p r a í t i . q . 11 o .P rop te r pr iora verba t e x . q u i -
bus i l l a facultas videtur l i m i t a n iux t . i obligationctn patris,qu9 
n o n excedit natutaiem indigent jamfi l i j ,v t d ;£ ium eft. Ref tc 
tamen intuent i facile erit deprxhcndere i l l a p r io ra verba legis 
n o n tam fui í le p o í i r a , v t facultas dand i q u i n t u m l imi ta rc tur 
i u x t a obligat lonem p a r e n t í s , q u a m vt ea o b l i g a t í o ref t r inge-
retur vl t ra qu in tum.Nec erat cquum vt pater,cui non l í c e t v l 
t r a quintumdare.et iam fi naturali i n d i g e n t í x fili) i d non fuf-
ficiat , non pofsit in tegrum q u i n t u m darc fi l io,cui minus fuf-
ficit.Volult autem lex o b l i g a i i o n e m patris,qu3e q u o d a m m o -
dohabct l a t i tudmem , eius v o l u n t a ü commit te rc , d u m m o d a 
nonexcedat q u i n t u m ^ 

[3 3 Q u o d a u t c m dicimus patrem non poífc darc filio i í l eg í t imo 
v l t r a q u í n t u m 3 e t i a m íi i l l u d n ó fufficiat:probatur i n d . l . g . i b i . 
Y por cauf i i c los dichos dlimcntosyno f 'tá mas capaz el tal hijo ilegitimo* 
& etia in .L7 . i b i praeccdéri . ibi .Y no masytiialiende.Qaoá procedie 
inhabente fiüoslegítimos. E x t r a huncauteni cafum.bene po 
teri t p a t c r , i r a ó & inuitus compelletur^dare v l t ra qu in tum, ü 
i l l u d nonfufnc ía t j f ecundura naturalem indigent ia .Quod t ra -
¿itGregor.in ,1 .8.verb.)«e;íc/íer.«Sc i n.I. r o*\crh>heTcdaT' t i t . 12» 
p a r t . ó . C o u a r . v b i fupra.num.g.Bac^ade non nieiior. fiHabus« 
c . S . n u m . i S . S p i n o v b i í u p r a . glof. 1 5. num. Í a s . M o l í n . v b i 
fupra.mxm, ^ 3 .Mat ien . ix i d i f t . l . S .g lo í . i . n . u in .S .Gu tc* libiva* 
p r a í l i c . q u x í l . i o o . 

L E X 
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T > E C I M A T E R r i A . 

A Cera y miíTas gaftos del enterra
miento,1 fe Taquen con las otras tnadas 
graciofas,2 del quinto de la haziéda3 del 
teftador5yno del cuerpo déla hazienda, 

aunque el ceñador mande lo contrario. 4 

G L O S S A P R I M J . 

QVoi impenft fmeris deáucendátflex qumo bonorum Et <¡m 
fit ifláimpenft funem,Quid de yejiibíts lít¿ubrÍbus>Cétpella}& 

monumento » & impenf* infirmitath* 

i Yf tnpenfafuneris, c r legatu gratuita deducuntur ex quinto. 
s, funeraria (t¿iio folum compréendit fuwptus, fine quibus fums duci 

non poteft. 
3 funcrisfumptus qui jtnt, 
^.Lexhíecis.expenditur. 
5 KeUttuumrepctitJimilU' 
6 Funeris fumptus ¿ri alieno tequiparantur. 
7 Onusfepdiendi defeftumlurecommunihzredi tncumhchat. 
8 Lcgatum quinti femper intelligitur ie reftduo,pofl fumptus funerís, 

legata particularia-
y Híeresivel legatarius ({uintifolum tenentur ndfumptus funeris nccejfds 

riostquando tefiator nihilpréceipit, 
i o Te&ator intra c¡uintum poteji pro f ua anima libere difponeré, 
i i voluntas te&atoris,vltra iujiam rationem, non feruatur[in funeris im* 

penfa. 
i * Vejies lúgubres, qu* dantur vxori crfamilU defuníihaa deducanturex 

quinto1-
13 CapelUprtceptafundarían exqmnto deiucatur. remipiué* 
Z 4 Impenf < faftt in infirmitAte non deducitur ex quinto. 

~ " ^ ' \ ' Impenfac 
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1 TMpcnfac funcris fimul cu ín k g a r í s gratuitis & v o l u n t a r í j s 

i ex qu in to bonormn deducumurjCtiam íi tcflator a l i ü d e f o l -
i - u i prxcipia t . E t c i l l ex q u o n d a m ^ o . T a w r i . 

1 Gaftos del enterramiento. Omnes feré n o í l r i exponunt verba 
ifta i u x t a t é r m i n o s a ¿ l i o n i s f u n e r a r i e , í l e q u a íri.l. <5c íi qu i s . f . 
funeriscaura,& in.l .fnneris fumptus.fF.de re l i . & fump. fuñe* 
Vt c o S j f c i l i c é t j f u m p m s í ignifíeenc fine quibus funus duci n o 

^ pofs i t .* Quos C i f u c n . h i c c ó n u m e r a t j V t f o l u m comprehenda-
t u r q u o d expenfum cft i n pulfauonccampanarumrin r ecome» 
datione cler icorum, i n duft ionccorporis ad ecc'eíiam5in fe pu l 
tura, mifsis, cera> 8c oblationibus i i i ius d i c i . Cie terum miflap, 
treintannaria,(Sc anniuer{"aria,qiix d i c ü t u r fepulto iam corpo 
re, inter .fanerisirapcnfamnon c ó n n m e r a t . Ni f í Corpus fepe-* 
l i a tur de n o f t e , ^ poí lea antcquam diuertatur ad aftus ex t ra -
xicos,die fcquenti eff íc íantur ob íequ ia : hos enini fumptus be-
ne c ó n u m e r a t ín te r funcris impenfani . M a g i s i n f p e c í e T e l l o 
eum f e q ü u t u s d ic i t verba legis huius. Cer¿, mijfas, y gaftos ic l en* 
tcrrmientOy omnia efTe copulatiue inteliígeoda:(Se fie, q u ó d o m 
n ía í n t e r u e n e r u í t,& funt expenfa antcquam Corpus humare-
t u r : fignificans hos folos fumptus ex qu in to e f íe foluendos. 
Quodtamen o m n i rationc carer. Quamuis enim verum fit eos 
foium fumptus i n a d i o n c funeraria contineri ,vt i n d . iuribus.. 
Quodau tcm de i j s t an tumf i t tex. i fie intel i í ge ndus non eft i n 
d i ftinfíe verum. 

^ P r o c u i u s rei vero in te l le f tu . í i iirerse tex t .ad hatreas repe-
r í e s h a b e r c d u p l i c c m fenfum. P r i m u s , qu imag i s literae q u a -
drat cft , vt í n tc l l iga tu r de cera,mifsis. Se fumptibus funcris 
prxceptis per te f ta torem.Q«®d co l l i g í tu r ex verbis fequenri-

5 bus, con tas otras mandas,* cum i i l ud re í a t iuum repetat fimila,fea 
c u n d ú m glof .fin . in.i.íi f u g i t i u i . C . d c f e r u i s f u g í . quam íbi no« 
tat Bal .Ang.Paul . (Sc S a l i e r e tradir late l a f . in . í . f in .C .qu i ad« 
in!tti,<5c Dec íus i n c. Sedes A p p o f t o l i c a . n u m . 8. dereferipr. 
I t em ex verbis finalibus,quatenus rcfpuunt v o í u n t a r c m defua 
fti prxcipientis hos fumptus dediiei excorporehaereditat is ,& 

^ n o n de quinto . Qtsibus quafi pro conftanti fuppo.nitur pracce» 
fifTeeiufdcm teflatoris voluntatem eirca c r o g a t í o n c m . P o r c í t 
c t iam tcx r . in t e í i ig i ín fumptibus non p r í t e ep t i s per t e í l a t o * 
rem,v t quia fui funcris di animas: ob l i tu s in tcftaniento n i h i l 
c irca ca difpofuiu 

Rurfus 
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Rurfus tx .po tc í l i c lup l ic i t e r í n t c l h g ^ a u t quando patcr á i -

fpofuit de quinto,prout eft quoca bonorum.legando i l l ud a l i 
cui ( i l io,ai i t extranco: vel quando de q u i n t o , prout t í V q u o t a , 
n ó difpoíuit jfcd fecit iegata par t icular ia .Et quñii is v t roq ; ca -
f u i a c í r c t a l i j s l cg ibus ftatutüpatrc non pofle grauare fiíios, 
n i f i i n v n o q u i i i t o . ' . 9 . t ¡ t . ^ 5 c . l . 7 . t i t . i 2 . i i b . 3 . t o r i . & . l . p r e c e 

• d é t i . A d h u c í m p e n f a funerisifta l e x f u i t v t i i i s . * T ú propter 
leges mris c o m u n i s ^ u x f ü p t u s funcris scri alieno equiparar , 
& ante omnia decorporehacreditatis deduci pr^cipiunt . l . fin. 

y f . in computat ionc. C . d e íure deiibcr. * T u r a etiam propter 
leges iuris c5munis ,qux onus hocfepclicndi d e t u n í U m i hae-
redijfeufucccíTorí vníucvfalí iniuiigebant.l.<Sc íí qu í s . i n fine.l. 
Celfus.ff.dc rcl igio.Sccundura quac videbatur, quod q u á d o pa 
ter non difpofuit de quinco(prouteft quota ) fed fecit legata 
part iculariajqux efíent reducenda ad quintura : cum i l l ud í l t 
quo tabonorum:qucmadiuodumad i l l ud met iendum e x t r a -
h i tu r prius x s a l i e n ü . l . f u b í i g n a t u . f . b o n a dc verb. ' í ig . i ta c t ia 
ex t raherc tur Impenfa funens^vt legatis amplioc locus rerna-
n c r e t i V c l q u á d o difpofuit de q u i n t o , ü í u d ante omnia ex t ra -
61 ñ non minucrctur impefa funens /cd üla haeredi feu fuccef-
í b r i v n í u e r f a l i i u i u n ^ e r e t u r . C u i u s c o t r a r i ú i n hoc tex. decid í 
tur^vt impenfa non deducatur ex ícorpci e hscreditatis, fed e x < 
quintOjCtia alícui pa r t í cu la r i t e r legato. V t l cga ta i iu s qu in t i te 
neatur i n q u i n t ú fibi legarú computare fumptus funcrisJ& a-
l i a Iegata particuiaria fa í la e x t r a ñ é i s , r e f i d u ü íi qu id fuerjt 
í ibi habere:ita q n ó d l e ^ a t ñ qu in t i ex d i fpoí i t ione legis folura 
contincat ref iduum>ht fie quotidie tabel í ioncs expert i^cum 
fcribuntlegatum quint i ,prout efl: quota ,non loqumitur i n d i 
í i in í l c j fed cum a d i e í l i o u c rcfiduíjVt iegata pa i t i cu la r i a ,& fu 
ncris fumptus prius dkducendos eíi'c figuifícent, quod hule le 
gi (Se m e n t í teftantis conforme eíK 

^ Quamuis itaque verura fit co cafa, quo teftator fui funeris, 
<& animx: o b l i i u s n i h i l ciscaca d i l ' po fu i t , l cga ia r iun íqu in t í ( í i 
de co dií po f í t um fit) vel etiam híeredcsCfi de to cHfpofuum n o 
fit) ad cos folum funeris fumptusteneri . qui in t ra tc^minos r 
a í l i o m s funerarias continentur , vt i n dictis uiribus-.dummo-
do ex bono 3c sequo id^ prout & ipfa a í t i o f unc rana , iedice* > 
tur , i d efl:,ex bona fide (X-cpngr-uentia.iuxta í l a t u m <Sc qua l i -
tatem d e f u u í t i . d i í l a . 1. 6c fi quis. f . hse aOxo. ff.de re l ig io , 
s et iam 



Lex I)echmtertineloffd Prima. 6$ j 
e t b m fi p o l i humat ionc in contingar e rogan , f e c u n d ú m M a 
r i . h i c . S i tamen t r aflcmus d c í u m p t i b u s [famcris praecepris á re 

i o ftatorc'ide quipus viderur lex propr ierraf tarc :*Tunc v e r ü n 5 
eft f u n e r í s impen í ' am e íTcref t r ingendam & l i m í u n d a m i u x r a 
fumptus aftionis f a n e n i n i c . Po te r i t namqj teftator di fponc-
re,vr p ro fuá anima intra limites q u i n t i í i an t r r e in ranar ía^ó í : 
a n í i i u e t f a r í a , & alia íu í í ragía ,quac voluerit^ctiam poft f c p u l -

11 r um corpas.* £ t l icct quo ad alios fumptus,qui pompam c o n * 
c c r n u n t » c i u s voluntas feruanda non efíct, íi i u í l a m rationcra, 
cggrcdia tur ,v t in d. l .^c fi qu i s . f . q u i d crgo. ( Quod 6c h o d í c 
R e g í a legein vc l l ibus lugubr ibus ,cc rc i s ,Óc aü js dcc i í l um cft. 
i . z . t i tu l í ptaecedentis.) I n iüis l amen i l l ius voluntas feruanda 
er i t : non í b l n m quando de q u i n t o d i f p o í i t u m non efhfed c t i á 
íi quintura al icui legarü íi t . T a l e enim legatü r c í i duum q u i n r í 
t á t u m c ó p r e h e n d i t j d c d u f t i s p r i u s d i í l i s í u i n p t i b u s . E t h o c c t i a 
tenct M a í i . h i c B t íi aduertatnus adea, quae tradir C i f u e n . h í c . 
n u . ^ . q u i c « t c r i s male in tc l ledus prseftiiir fuperioris e r ror i s 
occaiionem,reperienius ipfum nódix i f fe id ,ad quod allegatur. 
So lum é n i m t r a £ l a t , f i q u í n t u m non fuffíciat impenfte & lega 
t í s j quid prius fit í ' o l u e n d u m . A d quem cffc í lum reélé d i í l i n -
gui t i cgára quamuis pia já faneris impenfa iieccíTaria-.prout & 

_ . n o s expiicabinii!s ,g!of .feq.ni im;i 7. 1 %* 
j j . E x qmbuS poteft i n f e n i adeam qxi3eí l ioné,qu3E rn hae m a 

teria folet í ludiofe p e r q u i r í t v t rum vcltcs Jiigubrcs,qne d á t u r 
v x o r i & familiae d e f u n í t i , fint ex c.uinto deducendx .Et q u í -
diem^i teftator pnecepit daré cas vcllcSjdcbcbuntur a filijs i n -
rra qu in tunn veí á l e g a t a r i o qu ín t iy í i alicui i l l u d legatum fity 
i u x t a hunc tex t . S i autem icí>ator i d non d i f p o f u i t . Q u x O i o 
ab ea pender, v t r u m í n t e r fumptus funeris connumerentur? 
£.t fí ad genc rakm regulam text . i n ¿ i^a . . !-funeris f u m p 
t u s ^ d.f.funeris caufa.aducrtasjis í u m p i u s aclfunus nceclTa-
rtiis n©n cftjCum í i n e e o d u d po ís i t . QUioatgumcnto i n n i x i i s 
T c l í o h i c d e í e n d i t v e r t e s l úgubres otieri feu potius vo lun ta -
ti4»ifc#-cdimi coedse«-€,non legatanj q u i n t i . Qiiern í e y k u r iVla^ 
t ien.hk.aduerrus Cjf;icnt>1& Grcg;orr i n x T ^ . t i t ü I . 1 . p a r -
t i t . 1 .VSÍFTLÍÍperfona. Qaj in hec caíii tenent,has vcñes ,que fe» 
c u n d u m c o n f u e t u d i n e m p a t í i x danrur vxori-. Se hmnlis de--
f u n d ; elle ex quinto deducendas ,n€ lapdar»? . I c ^ t í m a filio* 
| u m . Q a a m ' r auoncm irr idet Tclle*. c u s í canfuetudo pan te-,. 

r"'~"' ~ " - - - - -



65 6 Lex Ttecmaterm&lojfa Primé. 
i n q u a f u n d a t u r G r e g o r . po t íus vrgeat a d h o c , v t t a n q u a r a 
d c b í t u m incumbat h¿e rcd i ,non legatar io q a i i i t i . Sed cu fum-
ptus funcris ,non fint ita ftriíle in tc í i igcndi jVt o m n í a fine q u i 
bus funus duci pofs i t íCxc ludan tur j fcd id ex bono 5c acquo iu« 
c l ice tur ,v t i n d i í l . f . hace a¿ l io , l iu ius boni <5c tequi cft ó p t i m a 
in terpres confuctudo patr ia^quam fummo iure c o n í i d e r a u i t 
G r e g o r . E t ante eura g l o . A n g c . l m o ! . & A l c x . i n . l . f i c x r c . f . 
i l í u d . d c ftipu.feruorum. A n g c l . i n . f .fuerat.nuin.26. inftit.de 
a f t i o . L u p . i n Rubr-de donat, í n t e r v i r u n i . f . 1 i . num.S .Qu i fe 
cundum confuetudtnem patriae compeliebant haeredes, vt da -
rent has v cft es l úgubres v x o r i & faraulis d e f u n d i . Q u a c o n -
fuctudinc ftante,qucniadmodum fecundum eam haeredes e x 
tra nei poftent a d i d coiTipellj,exdiAa c o m m u n i op in ionc : eo-
dem modof i l i j tencrentur in t ra q u i n t u m , vellegatatius q u i n 
ti,!! al icui legatum fit. A d quem cum fumptus funer í s fpe-
¿ l c n t ( l i c e t de neceíTarijs in te l l igcnduin í i t )fat is adhoc d i cun 
tur neceírar i ) ,qui fecundum confuctudinem p a t n x debentur. 
S i tamen i n patria non eflet dif ta confuctudo: nec heredes ex 

t ranei poíTcnt compeUi,ex diíl .communi opinionc,ncc ctiara 
fili),aut legatarius q u i n t i : n i f i ex precepto teftatoris. E t p r o -
cedunt ifta ex eadem ratione in tertio refpeftu afeendentium. 
luxtaeaquaedicemus in f rag lo .3 .n . 7. 

13 D e eoautem, quod i n capcllani feu monumentum expen-
d i t u r , v t rum ín t e r fumptus funer í s numeretur , «5c ex qu in to 
deducatur,profcquitur T e l l o h i c . & D D . i n . l . 1 . deimpenf. 
fF.ad . l .Falc id .ad quorum difta me remit to . 

14 Impenfx autera faftje i n informita te ,quamuis foleant i m 
pcn í i s f u n e r í s a e q u i p a r a r i , fecundum B a l d . per tex . ib i . in . l . in , 
r c f t í t u e n d a . C . de pe .hxred. quem fcquuntur A í e x a n . Se l a f . 
in . l . f in . incomputa t ione .Cde iure deliber. non tamen c x -
trahentur ex qu in to . H i c en im tex. fo lum con t íne t ea , 'quac 
poft mor tem i n funus expenduntur ,q i ix vero i n vita funt ex 
penfa circa perfonam teftatoris extrahentur ex corpore haca 
reditatis defanfti ,cui dum v i x i t l icu i t p ro fuá per fon a de bo« 
n i s e x p e n d e r é finedeleitu. Q u p d tenuit A y o r a part i r . 2. par . 
quief t ione . i 2 .numer.i$ . l i ce tcomrarmm teneat C i fuen .h ic . 
numero.3. in fin. 

G L O S S A 
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IjSx Dtdmaterti*, Cloípt Secund*. Í 5 7 

G L O S S A S E C V N D A . 
A D mttiendum quintam ytrum ftntfeparáñela reliqux legita, rf/4 

" ^ / ' M > d ? * $ . E f ^Mtd cf? impenfi funeris, & liberWibus, 
tirca \ntelU6lum textttftJ,fiqmsftrttuin.§, fin.CMm.l/eq.delegar. 2» 
Quoifiqumtum non (ttfficUt UgAtis, qmliterfiat contriluth, Et cui 
mcumbat onusprobandi, quod itgátá excedantqumtum, Et a quo ftnt 
txigenÚA <i kgatario qmnti, an ab hxredtbm? 

1 jDmeticnáum quintum non[eparonturrdiquaUgatá, qu£ creo êjl 
moimn funt foluendd. 

2 Lcgatum q uote bonorum ai omnia hena refertur, no n deduñis legat i í ,c tu 
pijs er fj¡feciei,nifiaUudcon&<*jfctcxvoluntate*nHm.6» 

3 Legatumfpedci non cenfctttr reuocdtumper legatuin quote honorum* 
4 Legatumquotie bonorum refertur ¿d fingukrum rerum partes. 

L . cum qniejiio. C. de legatU, explicatur. 
5 hegdta pia non veniunt in contributionem legis Tulcidi&f d bene yeniunt 

in contributionem gen€ralcm,qu¡e fit proreduccndis legatis ad vires 
h<ereditmas* 

7 Jmpenfu funeris,cr líbertdtes non extrahunturpro extrahendo quinto. 
% impenfa funeriíyZr libertates an feparentur pro deducendo legato quote 

bonorum ínter h£rcdes extrmeos. Quod non, num.i6. {tatis. 
J b y Impenfa funeris ínter hiedes extráñeos deducitur ex corpore hjeredi* 

l o h . p quis fcruum.§ .¡in.cum legefeq. delegatis.z. explicantur- c r num. 
14. c r i$. 

11 Impemfa funeris GT UberUtes quando pnt loco ¡eris dieni. ^ 
I 2 Impenfa funeris eji onuspecuUrehieredis,feufuccejforis vniuerfdiis. 

V 13 impenfa funeris libértate* an minuantlcgatm quot£ hweditatis.t? 
nmn.i4.er««í« 

17 Quando tcjlator legat vltra dodrantem* vel vltra vires htereUtarm, 
qualiter fiat contributio. 

j ^ i % Quintump non f ufpdat legdtis,cr impenfa qualiterfiat contributid. 
I $ Legata relíftapíijs foluuntur ex tertio>zrp excedant qualiterpat coñ* 

tributio, 
40 Cmincmnhatomsprob4ndisqmdUg4tumdeducendumex quinto excc~ 

ddt quintum. -
I I Hxres oñenfo inuentarioprohat legdtum excederé quintum, nipcontrd* 

riumprobetur* Limita tripliciter. 
r T t Hcrei 

J 
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658 Lex Decmatertia, Glojfa Secunda 
s a YLíercs d prehatúmiotem effc inojjlciofm non fufficit oftcnderc in* 

ucntarmn. 
13 F«;icr/í impenft c r Ug4Ugratuita (¡uamuis ieducenda ex quinta legato* 

mjhtfolumdd ab h£r€de9 aiiA k g a ^ 
1 4 F/íi; expcndcntcs infumspatris nonprzf imuntur erogart animo non re* 

pe te ndiguando quintumeft legatum alicuü 

Í Ofí tas otras maníasgraciofa?, A á r a e t i í n d u m autcm q u í n -
tmn n o n íepara t i tu r prius rc l iqua legata , qucinadmo* 
d u m n o n feparantur prometieTici íS l eg i t imis . C^ux c u m 

fint ooiaia bona,excepto i f t a qu inxo3non habita coafidera* 
t i o n e a l i o r u m legatorum, eodem genere deduf t ionis vtemur, 
i n c i p í c n d o ab e x r r a í t i o n t q u í n t i : v t rc l iqua legata non ex t ra 
hantur, l icct e x e o íic extrarfo fint foluenda» v t i n t cx . de q u a 
e g í m u s in.l .9i.fupra g lo f . z . num. 5 7» 

í n t e r l ixredes ec ian iex t rancos / i cui fit legata^vel prxlega* 
ta quoiabonorum(quale ef tquintura) e a d e m c o m p u t a t í o pro 
p r ius hacienda eft: vt pro extrahendo q u i n t O j n o n í c p a r e n t u i r 
al ia legata pa r t i cu la r ia , cum eaex quítitOj^ ve la l ia quota b o -
r u m non fint foIucnda,fed v t r u r n q i legatum va íea t de per fe 
i n f o l i d u m . E t lícet Bart . in .I . Í ¡ q u i s l c r u u n u f . f i n . nu.c • ele k g . 
a .voluer i tyqi iód proext rabendo legato quotx benorum fint 
p r ius extrahenda legata fpccici:per regula ni ^ u ^ d g e n e r í p e r 
ípec iem dcrogetur.I.vxorcm.'f-.codicillis.l.ftTUis v i b a n i ü . de Ic~ 
gat.3* S í n t e t i a m deducenda legata p í a , q u i a non veniunt m¿ 
contributionem legis F a i e i d ! í e , a u t h e n r . í i n 3 Í l i í £ r . C . a d l . Ba l» 
c id .Rel Iqua autcm legata non ex t r aKar» tu r , q u i a v c i i i u n t i n , 
contr ibut ionem liegis F a l c i d i c : V t fícasftimcrur quantum va« 
l é t i l l a pars b o n o r u n í , n o n deduftis legat is ixf t imentur etiam. 
legata al ia , & fie fíat contr ibut io:vt \ ideaiur , an fit locus k g i 
Fa lc id ic . l . qu id quadringenta;.LMarce!Fus ad 'Trebel ian .vt i b i 
per eum. C u m quo v ide tur t r an f í r e re l íqu í , í t a vt hxc vifTa fie 
e o m m u n i s o p í n ¡ o A y orag partit.2 .par t. q u se i í . 6. a d fí ne n i . V e 
yíus eílyVt pro extraTien do legato quotael^iinerum non extra— 
hanru rc t i am legata pia^Sc fpeciei . Ineis en im militat cadenií 
ratiOjCjueinreliquiSjquod legatum quotc bonornm ad om nia 
bona r e í c r a t u r . v t c o n u m e r a t i s e t i a r a legatis extrahatur.QiTÓd. 
cum Bar tan r c l i q u i s l e g a t i s f a t e a t u r í i n legatis ctiam fpecicij 
& píjs concedeí iduí i i cft» 
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Lex Decimatertia.GloJfa Secunda. 659 
3 N o n o b ñ a r , q u o d gcner í per fpeGÍcm derogetur. l l l u d c n í m 

e r i t quanvum aclhoc,vt legatura í p e c i c i n o n cenfcatur rcuoca-
t u m per legatum quotx bonorum^ex reguULtUíi] q u x f t i o . C 

4 de lega.-^Nam curn legatum quotce bonoruni d c í t r i c l o r igorc 
referarur ad í ingu la eorpora ' . l .nomamplius.f . cum bonorum* 
delcgat , i . (proutaduerfus Sabiniira Cafs ium , voluerunt 
ProculuSjóc N c r u a , q u o r u m op in io tanquam v l i i m o loco re
lata videtur ib i á i . C . approba r i . l . í í idem cum eO .if". de i u r i f . 
o m n í u m í u d . p r o u t i b i afierunt Scnbcntes omnes Tccundü A -
lex.nuni.4.<&: l aCnura . i .<&:.2»dc quocgimus ínJ .4 . fupr.gl .3 . 
nu.2.) PolTer v ide r i legatumfpccici minuendii ,prout rc l iqua 
bona haereditaria pro parte quotse bonorum légate minuu tu r . 
T u n e ve rum eft g c n u S í i d eftjquotam bono rum ie^atam non 
e x t e n d í ad rcuocandam fpeciem.Prout ín fimili rctert fe con -
fuluifíc Baid. in . l .qnot ies . in finc;C.famil. bserciíc. 3c f e q u í t u r 
Ia f .co lum.z . in d.l.cum qua:ftio. Quae lex tune non p roced í r , 
fed í o l u m quoties d i fpo í i t um eft de tota fpecie, «Se rurfus n o -
j n i n a u m de parte eiurdem fpecici. N o n quoties difpofit io par 
tis venirct virtuali ter fub altero legato gencrali d. 1. qui q u a -
dringcuta.dif ta I. Marcel lus . Sed n o n ex hoc t o l l í t u r , q u i m le
gatario quotjc b o n o r u m , q u e r a a d m « c í u n i fuecurr i tur per 
a c í l í m a u o n c m i n a l i i - b o n i s , qua? commode d íu id i non pof» 
funt-.vt i n d í í t . f .cum bonorumjiSc in . l .4 . fupra: eodem modo 
í u e c u r r a t u r q u o a d hancfpeciem al tcr i pa r t i cu la r í t e r legatam: 
v t fie fuá quota bonorum ex ó m n i b u s bonis foluatur» & nec 
fpecies impediat quotam^nce quota fpecíem. I m ó fi quo tafu 
v n u n i alteri debeatderogarejfortius eftius quotje ex difta.l. ' 
cum qua . ' ÍHo^unf to d i í V o . f . c u m bonorum , ad derogandam 
p r o parte fpecíem. P rour pofíet accidere, quando i l l a íola fpc-
eies legata eíl'ct i n bonis>& altcri eílet legata quota bonorum: 
q u i a l i x c reuocabit fpecíem p r o parte.l. fi quis t e í l a m e r t o . 
^ . i . d e k g a d s . 1. cum i b i no ta t i s , de i)s quie dicemus infra. 
Q u o ca fa í i uc legatam quotac c o n t í n a n t aeftimationem erit 
locus d i í l . f '. 1. ü u e contineat partcm corpor iser i r locus diftac 
1. cum quxf t io . C u m fatis fpecifíce v ideatur difpofitura de 
parte f i i n d i , qu i folus erar i n bonis . l .a .dc líber.5c po f lhu -
mis* ̂ V t vel fie pateat iegatum fpecici n o n tíTe extrahen-
dum^pto deducendo legato quotae bonorum , nec c i d e 
rogare* 

T t z Q u o d 



66o LexDecimatertUiGlojJ'a Secunda. 
5 Q u o d attinct ad legara p ía non ob f t a t , quód non veniant i a 

con t r ibu t ionem legis Falcidiae. Q u o m a m í i q u í d e m legatum 
quoise ex t r a í l u m ex ó m n i b u s bonis non deduftis legat í s e t ia 
piis^nou efficit^quód iegata cXcedant dodrantem 9 omnia funt 
p lana . S i aurem efíkeret ,q> excedant dodrantem , tunc legata 
p i a nu l lumde tnmen tum p a t i c n t u r » Q u i a de legato quocx & 
aiijs FaIcidiadctrahetur ,non de pi jsd.authen.f imil i ter . Quocl 
fi legaraexcederent v i r e spa tnmoni j , t unc lega ta p i a n u l i u m 
h a b e n t p r i u i l e g i u m . i . í í poft mifs ionem.ff .ad. l .Falc i» vt ftatím 
latius explicabimus. V i í ic patear legara pia non c j X e e x r r a h é -
da p ro deducendo legato quotae b o n o r u m » 

JL- £ r q u á t u m a d h o c , q u ó d legatum quotx bonorum e x t r a l i a -
tu r ex ó m n i b u s bonis ante deduft a legara ct iam pia ^Yelfpe* 
ciei'.non r e f c r t , quód praeceírerint legata part iculai ia,. vel lega
t u m quorac. I n te f lament i sen im omnia i u d í c a n t u r fieri v n o 
contextuJ.hac cofu l t i f s ima.Cdc reftam^Etiam íi poft r e l i ü í i 
legarum quotse bonorum i n reftamento^. rel inquerentur al ia le 
gata i n codicilliSjqui tanquam pars teftaraenti ad ipfum refe-
r u n t u r . l . a . f . i .de iure codi»& eodem tempore videntur fafti , 
f e c u n d ú m Cinumin . l - ' j .C .de te f t . tu te ̂ óc v n u m f u p í e t u r per 

6 a l iud. l .cum feruus.de cond.infl;i . l .Gaio.de a l im . l ega^ S i t a m é „ 
± . conftaret teftatorem voluifle^vtlegatum ,velprselegatum q u o -

tse bonorum extraheretur poft Toluta «Se e x t r a í a legata pa r t i -
cularia^ i d cíTet obferuandum^vr tradit Ba r t . i n .d . l . íi quis fer-
u u m . f .f in . in fin.de legatis.a. v t fi poft r e l i d a legata dixiíTetj, 
a l iorurn bonorum m c o r u m t e r t í u m fego» 

j f Sed an impenfa fa l t im necclTaria f ü n e r i s , 5c l íbe r t a t c s fínt 
pr ius extrahende^quam extrahatur quintiira,in terminis b u * 
iuslegis? V í d e t u r q u ó d fie. N a m cum q u í n t u m fie quota bo-
j i o rum,v t f a e p i u s d i ü u m eft>óc pro eo extrahendo ü t prius ife 
ducendum sesalienum.l.rubfignatum.f .bona .dc ve rbo iv í ign . , 
videtur í n t e r iftudses a l ienú d e d u c é d a m impenfans funcriss& 
libcttatesjquae funt loco xrisal íeni . l .pen . f f .de religio . l . i . de 
impenfa . fF.ad. l .Falc íd .Li J n quibufdam.ff.ffi cui p-ufquam 
per legem Falcid.l.3erisalieni.ffaad LFa lc id - Sed contrar ia co -
putatio ex noftrotext.faclenda eft^vt i n gloCprecedenti d i x -
inus . Quamuis e n i m p ro extrahendo qu in to , í k deducendum 
ae&alienumjnon raiBcn deducatur impenfa funcris, & l i b c r t a -
tcsaque;iiadiiiodú, nccrc l iqua Icgata,fcd ó m n i b u s conumeratis 
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fíat e x t r a v i o q u í n t i . N a m cum tex .prarcípiatjVt f imeris i n i - ' 
penfa folaatur ex qu in to fauorclegitimar fi[!oruín?quaii! vt-
t ra qu in tum nolui t líecli,ctiam per impenfam funens*. conic-
t^yens cltjVt procxt rahcndoquinto ,non í epa rc tu r fune r i s í i i 
penfa,alias pro rata minuerentur 1c g¡ ti ai a*, qu c iii a d n i oclu m 
m i n u ü t u r aere alieno: ¡ u o d l c x p r o h i b u i t . Q u o d Ü dixens & » 
ncris impenfamTeparandanijiion vt minuat pro pane le^ttlh 
m a S í í e d earum m a i o r i fauore,ad mct icndum/ inquam, q u m -
t u m , v t minus fit,'5c ei pof tmodum fie extravio agg-egandi 
impenfam.Ef tc t i am reprobacomputado .SiC e n í m impenfa 
dup l i c i via onerarct legatarium q u í n t i , q u o d c í l c non deber. 
Bonus tcx . in . l . cog i .§ - . inde quxr i tu r . f f . ad Trebel . ibi .HíneííU. 
%>\iciter fideicommifiarius oiterctur, & cííh£rcs alienum a s v legatum > 
ddudtycr cuconucniturÁ creditoribut^vd legittmjs, e r e E t c u m 
q u i n t ú ratione impenf s foleat ampl: iar i ,cum ca decaufa ex»? 
t rahatur prius t e r t i o . l . l i 4 .S ty l l i .nondebet eiufdem occafio 
HC d iminui . l . l ega ta inut i l i ter .deadim . lcgat . N ce impenfa fu 
neris debet iudjcar i jes a l icnum proextrahcndoquinto ,quac 
n o n íic i u d i c a t u r í n d a m n u m l cg i t im íe ,nceadem res d iue r ío , 
í u r e cenfeatur . l .eü qui aedcs.de v í n c a p , V n d c computatio fa -
cienda eft,vt ex corporc h3ercd i ta t i s , ex t ra¿ lo t? . tum se re aliCj 
no,mctiatur q u i n t u m : & rc l i qum l iberü ab ó m n i b u s legatis, 
& impefafuncris remancat prolegitimis:legataaut€J5c impe 
fa foluantur ex q u i n t o . £ t quauis t exmont ra f te t de l i bena -

, j t i b u s i n fpecie,<ík es fo lean tc t i am^r i alieno c q u ¡ p a r a r í , v t d i 
¿ l u m eílcá for t ior i j i ion funt inter es a l icnum feparand<e , no, 
fo lum i n damnum íeg i t ím^quac hodie per Ubcrtatcs non m i -
nuitur,auth,de t r ien, de f cmi .§ ' , p roh ibemus .no r .g !ó í . ve rb .&, 
iiunquid3ad fínem.in.l. P a p i n . f .quarta.de inoff i . tef tam.qui 
fcquuntur omncs- . ícde t iam i n damnum q u i n t i ; cum m a í o r 
fit vis impenfx funeris ,qux omniafuperat,!. pcn. ff. de re l ig . 

. ^etamen n o n d c d u c i t u r , y t d i £ l u m eft. 
i — t Q ^ i m 8c inter hxredes extrancoSj í i cuí fitlegata velprac-. 

legata quota bonorum,proea deducenda cadem computado 
^ fac iendacf l : .»Nam quamuis in tereos impenfafuncr i s (prout 

*. & re l iqua legata <5c libcrtatcs)foluatur ex corporc hacredita-
tis l . f i n . f . i n c o m p u í a r i o n e . C . d e i u r c d c l i b c . (quodhodic no4 
efl: í r a m u t u t u m í fecundum G ó m e z , i n . l .^o .Tau.vcrf .hodic , 
G r c g . i í U . t . t i t . i i .p .6 .g lof .magna.Rojasdcfucccf .c .^ .n . | i . ; . 
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6 6 2, Lex T>ecímatercm7GloĴ a Secunda. 
Gut . in . l .ncmopotc f t .nu .p j . d c k g . i . c t i a m í i a l icuí cíTct lega* 
t u m , v c l praeiegatum q u í n t u i n . f e c u n d u m Rojas n u . i 6 . ) E t f e 

L c u n d u m hoc videretur impentam «Se iibertates eíFc pr ias in -T 
ter aes a l i cnum dcduccndas,ad ex t rahendum ícga tun i quotic 
b o n o r u m - d . l . f u b f i g n a í i i m . f . b o n a . V e r i u s e f t , vt ctiarn n o n 
deducantur . In que art.licet gl.BarTSc fcribeñtcs oiwiles. in.d. 
l . f i quisfcruura.f .f in.deleg .2 .circa interpretatione i i l i u s t x . 
q u i videtur i n c o n t r a r i u m obftare,voluennt impenfam & l i 
bertates cffe í n t e r acs a l icnum d c d u c c n d a s , p r o e x t r a h c n d o Í € 

; m- g^fociuotacbonorum'. incontrariumtarncnfort i ter o b í l a t í p 
Z - , ' 0 í'e tx. ' fSí cui ceríám,! nquít,partm hórditatis legdnero. Diuut Adria 

ms rcJcripjitMMfy prrtMmmumifforU>nc<l', funm deduce* 
ritur. V bi v idcmus,quod pro í b l u e n d o legato ceftí» pa r t í s hx 
reditat is ,non extrahunturfuneris impenfas & Mbertates. A t 
que i t a u o n m í n u ü t l c g a t u i n quotxhaereditatis^ioG en im fig 
mficat ea non deduc i , pro c x t r a h ^ n d o k g a t o . Q ^ o a r g . á fo r 
t ior i idem ftatuendumcft i n l ega toquot^ b o n o r i i í r i . N a m it 
l é g a t u m quotse hae red i i a t Í3 (quod in tc l i ig i tu r c ú m oner ibus , 
yt oes ib i afferunt 8c d i x i m u s í n J . j . f u p r a g l o r . f í n . n u . 3 . )n5 ' 

fr- j t i imi i tu r per ímpen í i im 5clibertates: necetiam deber m i n u i 
legatum quorae bonoruni ,quod abisrc alieno l i b e r ü e í l i . f o b » 
fignatum.4¿.bona.de v c r b . í i g n i f . 

Gloíra> & r c r i b é t e s o e s i n . d . § v í i n . (quibus d u r ü vifsu f ü í ^ 
Xt quota pars h«red4.tat is legara n ó m i n u c r e t u r per feruos 
r e d i t á r í o s nianiimiíToSjVelper peci in íá hsc red i t a r i á i n fanus 
tefl:atoris c x p é r a m , e x i f t i m á t e s ta iufta haereditat isdiminti-
t i ó n é no deberé fo l íu shanred i sdano esedere, íed d i m í n u t u r á 
€tia l e g a t ü ) i . n t e l l e x é r ú t , ^ inca f i i i l i iu s t cx .nc -n t ra f t aba tu r 
de hoc art.de quoagí i t ius t íed de ali o, feilicet, an i n legatario 
quot^ hxrcd i ta t i s t ráf i réc aiftiones h^ red i t a r í e pro p a r t c . A t ^ 
q ; i ta d iuHiar%>^ i b i f c r i i i quos teftator prxceperat m a n u » 
3iii t t i ,n5 erant ha:reditari),fcdalien!, & f u c r ü t c m p t i per 
rédéín habita fid« de pretio : & quod pecunia Impenfe func -
í í s f u í t r e c e p t a m u t u o . V t fie i l l o rü verborü.Ne^? preíi"** manu* 
m¡fom,ntq', fmtrisimpmfá ¿tedítcersntiir. ñ t fenfus, >̂ ad fo iuédu 
l í ^ t á u ccrtje patris hasreditatis ^ no debet ex hereditatjededua 
c i (eUa^ud hxredera r e m a n e r e y q u o d í i i f f i c i a t pro í o l u e n d ó 
xrrát íc ' i io 'Cáüfíí tá 'éx fóruiseñaptis •per haBredem habita f iác 

^ p m i b , & fjc J r « c e | > t o t e í l a to r t s m a n u m í í s i s ^ n c c ctiarn c « 
• í ' tU i i pecunia 
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Lex DuimatenUi Gioffa Sécmda. 6&i 
| ) f cun ia Inip&nfae funcrís reccpra mutuo : fed í cg^ ta r ío c í l e 
r e í l i t u c u d a m intcgram quotam haereditatis í ib i legarafn ex 
ó m n i b u s b o n í s ha í rcd i ta r j j s , cuín oncrc í o lucud i d i í t u n i acs 
a l i enum pro rata , prout ficret i n al io quouis acre alieno. C u -
ius contrar ium imcllesccruntdecidi in . l . c imi autem , qiKK Í l aa 
t i m i b i fequitur, i n legato q u o t x bonorum. Quia eum bona 
ín t c l l i gan tu r d e d u í l o arre a l i eno , vt i n d i f to .^ .bona , ideó p ro 
deducendo ta l i legato p r iu s ornne ses al ienum ex t r ah i tu r , & 
Inter i l l u d extrahi tur ct iam acs a l ienum caufatum ex funeris 
i m p é f a mutuo recepia,& ex prét i ) í c r u o r u m , qu i fucrant c m -
p t i habita fide de pre t io , & ex praccepto l e ñ a t o r i s manumif-
fí. E t ifteeit í l i o r u m i u r i u m communis o m n i ú m i n t e i l e í h n . 
S e c u n d ú m quem o m n e s c o n u c n i u n t í u r a i l l a í i n g u l a r i a efle, 
nec a l ib i r cpe r i r i , quoad probandam hanc diffcrenttam í n t e r 
legatum quoisc hsereditatiSj&.bonorum,prout multoties í u ra 
i l l a allegabimus i n hoc cosnmuni íenftijin. 1. j . fupra. i 

Qjui quidera ín t e l l e í l u s quam fit diuinatorius «Se abfonus, 
quam fit contrar ius l . t e raencmó non videc. I n p r i m ¡ s , q u ó d 
ferui eflent a l i e n i , & e m p t í habita fide de p re t io , .<&: pecu
n i a í m p e n f x recepta m u t u o : fomnium vide tur , & notoria 
d i u i n a t i o . Rurfus confiderat ionedignura cft ,;quod iura i U 
l a n o n t r a&ant de a l iquo « r e a l i eno , fed í o l u m de funeris 
i m p e n f a , & prctiis feruorum m a n u m i í r o r u m : quod non fi« 
nc mifterio in tc l l igcndum eft. E t í uppof i to pro c o n í l a n t í , 
q u ó d in lega ta r ium par t í s hacreditatis tranfeunt p roea par
te a í l i o n e s a í l i u c , & p a f s i u c , v t omnes i b i fatentur: fuppo-
fito c t iam pro vero c o m m u n í i l l o r u m i u r i u m in t c l l c f t u . 
N u l l a r a t i o d u b i t a n d i , nec aliqua iurisdifficuitas ex cog l ta r í 
potcrat ,qu!m i n l e g a í a r i u r a t r a n f i i c n i a ^ i o D e s pro scrc a l ic -
j i o caufarocx funere l i bemdbuSjqucmadmodum pro r c -
l i q u o aere alieno: v t i n i l io c a í u part iculari % ntCfíFarium «ílet 
D i u i A d . r i a n i referiptum, de quo i n d i £ i o . f .fin, fit rnenuo: 
quod cafumdiibitabilcm,<& m a x i m a m uego t í j energiam dci* 
notat . 

P r x c l p u e , q u i a quamuis v e r u m fitJcgatarlum par t í s h^ re -
ditatis poffe di.cer« h x r e d i , v o l ó , v t integre rc í l í tua . ' non dedu 
fto acre alieno, vt ego pro paí tefoluam ,quia pro parte p o í l u m 
c a n u e n i r i . l . f i n . C a d Trebe l l ian . fccunciüm P a u l , in dicto, f • 
f i i i a l , id tamen n o u cft i t ap rcc í f fu in ,qu im adhuc hxres po í s i t 

, T 1 4 folucrc 



6 6 4 Lex DedmatertU ĵlcffa Secunda* 
folucrc x$ a l í e n ü . C ü ctiS fi de f a í lo fecc r i t jnecc íTar iodcxun iw 
lo d e d u c e n d ú fitjipfiqj imputandum , nee fit audicndus lega» 
t a r i u s q u i n o l k t acceptum terrc,quod ipfc folueredcbcbat.l.do 
lo.ff .dedoli cxcept.notat B a l d . i n diíí:.l.fín.(5c in.l .fucccíTores. 
C .ad- l . Fa l c id . Curn foluendoquis pro al io nego i ium dicatur 
v t i ü t c r geftufl i ,& ncccflario ra tum habendura.l. í o l u e n d o . 1, 
c u m pccuniatín.íf.dc ncgotigeftisiltaq> articulus vndequaque 
facilis erar, nee i m p c n a l i r c r c r ip io ind ígeba t» 

Prx te rea quamuisea d i u i n a t i o e í l c t neccíTaria p r o i n t e l l c -
ftutext.indifto.§.fin.fupcrfluatamcneíl:>& í n a n i i q u o a d 
leg tm fequentem. N a m íi vc rum eíl*et funeris iropenfam , & 
pret ia fcruorum n i a n u m i f í o r u m minuerclcgatum quoi íe h ^ -
r ed í t a t i s , prout c ó m u n i s opin iofupponic : á f o r t i o r í , d c b e b a t 

m i n u e r c i c g a t u m quorge bonorum. P r o u t p r o b a t d í f t . l . cum 
au te f í^quse fccundüm hocnon ind ige t ca d i u í n a t i o n e , quam 
íunipf i t g l o f . i b i . 

V l t i m o / i vtr iufque t e x t . l í t c r a m conf ídercs ,v ídc tur potius 
i n i lüs legibus probar i contra r iunie ius ,quod communi s o p i -
n i o i n t e ü c x i t . N a m vt r iufquedcci f ionisdi f te rcnt ia non v i * 
detur confiftere, q u ó d in vno cafu fit legata pars haercditatis, 
i n altero pars bono, um: i i n ó i u r a in fuá fpccie impcnfx f u ñ e * 
r í s , & pretii fcruorum m a n u m i í T o r u m , v t rumque Icgatum 
cot í fur .dunt , c u m inter v t r u m q u é cafum folura c o n í l j t u a n t 
d i f ie ren ' iam i n formalegandi. Quod patet. N a m c u m t c x t . i n » 
^•.fin, vfus fucrit verbo.hxreditutis. i n . l . fcquent. v t i tur verbo» 
bonorum. per aducrrat iuam.c«m autem* Q u x n o n aduerfatur 1c-
g i pra 'cedent í , quo ad nomina , h¿reditatis o** bonorum, quibus 
iura indifTcrcntcr v t ñ t u r : fed quo ad foroiam legasidt, quac 
induc iu i r per i l l am diéVíonein.íte. l .quibus dicbus.f • T e r m i í -
l ius . fí.d€Condiííon.& d c m o n f t r . l n quaforma vidctur t e x U 
di f íc ren t iam conftititere: alias fu fnc i tbar ,q t iód dixilTet. Cuín 
dUtm p4rs bonorum lcgatur,cr mammifforum prcetia de medio deducen» 
i a fmt . N i í l vis po í i t ae í l e t i n vetbis QU£ erunt cum moriar- E t 
í i c i n r e l i q u o n o m i n a confunda. I i^quodeci( ionesi l lac vere 
í ingu la res íunt , tKCal ibi reperiuntur . Q t ipd DoSiores ib i v c 
r u m fenfumnon percipientcs aiio d íue r foquc fine intel lexe* 
runt . Q u x rationes i ta me vrgent, v t fatius m í h i eflet arbitrer 
fateri me ignorare folutionem a ü a r u m dif f icui ta tum, que e x 
l i i e ra l i legum fenfu o r í u n t u r , q u a m l i t e ra p lanum con tex-
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, 'Le>c Decmaterm^Glolffi Secunda. 66$ 
t u m difficultatum íoluencli caufa , fubucrtcre. 

j M i c h i fcmper iu ra i!!a vi í la funt cont rar imn dirponcrecius 
quod c o n i m u n i s o p í n i o í u p p o n i t . E t quamuis pro i n t c l l i g é d a 
v tnu fq j I . C . rccutc conductret opus integruni haberc,e.\ quar 
e x t r a í l u s c f t vtcrquc tcx .v t id ex ad iund i s dcduceretui : Q u i a 
t a m e n i d luft iniaHQ non p l a c u í t r a d hcrcndo líterar, fenfui 
c o p i l a t o r u m , q u ¡ fragmenta i l l a comungerunt : avbitror v e r ü 
íenfum e í l e . Q u ó d fi legara fit pars hsereditatis^pro ea me t i en» 
da non deducuntur cx tumulo pretia feruorum rnanuini íTor í i , 
nec funcris i m p e n f a : ^ per confequens^hxc non minuun t i e -
gatum:fed par t i hxrcd is accumulantur infoIiduin,&: legatum 
in tegrum ii> rel iquo folui tur (hoc cnim importat i t ta de me-t 
dio non deduc í , prout text.praecipit.) Idem fict i n legato par
t í s bonorum. Sed fi Icgatuni reliftuni fítftcundúrn l e m p u s c ú 
moriar-.tunc prs t ia manumi f lo rum, de í m p e n f a funeris anta 
omnia de cumulo dedu,cuntur,i5c per confequens piinuuMt l e -
g a t a . H i c i n t e l l e í l u s li teralis videtur. P r i m a pars probatur 
i n d .§ . f in. Te r t i a vero i n d.l.cura autem.Secunda autem pars, 
(quatcnus legatum par t í s bonorum fimpliciter rc l i f tum d i c i -
mus non m i n u i per funeris i m p e n l a m , & pretia f e ruorü m a -
n u n i i í l o r u m ) per argumentum á for t ior i deducitur ex d ^ . f i , 
prout fupra expl icu imus . £ t conuinci tur ex v t r o q , tex. qua> 
tenus i n diifcrentcr v t i tur v t r o q ; vocabu lo , con í t i t ucns d t ü c -
rentiam m forma Icgand i .Qua í i neutrum legatmu fimpliciter 
r c l i ü u m e x d i d i s pretijs, & í m p e n f a minuatur-.fecus v e r o í í r , 
quando re l inqu i tuv , f ccundü t é p u s c u m moriar . S t e u n d ú q u é 
i n t e l i c í l u m funt ib i iura hact:cnusinaudita,vt p r o í o í u e d o l e -
gatoquotze bonorum,vel etiam quot.t h a e r c d i i a i i s , n ó d t b e a n t 
deduci de cumulo impenfa funeris , nec libcrtates-.fecus vero 
í i r , q u á d o legatum r e l i í t u m fit f e c u n d ú m tempus cü m o r i a r . 

£ x quo or iuntur plur ímae difficuhates. P r i m ó j fcí l icét , 
q u ó d f u n c r í s i r a p c n f a 8c l ibér ta les funt loco seris a l ienh i u r i -
bus fupra citatis: ^edebebant minuere quotam b o n o r ü d.I. fub 
fignatum.f.bona.Quemadmodü minuun t F a l c i d i á . L i . | . d e 
impenfa.l .aerís a l ieni .ÉF.ad. I .Faic i . f .cumauiem ra i ió»iní í i t . co . 
Q u c m a d m o d u m etiam minuunt Icgi t imas. l .Papin. ^.quartan 
4cinofFi.teftam.quac quota b o n o r u m c í l , v t nolant ib i omnes^ 

in a ü t h c n t . n o u i f s í m a . C . e o d . 
Secundo abfurdum vidctur ,v t legatum quotjc fiseredíratís 
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666 Lex Decimafertk, Glojfa Secunda. 
cxtcquctur,!!! hoc, legatb quorc bonorum.Quod cü i n t c l l í g a t u t 
d c d u í l i s d c j b i ü s d . f . bona . pc í r c t f u f t i n c n , q u ó d p r o c o l o l u e 
docxtcahantur i m p c n í ? & libertates,prout D D . ( l icct m a l c) 
Tolucrunt tcum ifta í in t loco x r i s alicnijVt d i f t u m cft. L c g a t u 
"ve róquo ta : hacrcdiratis, quod in tc l l ig i tu r cum o n c r i b u s , v c 
omnes fa tcntur ,& m cffcétu m i n u i t u r aere a l i eno , v idcbatur 
c t iam minucndum per í m p e n f a m & libertatcsi quas funt loco 
acris al icnijVt d i í l ü n i cft. 

T c r t i ó j i i o n minus difficiiis e í l t x . i n d.l.cuni aute.quatcnus 
dicit}|ialc i c g a t ü rei ivtum ex boms,que erunt cum m o r í a r i m í -
n u i pcr t u n e r í s impenfam libertates; cum ifta ante o m n í a 
dicatcíTct deducenda. V i d e t u r e n í m tali dec i fs íoni ra t ionem 
refragari : cumampi io r i i t ifta fo rma íegandi» N a m f i a l iquo 
c a f u c í l e t í o l u e n d a auota in t ig ra .non d iminu ta per libertates, x . 
8c impeufara: tuncruturum erai,quando legata clTct ex bonis 
fecundum tempus inortis. Q u o c u m omnia bona í i m u l iunc ta 
reperiantur,<5c n i h i l adhuc í i t erogatum i n impenfa fune r í s , 
j iecferüí adhuc fine manumi f s i : Tcgatum amplius fu turum 
erar, quam cum dcduci tur»pof t fcruos raanumiílos,(Sc in funus 
i m p e n f u m . 

K a t i o decidendi quamuis í i t d i f f íc i l ío r , qno ad legatum 
qilota: h í e r c d i l a i i s : i n legato tamen quotx b o n o r u m , d e q u o 
agimuSjprocedit plauius , tarn quo ad impenfam , quam quo 
ad libertares. £ x quo legatum quotx bonorum ad omnia bo 
n a refer tur ,& proco c x i r a h í d o non íit faciéda feparat ioal io-
r u m legatorum,cuiiifcumc]; genens f i n t ^ t i á fi fmt p ía 5c fpe-
c i e i , fed ó m n i b u s c ó n u m e r a t i s d e d n e a t u r legatum q u o i x b o -
i io rum,v t fupra d í x i m u s . N o n obftat, q» íit ext iahendum acs 
á l í e n u m , v t in d.f .bona. Quia non inde fequitur cíle et iá dedil 

j i ceda í m p é r a m j & l i b e r t a r c s . * E t c n í m ifta non funt femper l o 
co «ens aiieask ícd tune demum,quando conftat vires haeredi-

• tarias, vei iegem Fa lc id iam ca <Sc al ia onera,w>c legara non p a -
t í . T u n c c n i m quamuis fíat cont t ibuaolega torura o m n í u r a 
ad vires h e r e d i t a r i a s , ¿ k fafta hac p r ima redu¿ t ione , f ta t ¡m l e 
gata de faicabilia defa lcémr. l . í í poft mirsionem.fF.ad.l. Fa i c í , 
v t ftatim d í cemus : i n v t r a q u é tamen de falcatione,fit referua» 
t í o impeníze funeris v̂ c í i be i t a tum , & ext rahuntur í n t e r aes 
á i í C B u m . V t in.Lpenult.fF.de rcUgiof .qus loqui tur in i m p e n » 
ía}qi iando bona non fufüciunt; ¿k.!. i .de inipcnía^ad.L F a l c i . 
~ quae 
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Lex Decm t̂ertU.Glúff'd Secundé, 
q u x loqui tur i n eadcm impetifa , quando Icgatum c f l v l t r< 
dodrantcm-.^c . l . i . ' f . inquiburdam. ff. íi cui p lufquam per le-» 
gem Fa lc id .qux loqui tur i n l ibé r ta te , quando legatum c í l v i -
t r a vires hx red i t a r i a s t&. í . acnsa l i en i . f f . ad . i .Fa l c i . «qusc l o q u i -
tur ineadem l ibé r ta te , quando legatum eft v i t ra dodrantcmw 
Sedquando vireshacrcdrta4• i f ,&kx FaIcidiaomniapat i^l tur , , 
v e l eriam ad v i d e n d ü an omnia p a t i a n t u r t n ó folum libertates, 
fedet iam i m p e n í a funeris ,non diífcvt ab alijs legad Su l i n o im* 
penfara ctiam í n t e r legata connumerar Specul. de in f t r . a íd í , 
fy. compendiofe. num- 4 5 . v t vc l f ie non í i n t extrahenda p r o 
deducendo legato q u o t » bonorum- Q u o d í í c e x t r a d u m j f i i u n 
£ tum cuín al ijs lcgatis , impcnfa, & i i b e r t a t i b i i s , conti ga nt o m 
n í a e x c e d e r é vires patnmonijjYel dodrantenvnta, qg fn facien-
da v t r a q ^ vel altera ex dif t is refeeationibus: tune i n cis refer-
uabuntur impenfa funens,^: libertates. C u m íjs tantum cafia 
bus í i n t loco aeris a l i e n i , non tamen extrahentur pro deducent 
do legato quoise bonorum>cx d i í t a ra t ionc. V i n a q u a m , i n 

v impenfa f u n c r i s c ó c u r i i t a l i a r a t i o ^ t non e x t r a h a t u r p r o d c -
1 i1 x d u c e n d o I c g a t o q u o t í S bonorun i .*Quon i3 fi cx t rahcrc tor ,gra 

^ uaret pro parte lega ia r ium quotaCjquoHcííc non debetteii i m 
penfa funeris íit es a í i e m i m folius h^rcdis. l . í í quis f e p u k h r u m 
v e r i l .funusautcmvff.dc re i ig iof . ib i . Srr/píoí h ^ r ^ e í ca rescontin* 
^/f. velfücceíl 'oris vniuerfalis.U^c íi qu i s . i n J n c , e o d » t i t . q u a -
l is non eft legatarius quo tx bonorum: v t d i x i m u s i n J . ^ í í u p r a 
glof. 3 .num.3 . N e q í etiam o b í l a t , q u ó d funeris i m p e n í a8c l i 
ber ta tes ,minuantFa lc id iam: tune enim funt loco ariis alieni> 
v i ¡ d i ¿ t u i n c í l . N c q u c etiam obftat r quod m inuan t l e g i t i 
mara de l u r c c o m m u n i . P rouen i t enim ex eadcmi r a t i onc¿ 
q u á & Fa ic id iamr eíVenira l eg i t ima inter filios í d e m q u o d 
F á i c í d i a m imciext raneos , a u t h e n t » v n d e fí parcns^C.de i n o f -

Í fic. t e í l a m e n t ó . 
| f 3 Quod vero a t t í n e t ad legal ü quotae h x r e d í t a t í s , ^ no mínunl 

t á f per precia feruorunt m a n u m i l í o r u m , & funeris í m p e f a m i 
- & q u ó d ifta ad i i lud folucndum non í i n t dcdiiGenda, eft ex-* 

prefior tex . in d.Uíi qu i s fe ruum.f . f in¿quamuise iusdee i<fend i 
j. ratio í í t d i í f i e i l i o r .Nam cum legatum quotae liaereditatis i n t c U 

l i ga tu í cum oneribüs^vt omnes affeiunt, Se in c&cit i i m í n ü a a 
tu r seréalieno><Sc l e g a t i s ^ r g u r a ^ z X ^ ad T rebe l^ í iwe i m p e n 
fa fuucris ^ libertates coauMiiierbitur inter ses a l í e m í p i í f í u é 
í i s i í ' : • * i m e r 



6 68 Zex DecimaterMiGloJfá Secunda. 
Í n t e r I c g a t a ^ e í T c n t i u í l a r a t í o n c d í m i n u t u r a Icgatum t c u m 
r t tam (i hatresde fa£lo c x p c n d i í T c t , eflet á legatario ratum 
habendara , <5c fibiimputandum, v t fuprad iccbamus .Ho i n a -
x i m e , q u i a c u m ímpenfa funeris non folum fit onus hacredis, 
í e d e t i a m fuccefíbrís vniuerfalis .di¿la.U & í iquis , in fineflr.de 
rc l ig io f . videbatur e t í am t á n g e t e tfgaiartum quotse h x r c d i -
tatis pro paite. C u í n i n ca fit fucccíior vniticrfaLis, ad quem 
t ranicant a f t i o n e s a í l i u c (Se p a í l u é : i n t^uo poísit habere 
l o t u m S. C T r e b c i l i a n u m , v t d i x i r n u s i n l . j . í u p r a glof. 4. 
« u m e r . ^ . q u e r a a d m o d u m t a n g c r c t í idc icommif la i iun i pa r t í s 
h x redi ralis : argumento d!cla.i.«5c fi quis , i n fine, í u n ¿ t a di£í:. 
l , 2 . C . a d TrebcUianuni,<5c.I.cogi.f gercraliter , i u n í l a glof, 
vcrbo,de v n i u c r f i t a ! c , & ^ . f i qu i shxrcs ff.eod. A d h u c c o n t r a 
r i u m D i u í A d r i a n í referipto dcc i í lum cft , e x in terprcta t io-
ne voluntat is : cam forfam r a t í o n c , q u ó d teftator vfus verbo 
legandi íic yoluifíe c e n í e a t u r . C u r n legata nunquam minuan t 
obbgarionem híeredis , quo ad impenfarn funeris. I. lu l i anus 
c u m amecedcntibus,& fcquentibus-ff. de religiof. S c c u n d ú m 
q u o d c r i t i b i nona diflFercntia ín te r fideicommiflatium , & le -
gatariutn quotsc hareditatis, intcr aiias,quas ad regülam gene-
ra lem. l . 1 .ft.de legat. ¡- . tradunt D D . i b i . B t f ecundúm hoc d c -
c i f io i l la d i íM«í in*procede t c t iam in cafu, quem D o l o r e s d í -
« ina run t , f c i l ¡ cc t , quando pecunia impenfac funeriseíTet rece
pta routuo-Quia quainuis r e i i q u u m x s a l icnum n o n deduca-
t ü r , v t p r o parte tráfcat i n l ega ía r ium partís h x r e d i t a t i « , i f t u d 
tamen n ó d e d u c e r e t u r , f c d parti h íc red i s accumularctur in to^ 
tum,quemadniodum i b i accumulatur impcnfaíCum aes a l i e n é 
p ro ea ca«fa tum fortiatur eius naturam. 

í 4 Qi?0d verna t t inc tad libertates, nulía rat io excogí tari po-, 
teft q u a r c n o n minuant quotarn h íc red i ta t i s iegatanv.cum ta-» 
l is IcgatarÍHStcncatur pro rata ad onera hxreditaria, <Sc lega-; 
t o r u m p re f t a t ÍQncm,a rgun i .d . l . 4 .C . aTrebe .Necpo í l e t i n t c l l i 
g í , q u ó d r a t ¡ o n e í u r i s p a t r o n a t u s remanentis apud hxredem, 
nondeducatur aeftimatio feruorum. N a m fecundúm hoc i d 
fo lum procederet i n l ibér ta te fidcicommifTaria, non autem 
i f i d i r c i i a , c x q « a iuspatronatus n o n c o m p c t i l h x r c d i . f . q u í 
autem. de fingul.rcbus per fideicoro. Sed nec ius patrona-
tus recipit í i m l ia grauamina . h p lañe , f . final, de legatis. u 
l i i c c t p o í T e t d i c i racione iur i s patronatus non poíTe h x r c d c m 

grauari 
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hex Decmatertiá,Glojf¿í Secunda, 669 
grauari ,vt de fuo ptacflet: cogí t a m é xftirnationern feruorum 
n o n deduccre,cx q u a percipir ius patronatus: quod ifto calu 
rcc ip i t n o n tanc|uain haeies/cd ta i iquam commoduni proue-
nicns á r e i p f o , vt dicit R i p a in d. l . 1-de legat. i . num.z iU V c i 
po f l e t t emar i , q u ó d quatcnus i u r a i l l a traclant de precijs fer
uorum raanumitTorum, fcnferintde feruis p i l c a t í s , qu i ante 
ccdebantdcfunft i ferctrum,quibus flaiini corapetebat l i be r -
tas^ t in .Uvnica .§ ' .& q u i d o n i i n i X . d e iati.libe.toil. p rout i n -
terprxta ta cft glof . in .^ . f i i i . in í l i r .de lege Falc-verb. í e i u o r u m . 
Vt tunceaeroga t io ; tanquar r i pars impetifíc funeris ( quae ex 
bono 8c í e q u o j í e c u n d ü m c o n í u e t u d i n e m pa t r i x í o l c t se í l ima-
r i , v t i n gl.prscccdenti diecbamus) parti hasredisaccumulctur, 
p rou t de reliqua impenfa funeris,ex d .rat ionc» 

I j Q a ó d veroattineL ad dlani diiTerentiam iegati quotae b o n o -
r u m , q u x erunt cum nioi iar i vt tunefuner is i m p e n í a c u m 
feruis pi leat is , tanquam parsipfiuSjde mediodeducatur.prout 
p r o b á t t ex t . in ¿ iO . l . cum autem, difer iminis rat io videtur ef-
fe. N a m quandoquota legatur f impl íc i t e r ( prout i n reliquis; 
legatis ) lemper teftator habet re ípeüujm ad ternpus aduje 
liaereditatis, cum fino h íe red i s a d i r í o n e corruerent,!, c a m 
q u a m . C . d e í i d e i c o m . h2eres autem adeundofufeipit i n fe o m -
n í a onera haercditaria > 5c cenfetur qua í i contrahere cura 
crcditoribus <Sc legatarijs.l.apud l u l i a t i u m . f . í in .cuai . I . f e q u é . 
í F . q u i b u s e x c a u f i n pofí 'e .ea . f .haeresquádoquc.mfl ; ! t .de obi i* 
gac.cx quafi cont ra . Inter reliqua autem hsercdkatis onera, 
licet fu ti cris q u o q u é impenfa tranfeat, eatameu peculiaris 
e í l h3eredis,& eius perfonam folum concernit ^vt d i f tum e í h 
de fie legatum quotx bQnoiaim^icctalijs debitis t c f t a t o r i s n i í 
nuatur , non tamen minu i tu r x r e alieno h x r c d i s , quale c í l 
impenfa f u n e r í s í ib i annexa. Sed quando t e í l a t o r legando 
quotam retulit fe ad tempus m o r t i s i T u n c funcris impenfa,, 
tat iquam p r o p r i u m x s alienum, videtur ex cumulo hxredi— 
taris deduci vo lu i í l e , nec refpcxií lc ad perfonam hxrediS y vel 
adi tam hxredi ta tem. £ t licet adit io hiereditatis rctrotrabatur 
ad tempus mortis'j Vt ab eo tempore hxres fucceíifíe defun-
£io v¡deatur . l . í i ex re domini .§ . . i l lud.f í . de í l i p u L f e i u a r . h x t 
fi^iocO: iuris,(Sc veritati ( f e c u n d ü m quam. i m a voluri tatem 
teftatoris i iHcrprxtaii tur. l .quihaeredid.Maeuius-ff^deconditt 

d e m o n í l r a t l o n . ) n o n d e b e t o b c í í e o D e ijs ómnibus , v ide tur 

cifus. 

http://quidoniiniX.de


ó 7 o Lex 'Decimotercia, Clójfa Secunda. 
c a f u s í n . l . 3 . f . l i x c verba.ff . H c n e g o t í . g e f t . E t c x c a r a t i o n r 
jjrocedit text . in . l . i .íF. de r e í i g i o . q u a t e n u s p r o k i t e u m ^ u í i a 
runus á l i q u í d i m p e n c i i t j C u n i d c f u n í l o . ^ e non c u m h x rede có 
t ra herc. N a m c u m t e í l a t o r e s d e o rd ina r io fepeiiantur a n í e 
aditaiti hcrcditatcm.I. fcr iptm.verf ic .plerumquceo ti tml.eac-
r ó g a t i o , e o temporees a l i cnum d e f u n í l i e í l , q u x non cfter, í l 
haeres i a m adijflcr.X^ula eum tune ad cum f p c í t c t . d . 1. íi q u í s 
f c p u l c h m m . v e r í i c . í u n u s aute¿n,di¿l:.L& íi qu í s . í n f ine . f f - eo . 
cum ípfo contraéVuni v iderc tar . JL3 .§.,íinal. iunc la gloffa . & ; 
aiijs.ft.de n e g o t . g c ñ v 

/ . ¿ 6 V t e u m q u c fit , quod ad nof t ram q u x l l i i o n c m fupra i n 
p r i n e í p i o p r o p o í í t a m attinetj i i lud pro certo c o n í l i i u c n d n i w 
cíl ,c]uod ad extrahendum legatum quo tx bonorutn,non funt 
de cumulo h e r c d u a t í s d c d u c c n d c i m p e n f e f u í i e r i s , n c c l iberta 
tes,ficut nec alia omnia legata p a r t í c u l a r i a , c n a pía & fpcciei: 
f e d e x o r a n i cumulo deducendum Icgatütiüotse ' b o n o r u m . V t -
•vcl íic patcatjquod quaimuis ín íuccc ís ionc inter í i l íos impen 
fa fune r iS jSc l ibé r t a l e s ,& re i iqua legata f o l u á t u r e x q u i n t o : 
in ter e x t r á ñ e o s autem folUanturcxcorporehaereditatis , nec 
mint ian t q t i í n t u m , n e c al iud legatum: i n forma t a r í i e n d e d u -
cendi legatum quotae bonorum, idem obferuatur inter fiiios, 

e x t r á ñ e o s , v t fupra viffum eft. -
2_ 1 7 N u n c vidcamus,i i q u i n t u m e x t r a ñ u m eo mcdo,quo d í £ l ú 

cft.nonfufficiat i m p e n í x funeriSjUberíat ibus & alijs legatis , 
pi)s & gratiorH,c|U3E ex hoc textu funt i ndefoiucnda : quac eo 
r u m pr^ferantur, vc l qualiter í i t facíenda r educ l i o .E t i n p r i -
jmts videamus qu id iater h x redes extrancos obferueturjqoaii ' 
<io teftator legnndo excefsit vires patn"moni), vt ind.c defeen-
damus ad poli tú a r n c u í ü , q i n v i d e t u r i i l i fírailís-.cúfatis pof 
í i t d ic i viera vires legare,qmfil ies habens v l t r a q u i m ú legar. 

E f t au rem fciundam teftatorem quandoqt é legare lncra> 
podrantem,quandoque v l t r a dodrantem intravirestamen h% 
reditarias,quandoqj v l t r a vires haercd l ta r ías .•Quandole^at . 
in t radodrantemsumnia funt plana. Q u a n d o a u i e legar vl t ra ; 
dodrantc , in t ra vires tame hercd i ta r ia^c l l locus leg.Falcidie , 
E t t ú e i m p e n í a funeris & l i b e r t a t e s í n t e r ars alicrim deducun 
t u r . l . i of .de impenf . l .x r i s alieoi/ff.acl t .Falc.kgnta p i a n o de-
f a l c a n t u r , a ü t l i . f í m i l i t e r . C . c o . r e l i q u a o m n i a d c í V c a o t u r . S i ' 
au tem f a k í d i a f roh ib i ta cf íe t ,n ihi l defalca^etur. auth. íed c u 

tefta-
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Lex Decmátertia3Glojfa Secunda, 6ji 
t c í l a t o r . C . e o d . P f o u t h o d í c rcgwlaritcr cen/ctur p r o h i b í t ñ : 
t t tm í e m p c r inf t i tu t io fiat i n r c í i duo poft fo iu ia lega ta . -De 
í^uo tamcn vidc ad iongum. M i n c h a c d c f u c c c í ^ p r c g i » a 6 , 
í iu ra .2 pvMene.ííi.i.eajt] qua ra .Cde fídcic. n u m . i c 9. Burgos 
í n . l . 3. T a u r i . num. 9 j z . cum fe(j€j. M a t i c n - i n J . 1.111*4. ̂ uPra 
gíof. i 9 , n u m . 5. 

Qaando vcrójteíl-aior legat v l t ra vires l i i r t e d í t a i i a s ; T u n e 
fit d ú p l e x refecatio. P n m a c x l c g c duodecim tabularum , q u a 
teftatori p roh ib í tum e ü vl t ra v i r e s l ega re , per quam legara 
o m n í a rccíucuntur ad vires hereditar ias . B t fafta hac p r i m a 
r c d u é i i o n e j i i r fecunda, per iegem Fa l e id i am , per q u a m le« 
gata redacunturad d o d r a n t é jp rout fnpra coepimus e x p l i c a -
r c , E t tradunt B a r t o l . & CÍEteii onines i n . 1. íi poft mifsioncrn» 
íF.ad l .Fa lc id . notat A l e x a i i d . i n rubrica,5c K i p a i n J . í n quar* 
tam.numer. 1 1 .eodem t i t u l o , ĉ c Soem. in rub r i ca ad T r e b e -
l i a n . I n pr ima i l l a r e d u ü i o n c , q u x E t ad vires pat r imoni j , . 
impenfa funcr i s ,& l ibér ta les r c í e r u a m u r imer ;es aíl ienum. U 
penult.fli.de re l ig io . l . 1 .§ . i a q u i b u í d a n i . í f .fi cui p'lutqwarn per 
legem Faíe id • A l í o r u n i vc io o m ñ i u i n fie r e d i i ü i o p ro ra ía . L 
üi quis t e f t a m e n t ó , f v 1. de l e g a í i s . 1. n e n folum fi legata fínt 
quan t i t a t i s , fed e t í a m íi fint certae fpecic i . N a m quamuis 
B a l d . i n . k í i vero coinpofita. f .qu id ergo.ff.de mit i t . tefíasnene. 
d i f t inxer i t inter legara fpeeici & quant i ta t is , v t iílucf n o a 
procedat i n legato í p e c k i , quje tanquam d e r o g á n s generi, 
T ionpat i tu r defaleationem , quem í c q u i t u r P a u l . & v ide tu r 
magis placeré l a f . i n dicla.í.fi quis te fia IU cuto, f . ' i . C o n t r a -
r iu ra t amen obferuant A n g e l . P a u ! . C u m á n . f mol* A l e x a n -
der in . í ,quxrebatur . f f .3dl .Fa}c!diam.per t c x t . i b i . & G ó m e z 
t i t . de l ega t .numero»34 .6cGrego iv in . l . i . t i tur . 1 i . par t i ta -d . 
v e r b o y m á n d a s . i m ó & legata pía patiuntur fimi-lerav^ aequa— 
lem defalcationeni,-cum áíijs: v t reducantur ad vi respat r imo*» 
nt'j, vt i n d i ñ a l . í i poft rrifisionem , V b i legata r e l í ñ a in m i -
l i t i a i*\vm non defalcantur,^c legata reírfí-á pofí mifsiojnem^, 
q u e deialcanrur, íi excedant v ires h x r c d h a r i a s , pro rata m i -
i i u u n t u r ^ redueuntur ad valorem bonoru in .E t ib i hoc no« 
tant Bat t . A n g e l . P a u L l m o l . ^ A k x a n d . Idem tenent A r g » . 
-di. í m o l . i n J . í n rai?one,.'f.qiiod vuígo. íF.cod.A ng-.ín.-!.^ certa* 
mm. f "íi miles.de t c & í a ü i . A k x , n u . yAíblk i ü a f í c .Cad . l -Fa lc . 

• . • f e í t 
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,6jz LexDecimatertia^Gíojfa SecmMal 
| )of l - .Bar t . in .c l .au ih . í ín i Í l í te r .n .4 .C.co .v í>i Sa l íc . n u . é . I d c m 
tcnct l a f .nu . a. in.d. l . í i quis t c f t amcn to . f» i . po f t . I m o l . ib í . & 
notat A n g c l - n u . i . i n . § . f i n . i n f t i t . d e l e g e Fa lc íd Soc in . in . rub . 
ad Trcb .nu .2 .5 r .3 . £ t f a ^ a hac p r ima r c d u í l i o n e ad vires pa 
t r i raoni j j fk fecunda per legem F a l c d iam de lega t í s t a n t ü dc-
faicabi l ibus ,vt f u p r a d i ^ u m eft.C^iiod fiFalcidia p r o h i b i r á cf 
fetj^c t e í l a t o r l e g a í í c t v l t r a v i r e spa t r imóni j^ f i c í e t v n a t a n t ú 
r c d u í H o o m n i u m legatorum,vt d i f tun i cft. 

l i x qua computa tione,quae inter bacredes extrancos obfer-
baturjvidetur infe ienduni ad fucccísioncm inter filios,quan-
do legata excedunt q u i n t u m . V t tunC funcris impenfa & 
libertatesdeducantur inter ars a l i e n u m , reliqua autem legata 
etiam p i a , & fpeciei m i n u á t u r p ro rata.vt reducaturad q u i n -
t ú : p r o u t fit q u á d o inter e x t r á ñ e o s l e f t a t o r l e g á d o e x c e í s i t v í 
res patrimonij.Sedjeo n ó obf tá tCjdiuerfacóputa t iofaciédaef t» 

2 % Inp r imiS jquoda t t ine tad i m p e n í a m neceíTariá f unens , i n -
ter filioSjnunquam deducitur inter és a l ienum, i n d a m n ü legi 
tira3E;,€x hoc tcx .Sed ex qu in to fo lu imr . Rcputab i tur ta inen 
in t ra qu in tum l o c o x i i s a l i c n í , v t eseteris legatis , c t i am pijs 
p r x f e r a t u r 4 . & fiquis.verf. fed & íi res legatae. fF.dc r e l ig io . 
1.1 a . t i t . i 3.par-1 t radi t C í f u e n t . h i c . n u . 2 . S i autem q u i n 
t u m h u i c í m p e n f x ncceíTarisc nonfuf f í ce re t , minucrc t e t iam 
al ia b o n a , e t í a m l e g i i i m a m filiorum,& ad hunc cffeftuni eí let 
e t iam loco x r i s alieni-l» P a p í n . § » q u a r t a . d e inof.tcílam.^Sc tra 
di t Couar . in cap. Raynaldus . f . ^ . n K m . í . S i autem vl t ra q u i n 
tum c í f e t f a ^ a melioratjo t e r t i ) , & q u i n t u m non íufficcret í m 
p c n f x í c í l c t e x p e n d e n d u m e x tertiolegatOjpriufquam ex legí 
t i m i s . C a p i t u r en im t i tu lo lucratiuo p r x l e g a t i . L Maeuius. 
duorura.de lcgat.2.1.apud C e l f u m . f . f i quis autem.de doli ex 
cep.l . í i hereditatem. tF. m a n d . f .íi res aliena, inftit.de lcga t .& 
nctat Bar t . v t r o b i q u e s m a x i m e i n . d . § . d u o r u m . n u . 1 j . ! e g i t i -
1113C a u t e m c a p i u n t ü r t i tu lo quaí i oneiofo. l . & quia.ff. pro fo 
cio. l . f in.^ ' . f in autem.C.de cura.furi.notat g lof . in . l . íi emanci^ 
pata.C.dc inris «Se f a r t i . i g n o . V t fit iuftius ter t ium,quam legi 
t imascocafugrauar i . l . f in .C.de codi. S i autem daretur cafus, 
q u o d b o n a n o n í u f f i c e r e n t h u i c i m p e n í x nectlTarise i'unens, 
propter alios creditores: tune impenfa p r x í c r r e t u r c red i to r i -
bus,fecundum Couar ruu .vb i fupra.cum impenfa omne credi 
t u m praecedat.l.penul.ff.dc re l ig . 

S i m i U -

http://duorura.de
http://autem.de


Lex DeclmatertiaiGloJjfa Secunda. 6y j 
Simi l i t e r Iibertares,inter jBlios,non funt í n t e r aesal íenú ex 

t rahends i n d a m i m legitimx,qu2e per cas no potcft laedi, aií 
th.de t r i . & fe ra i . ' f . íP roh íbemus .no t .g l .ve rb . n i q u i d , i n . d , 
4 ' « q u a r t a . q u á i e q i i Ü M r oes i b i , & no t .Gre . in . I . i .ve rb .w^i í to , 
tit. i i . p . 6 » S o l u e n t u r t a n i e n e x q m n t o , c x l i o c t x . & intra i í -
l u d erunt a l í j s l ega t i s , e t i am pijSjpraeferendae.Sunt cn im i n d i 
uídu3e,<5c í ic n o n p o f f u n t m i n u i . f c c u n d ü G o r n . i n au th . f imi l i 
ter^nra. i .C<ad.l. B a l c . & ad hoc fatis diccntur eííe lc«:o aeris a -
l i e n i . S i autem quintuna n ó fufficerct folis Ubertatibus, poíTec 
d ic i omnes vaIere?rcfü í ro ta ínen exceíTu pretij perferiios.arg. 
1.1 .C»de c o m m i m i í e ruo a i a ® u m . 

So luds a u t é ex qu in to impef i s f imcr i s & Ubertatibus, fíet 
r eduf l io o m n i u m lega to run i j e t i á fpecieijpr^ rata ad q u i n t ó * 
ItayVt íi c u i i i t legatum vel praErlegatum qu in iu ,qd fit abform 
Iegatis,uo pofsit q u i d q t i á de t ra í i e re rat ione fa ic idi^ .Ea en im 
per herede vn iue r f a l é detrahitur ,non per l e g a t a r i ü . i . k x falcí 
d ía íi i n te ruencr i t .§ - .nunqua .ad . l .Fa lc . l . í i p a t r o n í . f . q u í fídei 
c o m i í T a r i a m . l . n i u l i c r . ^ ' . f i n . a d T r e b . N o t a t g l .verb.a i iquid i a 
c r i . h i .U r . C x ó m u n i a dc Jeg .quá í b i f e q u u n t u r B a r - B a l . A n g . 
I a f . & a l i ) X e g a t a tafrven p i a^q í r au i smin i aao tu r p í oratajVt re 
ducantmr ad vires patr í fnonij .dJ<fi poft m i f s í o n e . n o n tam 
m i n u e n m r i n hac reduftione l e g a t o r ü a d quint&jfed alí)s p rc 
f e r é t u r , q u e a d m o d ú r e f c T u r i t u r i n lege Faic idia .d .auth í imi i i 
ter lnter filios enini, iure Regio,du(¿ill^ defalcationes,qiiae fi ü t 
quando l e g a t ü e f t v l t ra vires pa t i imoni ) , rcducunlur ad v n á , 
q u x í i t a d q u i n t ü , e t i a m f i legata non fo lum exccíTcrint q u i n 
tuia,fed etiam vires pa t r imon i j .E t ea reducl io í imi l io r cft re 
fecationi,qu? fit p c r F a l c i d i a , q u á c í , quefiebatex legcduodc 
c i m í a b u l a r ü , p r o rcducendisiegatis ad vires patr imoni) . C u 
fiat propter legitimas filiorü,que fimííes funt Fí ikidisSsi ta v t 
de vna adalteram líc€at arguere,imo <5cíegkirK j f o k t nomine 
Faícidíae í i g n i f i c a r i . a u t h . v n d e íi parens.C.dc ino£tef l .notac 
Bar t .nu . 2 , i n . l . i . ad . l .Fa lc .& ib iPau .Alex .Soc .6c : a i i j .S í t ame 
legata piacxcederentquintu : tunc omnia pro rata minueren-
tu r . cú p r i u i l c g i ü non deturaduerfus pariter p r i u i l e g i a t ü .1, 
fed milites.ff.de excu . tu to .vb i B a r t . l . v e r ú . 4-. í t em queritur 
í i minor.fir.de mino .g l . in auth.ite íi i n u i c é . C . d e facrof. ecclef. 

I p Procedi t autem tex.ifte in íegat is , q u x funt rel iga extras 
neisihcc cn im fo luumur ex quin to . S i autem cíTet p rse lega tü 

V v re l i f tu 
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xúlRvkvni ex filíjs eíTet c x t r a h c d ú e x t e r t i a ^ u t d i x i m ' i n . l . 
i o.fup.gl. t . n . 4 . & . 6 . S i t ñ cxcederctvalore tcr t i j^cxccífusíbf 
ucrctur ex qu in to ,v t i b i d i x i m u s . E t Ci q u í n t u eflet g r a u a t ú 
l c g a t í s c x t r a n e o r i i j i t a , q ) l c g a t a cxccderet q u i n c ü : T ú c cxccff* 
i l le t c r t ¡ ) ,qu i ex i q t e r p r c r á t i o n e legis. i o.fupra^nitclligitur d a 
tus pro qu in to , Scexcoeí}: lo luédi i s ,pa te rc tur cande defálcateos 
nS c a legatis e x t r a n c o r ü 3 d e ^ua-fupra .Süc,n . f i i i ) quo ad qttin 
t u extrancijíSc i l l o r i i iurc v t ú t u r . Sed finge p a t i é í n t e f t a m é t o 
duobus^ut tr ibus ex f i l i is fecifleprselegara reí vel quat i ta t is 
cprtaejquiEexccduc va lo re tereij: e x t r a ñ é i s autr fecí íTelegata , 
quaeexccd&t va loré q u i n t i ; T ü c fiet d ú p l e x reducl io p r x l e g a 
t o r ú : a l t e r a ad te r t ium p r o r a t a » . & a l t e r a e x c e í T u s c u m a l i j s l e 
legatis exrranearu ad quintum.argume. f u p r a d i ^ o r u m . 

^ 2,0 S^d vidcamus cul i n c ú b a t o n u s p r o b a m i í , q̂  l c g a t ú i m p u t a 
S*0**̂  dújfeu veducendú ad q u i n t ü , excedac erus v a lorc .F í n g e tefta-

tore habé te f i l ios l e g a ñ ' c e x c r a n e o r c v e l q u a n t i t a t é certá- .here 
des pro l e g a t o c ó u é t i c x c i p i ú t fe folü potuiíTe grauar i i n q u m 
to ,^ : ea r é vel quancitateiegatam^excedere v a l o r é q u i n t h V i 
detur l e g 3 t a r í ú , r a n q u á a f t o r c m tener* probare r e m á l i a m , yek 
quant i tem eontineri in t ra q u i n t u r a , ac fibi p o i u i © legar i-, a c 
deberu l a£toi- quod aíTcuera?. C d e proba . Qaeá.tenuitgl.ct l«-
b r i s . ín .Lcum delege . í f .ds proba.quae v o l u á t hdErcdé obi jCieo^ 
t é legatarí>.steílatoi '€ in in iod ica iega ía feciffejác locñ cf lc lcg i 
Fa l c id t e transferre i n eos onus ^ robandi contr a r i é j. etiam ft 
ipfc n i h ü p r a b c t . Q u a r a fequltur Bar .n«.7 .»n . l ü cm'nllantv-.ff. 
folut. ma t r imo . óc ib idem A l e x a n d . n u . / . l a f . n u . i z i .«Sí R i -
pa .nu . i 8. Ange . I i i t eoLAlcx .&ía f . in . l . cusn ex canfa.dere ii«d^ 

* Gruid.dear..r 4.i«Alci.regu.3.pr3efunjp.2o.Htcíl: e ó n u u m Oj t 
n i ó f e c a n d ú R n y n , c 5 £ $ t .eol»^dib.í*¿k C r o r . i a .d . l . f i c o í í a t o . 
í . l c ¿ tu .n^4 .<5c Co»«Ub»2 .var.c.6.n. j . & Eae^a dedote.c.3 ^ 
«Ui 1 5 . & A n t ó n . Gabric l . t i t .de p roba ' conc lu . j . i n pr inc ip io^ 

I n cont rar iunj l'acit i p f e m e t t e x í . í n . d . l . c ü m de lege. e x p r e í 
fe iniungens h x r c d i cam probntionem . Quac abas , quani ex 
p r o p r i a j a f í e r t i o n c fulcienda e í l t c u ea no íit probatio,ctiam iu^ 
rata.Leum q u í fF.dciureiu. Ai iásc íTet in p o t e í l a t e aCec'entisi 
proferre», quod v c l e t j q u o d c f í e n o n debct . l .n iarkus4 »fin.ad.l, 
F a l c i . E t cum hcecí i t hseredis exceptio adtierFu^ í c g a t a n u . m 
^ u i fundatur i n í p f o x e f t a m é t O j & p r a c f u m p t i o n e i u r i s ^ d quilfe 
hc tp r^ lu iua t i i r Colu&ndod.G cxeditorci.de pr iui .crcd. fct q> t e -

lUtoe-
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Í U t o r n o í g n o r a i w t v i r w p a r r i m o n i j . l . q u i f q ü i s . C . d c r c í c ind . 
vend .no t .g lof im auth.fedctt t e í l a t o r . C . a d . l . F a i c ipfe h seres 
debet probare fuam c x c e p t t o n c a i . a ' g . d . l . a í l o r . Quac n e g a t í -
na fufficicnter cft proban(!a.l.in i l b . b i Barr . de vc rbo r . c i im 
probatio debeat cdcludct^c per iiecd3'eJ.neqi natales.C. de pro 
b a t . l . n ó k o c C v n d c l e g L E t hac o p i n í o n c aduerfus ÜIS ¿Uíie» 
q u u t i f u n t J m o l . R o m . A w t J t i . d . l . f i c 5 ! f t a T e . C o m 5 . & A k » 
in . l .decé . f í .de vcrb.Pai i l . i ivUMaruia-§.f in.Co}ui .niatr . a l i j , 
quos referunt A n t o n . G a b r , & C<cmar»vbi fupra, 

-j j Bcqu idc tn cui i i ín punf to iur is h x c o p i n í o ventfsítna fir, 
promt^tiam a l í e r i t A l c x . i n d. 1. íi c o n í l a n t c . & can) probat 
C o u a r r u . v b i lup ra . P r i m a tamen tanquarn huius except io 
c í l etiam adnsiií tcnda, i n euiii fenfum, quimi l gertrsanus glol ' . 
i n . d . l . c u m d e l e g e . & i l k é r , qaiotks hxrcs legit ime confecit 
i i i u e n t a r i u m . T u n c e n i m eo oftcnfo,fatis£acit <Sc probat fuara 
inteat ionem,rei)ciendo i n legatarii im onus pmband'. contra 
r i u m . p c r t ex . in . l . f in . f . l i cen t iam.C.de iurc dcl iber .quem gU 
c i t a u i r , & fecundum q u é c í l in ic i l igcnda^fecuudumBart . in . l . 
nófolum.f - . í i l ibcrat ionis .df i i íbera-Llegat . T u n e c n i m prop* 
teraurhori ta tem ínuencar i j jcu ius alias nullus pro Jiacredefa 
b o r effet ,^ «e i p & prsefumatur del iqi i i í lc , rc i jc iu i r onus con 
i r a - i x probat ionis in Icgatavium. E t io Kunc fenfuín i l l a e -
t i á g ' o . v e r i f s i m a c ñ . E t lie i m c r p r c t á t u r , 5 c fcquuntur A l e x ^ 
& laf.in«di<fl.Uiiconft3nte, C o m e . & Ia f . in .d i f t . f . l i ccn t ía 
B-u inus .con í iu 42- & conf i l . 82. v o l u m . j . A n t ó n . G a b n e U 

C o a a r n vbi í u p r a , qu i aíios referunt^ & Gutes: . d c i u r a m » 
^ _ c o n S r m . c a p - i .nurn.2 5 .<3c fequen. ^ ' 

E t idera erit in al ia quáu i s dona^íot ic fasHia extranco^quac 
c ü m fit rediiccnda adquintuir i>vt in kge prxccdent i . (5c i i l u d 
q u i n t u m fit reducendum ad tempus mort is .v t i n . I. 7. fupra. 
v b i d í x i g lo f . í .nu in . 20 .ad probandam eius inof í ic io í i t a te ra 
fafficicc h x r e d e o f t é d c r e inucn ta r iü jVt prtfbct rem donatam 
no con t ine r i intra q u i n t ú , ícd excederé eius va lo ré ,v t fa íc im 
rci)ciat i n d o n a t a n u m o n u s probandi contrar ium.f 

Quac q u dem erunt t r ipl ici ter l i r ^ í t anda . P r i m o , í i inuen 
tar iuni íic l eg i t imé confe¿lura,cí ta t3S(rci l ícet)ci tandis} iusfta 
í o r m a m . d i f t . l . í i n . C . de i tnedcliber.fecunduni l a f . i n . d . l.íl 
conftante.na.i 3 o.Secundo,quoticsex inuenrario c o n í l a í l c t 
Í ega tum,vc ldo r j a t i oncm excederé quintuni ,vtfquia bona font 

Y v x aprctiaca 
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apvet ia ta^cl hereditas & Icgatum ftaretin q u a n t k a t é : alias 
inaentar ium n o n fufíiccret y c ü m non probet concludcntcr, 

z 2 quod r e - [ u i r i t ú r . d . l . ñ e q u e natales. * T e r t i o , quoties ageretur 
de probanda ínóf í ic iof i ta te dotis,que probat io eum incumbat 
hsredi^ex fupeiioribus.(Sc probat B.ae^a v b i í u p r a . n o n íuff i-
c e r e t , í i h x i c d e s o í l e n d e r e n t i n u e n t a n u m , etiam apretiatunu. 
cum i l l u d n o n Excludattempusdats d o t i s j q u o d m a r i í u s po* 
tsíl: c l igereex. l .^ . t i t .g . infra .quodeft notandum. 

a3 l ü u d v l t imoloco prae te r ra i t í endú eft, quando*quintuni alíi 
cui Icgatum eft /cui ineumbat erogatio funeris impenf3e,sfc fo 
lu t io legatarnm par t icu la r ium: h íeredi ne, an legatario q u i n -
t i ? V i d e t u r tncumbere hce r e d i , cui etiam de iure c o m m i i n í 
i ncumbeba t impenfa .v t fup rad ix imias , numero. 12. & qut-
e t iam renebatur íó luere legá ta , v tpote q u i adeundo cont ra -
liebac cum Icga ta r i i s . l . apüd l u l i a n u m . f . f i n . cum lege fequen 
ti.ff.quibus ex caufis ín poíTe.eatur.f ' .haercs quandoque. inf t i . 
de obligat . ex quaí i cont ra . V t ifta non corr igantur per hunc 
text .qui fo lum preGÍpit,YtIegata d e d u c á t u r ex qu in to : q u o á 
poteft i n t e l l í g i per hasredes^qui pofsint & debeantconueni-
ri:5c perconfequensjpofsint «St debeant foluere, vel r e t i ñ e r e , 
quae fufficiant ad foluenda legara legatario autem quintí^tra— 
de re r e í i d u u m , quod i n effeftu c o n t í n e t u r i n fuo legato, v t 
í n h o C t e x . & d i x i m u s i n g lo¿pr2ecedent i . 

P e r contrar ium videtur , quod í i l ius ,qu i fo lum potefl: g r a -
ua r i i n qu ín to .po f s i t legatario foluere qu in tum , exonerando, 
fe rali folut ioneab a l i j s legat is .Argumento . l .quoniam i n p r io 
xábus .G.de inóf í i . t e f í . r e i j c i endo in k g a t a r i ü qu in t i grauame 
foluend.i .Q¿od & coadiuuatur ex eoru opin ione ,qui etia f i l io 
pe rmi t tun t agnita legi t ima repudiare i n rel iquo hereditatcm 
cuius meminimus i n . l . ^ . íupfa .g l . i . n u . i 2. 

Poteft d i c i , q u o d c ü ex Koc tx.funeris ímpcnfa ,Sclegata par 
t icu lar ia l in t i n i ü f t a quinto}ctia legato extraneo: filios folue 

' d b q u i n t ú legatario e x o n é r a l o s efle á folutione a l i o rü legato-* 
r ü , vtpote qui v l t r a q u i n t ú grauari í n al io no poiTunt . In tcr im 
aute d ú pofs idét ,poírefQjuefe ,& conuenir i á legatarijs p a r t í » 
c u l a r í b u s , r e p u t a t i u i legatario qu in t i ,quod eo nomine p rx fti¿ 
terint , argumento, l . i n eum. cunri duabus fequentibus. fF. de 
iseligiofsis.Poííc etiam á legatario q u i n t i prius conuenti ret i 
nere^.quae íu f í i c i a i i t ad fo luenda l é g a l a , & reGduum tradere 

- - • ^ ^ legar 
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legatario qu in t i . C u m huie grauaraini pofsint a i l cn t i r í , fi ve-
l in t , a r gumen. glof. verb. iud í t íu rn j in . l . íi q u a n d o . f . & genera 
l i t e r .C .dc i no f . t c f t am.Max ime prxf t i ta cautione ab iíacrede, 
íi r e t inca i ,vc l á l ega ta i io j í i to tum recípia t , de foluemíis alijs 
Icgatis.bonus t e x t a n . l / c o g í . f . i n d c q t i s r i t u r . i u n í l a g l o l . fin 
fF. ad TreLe l l , I m o , quo ad impénfa in funeris.ob iuftam ^ a u -
fam v i t andx diIati<)nís,porsent filij ftatím compel l i úfficfo i ü 
d í c i s , v t f epc l i an t & ?€xpcndanr.l. q u i hxres erat.ff. f ami l . her 
c i íc .vbi notat Bart0L(prout poft huius operis p r in iam x d i -
t ionem tcnui te t ia Sp ino i n Spccal.teflav glof. de elef t ion. fe» 
p u l t u r í e ) ! ' c p u t a t u r i legatario quod fieerogaucrint.l.fcd fi no 
dum.ft'.de religiof. 

a 3 £ t quamuis aiiás expendens in funus non repctat,€urncau 
í a pictatis e x p e n d i í l e videatur ,nif i fuiíTet i n con t ranum i n -
terpofi ta p r o t c í l a t í o . l . & íi qu is . f .fed ín te rdum.f f .co . l . i 2.ti 
t u l . 1 3.par. i . f i l i j tamen,quibusdebetur l eg i t ima ,& ¿ quibus 
cft ablatiim q u í n t u m , 5 c legatum a l t e r h ü c e t v o l e n t c s f c p e l i á r , 
& cxpendant:recupcrabunt tamen.reuimputabunt legatario 
qu in t i , quod fie etogarunt ,ncceri t necc í la r ia proieftat io.Imo 
ad hoCjVt videarstur e x p e n d e r é e x propri js bonis an imo non 
r e p e t e n d í , fed caufa p ic ta t i s te í le t neceflaria huius voluntat is 
declaratio:in dubio autemccnfebunturcxpcndcTe a n i m o ím» 
putandi . N a m cum ex talierogatione reruíret lefsio k g i i i m f , 
n i l i díFet í m p u t a n d a i n q u i n t u m i f i l í j nunql iam videntuT c ó 
feratiisclersioni,nifí idexpref lcdeclarcnt , etianjfi foluat Icga=t 
t a . w l a l i q u i d expcndantjper quod poíTetco i l ie i tacitus con* 
fenfus.l. í i quando . f . & gcneral i tcr .C. de inoff ic iof . te l ia ni e-
E t fi pofs ídean t qu in tum , et nondum tradiderint legataric;, 
m a i o r i rat ione videbuntur e x p e n d e r é an imo compenfandi . 
A r g u m e n t o texto in .U Nenf tn ius . fF . de nego t . ge í t . & i n . i . f i " 
nal.de petit.hjcred.^c eorum quac tradit Bart . i n . I . i . f , ñ e q u e 
caftrenfe. t iumer .8 . deco l la t io .bonorum. de patre expenden 
te pro filio í n í h i d i o . Q u i l i c e t a l í ás videatur faceré a n i n i o d o -
nandijfi tamen habcatpenesfe al iqua bona fili),in dubio v i -
detur e x p e n d e r é an imocompenfand i . E t b ^ c o p i n í o eflr cooi 
muni te r recepta/ecundum l a f . i n authentic. quod locum.nu-
Hier . s .C .dc coliat. 
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¿ 7 8. Lex Decmatertk.Cloffa Terti*. 
G L O S S J T E R T I A . 
Vhü qmntumfit qttota honommi& extvahendum primt tr 

! f/o.Er qmle ftt ijitidq»mtum,Et y t m m e x eo in "yha irre-
' m c M í t e r donato cxtY&hátw impenfafHnms.Etan coniux 

quifuccedit in (¡tírntAjentatUYetum adimpenfam fmeris? 

i (^Vintum tft quotdbomramdcdufto are olieno, %r qudu 
2, ""^'^ Tus prcetutionis, quod kabet imptnfa funeris pra. ctetero tere 4 » 

í¿cno,none¡i:hodie corre Sium. 
% Qtiíntum extrahitur prim tertio}ctÍ4mli rclinquntur <td opera profartx, 
4 Tertium cxtrahüur ex honis reflctntibustdeiuño quinto. 
^ Tertium, m quintumMrttmpriusextríthdtur inter heredes extrtmot. 
5 impenfafmcrií legaUgrdtuitt nan excedmtquinmm inpraiudicm 

defeendentium. 
j lmpenfafuncristCrkgófagratmUnm exeeiuttí tertium in pr£iuditiw 

afcendmtium. 
% impsfiafuneris ínter heredes extráñeos deducitur ex corpore hóreMUitis, 
y OJidc qmntum fitifiud ex quo deducuntur legetugratuita- Bt quidfipt 

difpofitum depluvibmqmntis* (pertineat, 
I o QBintum p in vita irrcuocabititer donetur, an ad cum impenf i funcris. 
I I Tcjiator,qkiin vita donauit qmntitmirreuocabilitc^non peteft infunus-

expendere vttra necesaria, 
i z Donatai-m quintiirreuocabili£tcuie¡idonatiatradita,tenet!ipadimpen* 

famneceffariamfuneris. 
15 Aftio funeraria efiiurispuvUcr* 
14 lus publícum primtommpaftr&mbus nonderogaiarí 
i j Oms fepeliendi de iure commim incumbebat fitcceffori vitiuerf dlyhédie? 

kgatario quintitZ? nu t7' 
1 6 "Buneris impenfa qua ratione creditorihus.pnefératur. 
1 g Eiíif non poffuntgruuari in impenfa fmemyquUo quintu ejlalteri datO*. 
15? Traditio donationis non pr.eji.it ad exonerando ab impenfx f,:neris, 
2 o- Afr/;> funeraria fortior eji^um hyppothecaria. 
21 Impenfa funcris. prgfertur creditaribus fub pignore y. vcl hypotheva 

etiamexp^lfa* 
s z Álienata in fruudcm creditorum rcuocantur. 
2 3 Kefpublica creditrix cíí vniufcttiufquc pro impenfa fmerisi. 
2- 4 Petens ex cmfa oncrofapra-fertur pofsidmtitx caufa lucratiua.. 
25 krxus.prafiimtnr in co}qiiifdhbona nofufficerecrednoribus, alienat. 

Impcn^ 
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Lex DecimattrtkpCloffa TTertii. 679 
% 5 impenf ifuncrls non ex trjhitur í u U r tes é i m u m , pro me timáis kgitmis9 

CT donationc qtiinú. 
$ - Donatio quinti irreitocríüítw traditH cxtrdnco, regulaturfecutiium ho-

m rdifta tempere mertis. 
1 % Coniux quifuccedit in quarta, m tenettur ¿ i impenfdm funeris* 
2 p Forma extrahendi quintum,cr quartam emiugis, c r mpenfamfuncris» 
2 o QBtfU coniugise&es ítíienumpotiusquam lucrum* 
5 1 Qií¿rí4 coniugis eji qmtd honorum. 
12 LcgitíWfiliorum vltra qmntum, CT legitima pArentm vltru tertium, 

graucuitur in quarta couiugis. 
^ ^ í l i j expendetites mfuuafrecupcrant £ dúneitario quinti, ncevidentur 

faceré anim non repetendi. 
E i quinto de lahazicnd4>íd cfl^bononiin.F.fl: cn im quota 
bonorumjdeducVo jerealienOjVt fupra l,<cjpc ÚÍ&ÍL dV, 
deprobatur in . l . f i . t i r . ^ . l ib .^ . ibUi i^wi / i i d parte de fus bit 

nssyque pagadas las deudas montare. I f tud a u t e m x s a l i c n u m dc-= 
bet alias conftarCjquam ex confefsionc patris, Nana fi pater 
kga rc t ex t ranco ré vel quamira tc cer ta ,a í l ' e rcns íe iíli ¿ebere , 
n o n iud íca rc tu r alienunijfed fimplex lcgaturn,<5c valere1 i n 
t r a qu in tum,v t prsecludaturviafraudibas.i q u i teftamentunn, 
fF-de proba .Er not .Bar . in . l .cum quis decedens.f.Titia.per t x . 
ibi .de l e g a . z . E t i a m íi patev m r a i & t í l e b i t ñ , p r o a t tradit c t iam 
A y o r a . d e par t í .2.p. í j .5 9, 

I v. In ^uantu in autem t e x . i n e p r x c í p i t , v t l r n p e n f a f u i i e r i s ¿ c ^ff,/^. 
J L . ducatur ex q u i n t a , p o í l h u í u s o p e r i s p r i r o á a e d i t i o n é coilegit ^ ^ 

Vebf t | . í n . l . 3 o . T a u . n u ^ . e í l e corre¿>ü ius pr3e la t íon i s , qd ha« ' t i j** 
bet inipci ifa funeris p r s cetero ?re a l icno, i i íx ia . j .peD. ff.de re , o r ' / ñ * 
l ig io .NaiTi cumi i tdcducenda ex quinto.<& q^uintum íit d e d u - ^ ^ * - ^ ^ ^ 
cendora p a í l d e d u ^ u m a l i enum, cum íit quota bonerum, ¿ . 'S+CLu. . 
v t d i f t u m e íhv íde t i n - fibi ce íTarepr^ la t íoncn i i& fie facile \ & a á } r ^c&Cf^ 
p l u m G r e g o J í u l . 3 o . t i í . 1 3 .p. & n o s e t i a m ^ u i i l lmn j 
plici ter feqtmti íumi i s ín f ra ifta g l . n . 2 i . Sed c e r t e n ó cf l i t a^?Z^y^^ 
defacüí accuffaiidus íajjfus, nec inducenda • co r r eg ió e o r w m , y f ^ 
que c x p r e í i e non m u t a n t u r . l . S a n c í m u s . d e teftauicn.l. p r a r c i ^ * ' ' ¿ - ' t p * 
pimus-do appe.Qiiamuis enim in cafu huius tcx .quaodo q u i n A ^ l - l * 
t um d e d u í l o x r c alieno í'ufficerct p r o impefa neceflaria f u ñ e j f j í M C * t*% 
r i s , verum nt'lus praeiationis i nu i i l e eíle : E t idern et iam / i / ^ t 
cíl'e, quandode fc í í l u s ifte q u i n t i poflei fupleri ex aíi ;s b o n i s , ^ ' Jf ' 
ctiam c u m preiudicio Icgít ' imai'urn, v i d i x i m u s i n g l . p r ecw. jwC, /» 

V U 4 « u ^ . ^ H t ^ . 
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68 o Lex ̂ Declmatertia, Glojfa Tertia. 
n n t t i t i S . f í tamcndaretur cafus,quo esal icnum abforbcat ora 

'r»ia bonajtunc v t i l e eí tet ius p r x l a t í o n i s , vt i b i e ú a d i x i m u s . 
E t pof thulusoper i s p r i i t i am seditionem hace eadera o p í u i o 
p iacu í t G u t e . l i b . a . p r a i l i . q - j z . . 

| P_ I f tud qu in tum.dcquopa t r i l i c c t d í f p o n e r c i i t p r x i u d i c i u r a 
filiorum,extrahjtur prius t e r t í c e x . ! ^ i 4 . S t y l í . Quaí licct d i -
cat i d fieri ra t ioneanim^.eadem d e d u í l i o f c r u a n d a c í l , et iam 
íi n o n rel inquatur pro an ima , f ed ín opera profana. I l la e n i m 
ratio re l ic ta c f t v o l u n t a t i d i í p o n e n t i s . + P o r t dcduf tum autem 
quinluiTijdedacitur t c r t í u n u i o n . e x o.mni cumulo bonorura , 
fed ex re í í :3mibus ,dedu£lo q^uinto.Qu©d prohat i l le text. i l l i s 
xzxh\$.c ie toiolo <iii¡iiefincdrc. Q a o d vfu forcní i communiter 
receptum eft,fauore íegít imaCj Vt maior fits fiuetcrtiú «Se qu in ; 
t t i m . i i n t . t e l i ü a - v n i ^ i u ^ d u o b u s i S t a u t e m t e í t a t o r n o n d i í p o -
fuiflet de q u Í n í o , p r o u t e f í rquota • fed p r s l ega í f c t rer t ium v n í 
filiorum,feciílctautem;alia iegata particularia ex t r añé i s : ad -
huc eflet prius f é p a r a n d u m quintura , vtappareac quantitas 
terti j legari,(5c vt legara par t icular ia , fk funcris impenfa fo luá 
tur ex q u i n t o : cum i n t r a eumtan tum vaieant, e x i l i o text.. 
i t i n é l o iftov, 

\ % Cne.terü ín ter hatredes c x t r a n e o s , í í teffator difponat de t e r -
' ^ t i o Í5C q u í n l o ( p r o u t m u l t o í i c s accidit ) qu id prius extrahetur? 

V i d c t u r prius cxt rahcnduni j quod p r imo legatum^ ve l n o m i -
• < n a t u r a f u í t . A r g u m e n t o J . q u o t i e s . f f . de vfufru. Po f í e t tamen 

I r >: defendí n i h í l referre qu id pr ius ex t raha tu r , fed a quocumqj; 
• incipiaiurjreful tarecandem computa t ionem.Et quod quem-

,. - adniodam pro deducendo legato q u o t í e bonorum non e x t r a -
huotur kga ta part ícnlariajVt ín gíoCpraccedenti diximus: i t a 
non í i n t extrehendakgata quotaet Sed: quod v n u m quodque 

• legatum quo tx ad o m n í a bonare fe ra tu r .Yt pu ta , í i v n í fit i c -
gatum tert ium^alteri quintumjali'} í i n t f á í l a alia legataifSc te 
fiator r e l inqua í i n bonis quindecim : T c r t i u m eotineat q u i n -

> qucjqulntum autem cont ineat t r ia ^ reJata vtraque q u o t á ad 
qmniabona^non dedufta altera quota ,nccalí js legatis, perca,, 
quae i n glof.prsecedcnti d i x i m u s . E t fie n i h i l intereric v t ra 
quota prios extrahatur, E t í i t u n c legata excedane pa t r i ino-

. • n í u m ^ e l d o d i a i i í e m ^ e t r e d u í i i o j p r o u t i n glcíT. prjecedentts 
d i x i m u s . S i autem tert ium & qu in tum cfísnt legara vni} tune; 
q i i a m u i & n i h i l etiara referat v t r u m prius extrahatur: fatendu 

ta me IB 



Lex Dccmata tUt Cloffa TertU. 681 
tame c f í c t j C x t r a f t a p r i o r i quotajalia folü deberededuci ex bo 
nis r e í l a n t i b u s , n o n aggregata pr ior i . I ta v t m p r x d i f t o f ü p c -
r i o r i e x e m p í o . Quamuis te r t ium & q u í n t u n i r e l i í l a duobus 
contineantoflO'sreiara vtraque quotaad omnia b o n a : r c l i í l a 
t a m e n v n i í b h i n t c o n t i n e b u n t í epcem ' t c l a t a fecunda quota^ad 
bona rcftaaitia*Quiaiillud v n u m j n quo c o c u r r í t v t r ique quo 
ta,C€U quod mordet vtraquequotaj quod poícflrpraeílsrc dwo-
#bus i n re v e l x í l i m a t i o n e . l . f i p íu r íbus .de lega, i . quando t e í t a 
tor v t r ique volui t í n f o l i d u m dan , p rou th ic cenfetur vclle ex 
n a t u r a l c g a t í , q u c d ad o m n í a bona re fc r tu r^nó lcx t ra f t i s lega» 
t is ,yt d i f t u m e í K N o n tamen poteft v n i , (Sccidem bis p n e í t a -
r i . p rop te rp roh ib i tum cidem circa eandem rem duplicis caua 
fae luc ra t iu íe concurfum .1.plañe.f . í i cadcni.de lega, i . íi res 
alicna.iafl: i .dc í e g a . Q u o d p r o c e d i t , í i u e i l lud . vnura eontineat 
eorporajprout verius eft cont inere . í . non ampiius. f . cumrbo» 
ro rum. fecundum opin ionem Proculi ,5c Neruse .de iega . i . & 
d i x i m u s i n . l . ^ í u p r a g l©r .3 .num.T.& i n gl.pr3cccdcnti,i)u.4.. 
í iue e t iam continuat sefliraationcmvvt voícbat Gurna. i n . d . i ; . 
cum bono rum.Qu ia concurfus duplicis caufa; lucratiuse , t a m 
m re,quam i n quantitatCjab v n o t e í l a t o r e , circa eundeni ie í ra . 
t a r ium prohibi tus efl,vt i u .d . f - í i cadeni.. 

: P roced i t autem t e x t . i í í e i n tcí l :atorc,qui babet defeenden-
t e s , p r o u t o i l : e n 4 ü t etiam verba í ínal ia legis, quatenus reijciuc 
volunta tem í e í t a to r i s i n contrarium,quibusfauetur Jegi t Íni is 
filiorum.i.quoniam i n p r ior ibus .C.de ino^teft . Quibus q u i n 
tutu ta n í u m a d i m i p o í e f t . A 4 d i t t e x t . i f t e v t ex tal i q u i n t o 
ex t ra l ian tur funeris iii)penfáy& kga t ag ra t i ^ t a . ^ E x eadem 
tamen rationc í d e m dícendura c r i t quo ad t e r t i u m i n eo q u í 
non habeat d e í c e n d e n t e s ^ e d aCccudentes. I n quoruni pr .Tiudi 
c i u m cuni de ter t io t an tum po f s í t d i fpone re , l . i . í i%Sv in fo 
ta l i terrioferuabontuf ea^quac i n qu íntOi N o n íb lu in quantü , 
ad h o £ , ¥ t c x eo í b l u a n t u r ea quae hic dic imus foluí ex qu in to 
p r o u t í e n u i t R o d s . i n . d J i q u o n i a m i n p r io r ibus . in deelaratio-
ne k g i s.Regiiiiin-p-rincipib.ant,c primám^Uinttationein'..Hi]i. %,. 
a d - í i r i c m . G a i l i U o J n J . ^ T a u n ^ 
á . t í t . 1 1 .p ié .gUroagnavGouafiniC.R'a^^ 
de fucce.c..9..Tiu.31 .Guie . ín . l .ncniopotef t .n .Uip3 .de leg .x .Scd 
etiam in forma extrabendi t e r t i u í n , i u x t a ea, quae d ix imus i i i i 
g l .p ixccdent i circa q u i n i u m . . 

Y v J, t n e o í 
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l n co autcni,c|ui n o n habcrct \\x redes nece f l a r íos , i m p e n í k 

funeris.prout & rcl iqua legata <Sc libertares, foluentur ex cot 
p o r c h x r c d i t a i i s . l j f i . ^ . i n c ó p u t a t i o n c C . d e i u r c d e l i b . Q u o d 
hodie non c f t i m m u t a t u m . E t p r o c e d í t etiam íi al icui c í l e t i e - ^ 
g a t u n i j v e l p r a e l e g a t u m q u i n t ü ^ v t d i x i m u s i n gl.precc.nu.jj. ^ t - ú . M í v , 

P r í s c i p i t a u t c m tx-vt legata gratuita,«Se fuñer is i m p e n í ^ de f t d f W H . 
ducantur ex cjuinto.Quint i autem appeiiatio i n propofi to ad /x /ys . f t f 
i l i a m bonorum partem refertur , quae patri l ibera cll .de qua ^ ¿ ¿ t ^ L í L -
(fcilicet)in preiudicium í i l io rum po re í l difponere.Quo circa C i l J * 
q u i n t a m al icui extraneo legatum í i t , p lanun i c í t e x c o d e d u c é 
da aha legata cxtraneorum,dc funer i i impcnfani . Cx t e rn jn ü 
f i l io q u i n i u n i pradegauun eflet ,tun.c d e n i u m e x e o effentex-
t ra l icada legata extran€orum><Sí funeris impenra^uando pa -
ter dl ípofuiflet de tertio. A l ias legata va íe rcn t i n rationenn ve 
r i qu in t i i iberi^egatum autem qu in t i i n ra t ionem tertij i ux t a 
ea,quae d ix inms i n lege p rxccden t i .num. 1 3 .<ft. 14. Sed fin^c 
patrem in tef tamcntoprxlegaffcduebus fiiijsduo q u i n t a , ^ 
non d i í po fu i í l e tdc t e r t í o , quocafu vt runque legatum v a k t , 
v t i b i dicebanius:extvaneis etia>m rcliqui^Te legata gratui ta : ex 
quo eorutn quintoeruniLdcducenda legata , Je impenfa íor ié -
r i s ? V i d c i u i ex v l i i m o ^ quafj p i i m u r a fit accipiendum i n pa-
t ionem tepti'>,-mxta.l. 1 o . f u p i a . v b i ^ i x i m u s glcíi".3 .numet .6 . 
ex mtrone.1.2 i4 .Siyl-i»vt aitendatur o^do í c r ip t i ix , & p r i 
m o n o i n í n a t u s cen íea tu r magis dílcílsus.l. quoties.de vfofru. 
l . f i ita legatuin.delegatis. i . l .genera l i te r .^ proinde. ve r í i cuL 
qu id ergo. de í ideicomrnif . l iber . Sed v e r í a s efl: computado• 
ncm faciendam , vt o m n í a legata fuft incantur, i n quantum 
pofsint , in rationem(fcilicet) terti) 5c q u i n t i , dequibus patr i 
l i cu i t difponerc. VTt legata quidem cxt rancot i im j <& functis 
í m p c a l a deducantur e x quinto bonorum, legata autem fafta 
filijs de duobus quintis valeant i n rationem tertij &re f ídu i i l - y 
i ius veri quint i jCx í u p r a didis^argumento h u i u s t e x t . & . l . i o, 
fwpta.iSc eorum q u e d i x i m u s i n g i .prxce .nu . 1 

Gacterum cum text. n o í l e r non í b l u m procedat quando 
de quinto d i fpo í l t um non eft, fed etiam fíele eo d i f p o í i t u m 
fi r, vt i n . ; .gloíí ' .explicui mus. £ t i d fit p lanum , quando d i f -
pofi tum < ú de quinto i n v l t ima v o l ú n t a t e : D u b l u m e í l , ü 
p e dona t ion tm irrcuocabi lcm fit i n Vita d i fpof i ium de hoc 
q u i n t o , v i t i m o l i b e r o , per donat ioncm f a í l a m filio veí e x 
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4 Lex DcctmatcrtihCloJpi Tertia. 6 83 
í r a n e o , m quo ta , ve l í n quantitate, aut fpccie, quze eíTct r c -
ducenda ad qu in tu tn : .Quainuis per talcm d i f p o í i t i o n c m fít 
p a t i i prreclufa v ía amplius I c g a n d í , c t iam in p í a s caufas, 
proptcr legit imas fiiioruBi; Q u i a tamen impenfa ncccí la-
r ia f u n é r i s , i ux ta t é r m i n o s a f t i o n i s funerariae, de quibus 
ín glofla.i .fupra.praeeiffa eft : Potef t d u b i r a r i , vnde tune 
fit extrahenda, ex q u i n t o nc in v i ta i r rei iocabUitcr d o n a 
to: ancx corporehxredi ta t is f T c l I o h i c í n p r i n c i p i o , t a n g í t 
qu3ef í íoncm , f l u ñ i i a t , nec Ub i conftatj t á n d e m re l inqu i t 
t o g i t a n d u m . D i f t í n g u i t dnoscafus . A u c q u i n t u m i i reuo-
fabi l í ter donatum nondura erat traditura , <Sc tune impen 
fa funcris deducetur ex eo , & tanto mfnus tradetur lega* 
tario. A u t erat iam t r a d i t u m , & tunededuectur e x e o r p o » 
reharreditatis. 

P r i o r e m partem fíeprobat. D o n a t a r i u s , q u i ag i t , vt rcá 
fibi donata tradatur , creditor c í h fed impenfa funefis p r x -
ferlur crcditoribiis .1. fin. f . incomputat ionc. C . d e i u r e d c « 
l iber . t in eum. l .Nera t ius . í. p e n ú l t i m a , ff. de rc l ig io í i s . e; go 
debet prsefem huic dona ta r io . £ t í i obijeias iu ra i i l a p r o * 
c e d e r é , quando dcfuni í lus n ó n re l inqui t b o n a , qusc íu f í i* 
ciant creditoribus , Se ímpenfse : nos autem loqui , quan* 
do r e l inqu i t bona . I m o ímpofs ib i le eft, v t i n n o f t r a q u x * 
ftione non rel inquat bona : N a m fine fuerit f a í l a donat io 
i n quota i f i ue í n re certa, & fingas p o í l f á f t a m d o n a t i o » 
n e m , donatorem amifiíTe rel iqua b o n a : eum donatio fít re* 
gulanda fecundum tempus m o r t i s , ex . l .3 . ^ . 7 . fupra.folum 
donat io valebit quoad quintam eius par tem. Q u i a in c o n -
í i r m a t i o n e m a rgumemi refpondeo, quod cum reliqua bona 
fint leg ' t i rnafi l iarumJ5c ea i x d i no pofsit ni f i in q u i n t o , nec 
l^fa i n quíntOjfifufficíatjpofsit amplius l ed i in impefa funerisr 
conftat d e f u n í l u m n o n re l iqui í le a l i a b o B a , & impenfam 
deducendam ex qu in to 9 & donatario prseferendam . Q u « 
c o n c l u í i o (c.us sn fe vcracft ) fortius cor roborab i tu r ex ijs, 
quibus probabiraus in fecundo, & lequenti cafu ídem ius 
f u t u n i m cífe, 

Sccundam igi tur partem fíe probat Te l lo . Impenfa funer í s 
ex bonisdefunifli croganda cfl:.i.& fí quis.ad finem.verfí. D e 
fuo enin?. ff.de religio.Sed quoties qu in tum ín v i ta irreuoea-
.biUter do ivu tú ,& t r a d i i ü c i ^ t r a n f í t in p a t r i m o n i ü dQiiatariiy, 

ufq. 
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i K C v l lcr ius nonicn ,nec cflfcftum q u í m i feruat: ergo de co fu -
j icr is ímpenfa foiuenda n ó e í t C ú nulla ratione d o n a í i o perfe 
í l a prxccdens rcuocari p4)fsit,UpcTfc£la donatio. C . de dona, 
-que fub rao.BtiñTO p-cr funcris impenfam,qu3e in hac Icge lega 
t i sgratu i t i s3equiparatur :Lega taau tc i« manifeftum e í l non 
rcuocarc p r í r c e d e n t c m donat ionem ciuinti irreuocabilem-1» 
9 . í u p . 6 £ ; d 4 ^ e r f c ¿ l a donat io . Quim<5cin propofita fpecic ar-
b i t r a tn r ,non fo iumdonai io t ieni q u m t i t r a d i t a m non pol le re 
«ocar i per funcris i m p c n f a i n , necdonatarium ad earn reneri: 
fed needonationem m i m i e n d a m per funerif impenfam, ex re 
g m a i c x u i n . l ^ . á c . / . fupra. Q^ibus d i fpo í i tum eO: donationes 
tertii jfiuc i n fpecie / í í u c i n quota regu íandas c íTeJuxia bona 
r e h i l a t emporemor t i s . Q u a r u m dec i í ioncm i n donationc 
c t i am q m n t i p r o c e d e r é i b í a í T e r u i m u s , Secundum quas y i -
debatur , quod cum donatio q u i n t í q n a m u i s t r ad í t a | í i t regu» 
landafecundum bonareiiifta temporc mortis , quod in p r o -
p o í l t a rpcc íe ía l t i r a donat io quinr i minueretur propter fune-
T Í s i m p e n f a m : v t p r i u s cadedufta cum a l ióse re alieno.dein-
•cle inetiatur donatio q u i n t i , & fie minoreturj tanquam nc du 
vía e x r a i n o r i cumulo bonorum. AíTer i t c n i m d i O a r u m le-
* u m difpofitionem p r o c e d e r é i n filio, veldcfcendcnt i m e l í o -
ratOjqui venir adco l la t ionem:non tamen procede e in d o n a 
t ionc q u í n t i f a í l a ex tranco . Sed quod a í t i n c t ad in te l le f t i 'm 

1 1 i l l o rum iurhvm l i x ^ o p i n í o non cft vcra .vt i b i d i x i m u s . í c i n -
f r a e t i a m dicemus. 

Qiiod vero attinct ad art iculum de quo agimus pr iusaducr 
tendueft(quod iam d i x i m u s ^ q u a c f t i o n e m a p p l k a r í non pcíTc 
admiflaSianniuerrariajelcemofytTas, <Sc opera pnecepta a te í la 
t o rc .E ius en'un-dirpofitio quoadhacc nu l lac í l : . E x v n a e n i m 
parte obftat d o n a t i o f a í l a , ex altera o b ñ a t fíiiorum l eg i t ima , 
cui praeiudícar i non potefl:: C u m illae impenfae non fi nt quas 
legcs^es alienum vocanr,velaeri alieno anteponunN Habeb i t 
amerolocuro q u x f t i o i n impenfa funcris n e c c í r a r i a , í u x t a ter 
roino^aftionisfuncraríícde quibus egimus í n g l o f . i - f u p r a . i n 
pr in ic ip io .& nu.9 . 

H o c íg i tu r fuppofi to .Priorxafus fupratiitati autlioris omi t 
tendusclil.Quia-ciUSdecifio m a n i f e í l a cft. N o n folum ex ratio 
nibus,quit3US ílic v t i tur .q i ram ex rationil3US,quibus fuam o p i 
nionem improbabimuSjquoad f ccüdum cafum^uando quin-* 

t u m 
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t m í i t r ad i tumef l : .Nam íl vefum CÍ^donatar iuff i , qul ,p í ; f s ide t 
cjuintunij iencri ad i ra pe n fa m fun er i s n t S cíTa r i a n i , proat n ü c 
o í lenc íemus ' .verum e t í am enteurn t ene r í accepto tcrrc^cul n o 

12 dum tradi tum fit.* I n fecundo ig i tur eafu fupra e i ta í i au tho-
ris ,quando donat io iquint i fafta í n vi ta í r r cuocab i l i i c r t rad i -
t a e í l , i n quo ex i f t ima tdona ta r ium n o n tejperi ad impenfam 
funcr is jVer ius eft contrar ium : v t fine n o n d u m tradita , í l uc 
e t í a m t r a d i t a f í t dona t i o j í empe r irapenfa funeris n é c c í í a i i a re 
gu la t a iux ta t é r m i n o s a í l i o n i s funerar ia ex bono , ¿k aequo, 
iux ta congruent iam,& qual i ta tem defunf t i , vt diecbamus i n 
glof. i .fupra.in p r i n c i p i o . Se num.p . f i t deducenda ex quimoi . 
Q u o d t e n u i t M a t i . h i c . E t e í t o p í n i o vera, <^uamuis í inc i u x t a 
í a t i o n e , &fal f i s fuppof i t i s poft huius o p e r i s p r i m a m aedi t ío-
BemVeijciatuc a V e l a f q u í o . h i c n.$ .approbatur autem faniofi 
i ud íc io á Gute . l ib .2 , p r a £ t i . q . j i . £ t ca facile perfuaderi pote-
r i t , í i res á fuis p r i raord i j s , & i u r i s c o m m u n i s regul isredaft is 
ad nof t ram legem deducatur. 

I 5 I n pr imis af t io funeraria eft i u n s publ ief . I .Nerat ius . fiF.de 
re l igio .cum publ ica vt i l i tas verfetur i n eo, ne i n fepulta cada 
uera iaceant.l.funt pe r fon ie . í f . eo*Adeo , v t controuer t i folcat 
a n r a t i o i n e i m m a n i t a t í s d e l i ü i pofsint damna to rum c o r p o r a 
i a fepu l t a r e l i n q i ñ t j p r o p t e r a l i o rum exemplum, in quo vtiH= 
tasetiam publica verfatur,de quo per Couar.lijb .2. var iar .c . i » 

1 4 nu . 11 ( ^ u o praemiíTo i u r í confonum eft , v t ius pub l i cum 
pr iua torum p a í l i o n i b u s non derogetur. I. i u s pub l icum. ff. de 
p a í t i s J . n e q 3 pignus.fF.de regu.iur. E t i n fpecie rioftra t r ad i t 
t e x t á n . d . l . N e r a c i u s . i b i . Quia patio hocpuhticum ius infringí non 
pofdt.Cxú regulas nece í l a r io confequitur^vt i l íe ,cui ex legis d i f 
p o í i t i o n e incumbi t funeris impenfajpriuatorum p a é l i o n i b u s 

í i exonerar i á t a l i m u ñ e r e non pofsit. ^ D e iure autem c o m m u -
ni , impenfa haecfuneris incumbebat haeredi, feu b o n o r u m p o f 
fe í for i jCXter i fque fucccfloribus.l. & fiquis. f . f in . f f . de r e l i g ío . 
E i et iam,qui licet fucceílbr v n i u e r í a l i s non fit, ad eum tamen 
do t í s nomine a l iqu id perueni t . l . in eum.ff. co. ^ q u i f s i m u m 
enim viíTum eft veteribus mulleres qua í i d e p a t r í m o n i j s f u i . ^ 

^ í t a de dotibus funera r í ,v t i b í . ^ E t haec eft^ratio decidendi ,&ve 
rus intciicíVus ad ícx.in . l .pen .fF.co. Quatenus hancimpenfam 
funeris omni íere a l i enoanteponi t .Ex con t raen e n i m defun 
fti fafto cum creditoribus ,quicumque i l l i íinr^, publ icum hoe 

Í4JS. 
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o8 6 Lex Decím t̂ertía.GloJfa T&rt&ñ 
ins fcpulturx d c r o g a r í non potuit . E t c x c a rationc proccdi t 
e t í a m t e x á n . d . i . N c r a t i u s . P r i u a t o r u r a a m e m pñ4fl iones inrc]-
l i go ( j u o f c u m q u f i O o n t r a f t u S í f c u c o n u e n t i o n e s ^ x qu ibusd i rc 
ftc,velindircacpr?ediaumiuspubiicum in f r inga tu r : Se fie 
exoncremr i l l c^cuicx lege onus fepclicndi d e f u n a « m i n i f o« 
ütum efi« 

17' H x a u t e m d i f p o í u i c n e s iuris communis relatac ad n o f t t ú 
U x t . í n eo folum iniinutantur,quatcnushoc onusfcpul turs 
r c d i j í u o f u c c e í l o r i v n i u c r f a i í incumbebat. P r x c í p i t u r c m m 
v t í i i c u i n b a t f u c c c í r o r i i n qu in to . I n r c l i q u o immutataf m a « 
nent. E t quemadmodum ius hoc publicntn pi i u a t i s p a í H o » 
nibu.s rccuíTar iab h x r e d c , feufuccefloreYniuerfali non p o í c -

i 8 ra t ; f icnonpofs i t recuíTarí abhoc fucccíTorc i n quin to . * I n 
h a c a u t e m d e c i í i o n c , h u i u s n o f t r z l c g i s m c n s m a n i f c í í a c f t . 
Prouide t c i i i m ieg i t imacf i í io rum. Quaccum ín quinto fo lum 
I x d i p o f s i t i n v i t a & i n m o r t e : vo lu i t arnplius l e x , vt v l t ra 
qu in tum non lacdcretur ct iam perhanc i m p e n i í a m funens, 
n e d u m voluntar iam , fed ctiam ncccíTariam , i n q u a n t u m 
q u i n t u m ei fufficiat,iuxtaca q u x diceba mus in glefla. prsecce 
dcn t i . numcro . i 8«ied ia ipenia e x qu in to extraberetur. E x 
quadcc i r ione in fe r tu r , quod impcnfafuncrisef t o n u s , pen -
í i o , feu h) potheca cohxrcns qu in to bonoruni , exfoiuenda 
á quocuniqucpoíVcrfo ie qu in t i . N a m quoad impenfam ntti= 
net, c red i tum necc í l a r ium cí i iure publico i n fauorcm r c í p o -
hiiix i n t i o d u í l u m . Q u o d a t t i n c t a d f i l i o s , quibus q u i n t u m 
per donat ioncm abla ium eí t , ab ipfa lege exonerantur. C ú m 
v i t r a q u i n t u m IxJU n o n p o í s i n t p e r talem impenfam. N u l -
Ius ei ^o rcmanet, qu i f o l u a t , n i í i donatarius qu in t i . C u i cura 
ixnpcnía hacefuncr ís adhx'reat, nullo paíVo , nulla dona t io -
ne, nul la t r a d i i i o n e , ius hoepubl icum i n f r i n g i , autrecuf* 
Cari poteft. 

M on obftaf , quod t cx t . no f t e r í l oqu i tu r ín qu in to r e l i g o í n 
tef tamcnto,nosloquiniur i n d o n a t í o n c i rreuocabih q u i n t i . 
E f t cn im vtr iufquc reí cadem ratio,quod vitra qu in tum , laedi 
n ó pofsit legi t ima^et iam per neccfla.iam impenfam funcris: 
ca p roh ibu io non folum amplefti tur v timas v o l ú n t a t e ? , v e . ú 
e t i á c o n t r a í l u s . Q u i a nct^per v n á v iam,neqjpcr a l i am, l e g i 
t ima I x d i poteft vltra qu in tum, vt in . l«paxccden t i .& ifta« £ t 
quemadmodum impcnfa funeris adhxret quinto legato : c o 

cí em 
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d c m modo dcbetadhscrcrc qu in to donato": t u m fit onws rcalc» 
E x n o f t r a c n i m i e g c i m p e n f a funcris aes a l ienum q u i n t i cft, 
quemadmodum de iu rc c o m m u n i dici tur i n . 1. impenfaen im. 
ff.de rcligio.5c fie non poteft p a f t í s , ve l conuentionibus recuf 
fa j i .d . l .Nerat íus . f f .eo . 

i ^ N on o b ñ a t , q u o d donatio fit i n v i t a t r a d í t a . N a m v í t r a id,qf 
dat i tk p r o m i í s i ídem eft iudic íum.I . f in .C.ad . l .Fa lc i . l . cum & 
foluta.l.ea que.C.dc cond.indcb.l .fi non t r a h f a f t í o . C . d e i n r i s 
& fae l i i g n o . l . f i n . C . d e d o t i s p r o i n í f . c . i . d e d o n a . c u m i j s q u x 
d i x i m u s í n J ^ . f u p r a gl .2 .mi .2 3 » P a r u t n i n hoc r e f e r í , quod 
donatanus í i t c red i to r ,ve lpofs idea t .Ncq; c n l m t rad i t io ,au t 
poíTclsio pr^fíat ad exone randumcum , qui ad tale onus ex 
lege tcnctur. V b i c u m q u e c n i m rcper iuniur bona,quibus ex 1c 
ge hoc i u n í l u m cft,cum fuohoc grauamine pofsidentur .Quod 
patct i n . l . i n cum. í f . dc rchgio.In ci<w?»inquit,d¿ quem iotts nomine 
tíliquid peruenit d<itpr£tor futtcruríam¿ttionem.Lex de p r e t é r i t o l o 
q u m i r a í t i o n e m funcranam n ibuens i n cum, i n quem dotis 
nomine a l í q u i d peruencrar . P r o u t ctiam patet i n í e c u n d o 
ca lu legis, vbi mar i tus , q u i movic m u i i e r í s dotcm luc atur, 
aft ionc funeraria conucnítur,<Sc tamen non dubitamus, q u i m 
dotcm pofsideat. Q u i n i n m t rad i t io hec donat ionis qu in t i 
magis obe í l donatario, vt f o r t í o r i ratione í e i i e a t ü r , t a n q u a m 
pci ícf ibr r e í , eui onus a n n c x u m eft . C u m alias fí non pof» 
fideret, teneii feu conueniri non pofset. C^iod patet in.l .fed 
íi non dum. ft.codem. quse fcquitur p o í l d i f t a m . l . i n eum . Sei 
finondum. i n q u i t , pater dotan ncv.pcruucrit, v í r f olus conuenictur, 
rcpuuturus patri quod co nomine prjetiitcrit» Ht ij&applicatur , & 

_ coni ieni t rat io.Umpenfa.qu? ftatim ihi f equ t t« r . Impenfdenim 
fmcris . i n q u i t l e x . ¿s )dienum dotis e^. q u a í i dicat n i l m i -
r u m fi pater, q u i recuperauit dotcm tcncatur , fed fi n u n d u m 
recuperaucritjGÓuenin non pofsif .Qaia eftonus reak a n n c x ü 
bonis^ác fequitur poíTcf lorem.Cuius argumento ide ex n o í l r a 
í x diccndusn e f d n q u i n t o , i d q u o d onus h o c t r a n s i a t ü e í í ^ t 
quicumque i l l u d po ís idca t adhanc impenfam tcncatur. N a m 
quemadmodum poíTcííor conuenitur a l i o n e hypotheearia 
probonis quepofsidet bypatheee í u b i c ^ i s . 1 . p igno r i s .Cdc 
p i g n o I.pignoris.fF.eodcm.itapofsidens qui f l tum , cui ex legc 
í ioc onus i n i u n í l u m c í l , aftione funeraria conuenierur. 
^ C u m í o i i i o r í i t a é l i o f u á . " r a r i a . quam Kvpotheear ia .Ci m 

20 d e b í -
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d e b í t u m a f t ion i s funcra r ix alíjs p r a f e r a t « r . 1. nccjere alieno^ 
l . & i í i q u í s , f . í i colonus.§ . fed & fi res legata.I.pen. ff.dereligio» 

ft I »í-Etiam íi alia debita fub pignore fintvel hypotheea,ne dum ta 
ci ta ,prout confent i t glo. in.d. l .pen. fed e t í a m e x p r e f í a . Q u o d 
lícet glof.negauerit,verura tamen eft, & ipí i t ex tu i conforme» 
ihi.omne crdifítm.vbi n i h i l e x c l u d i t . E t f i m i l i a verba repenun*: 
tu r in. l .3 0.tit. 1 3 .part i ta .^. v b i idexprefle firmalGregorius 
& bene. e é Í J » » £ # a - Í . / ^ . ^ 1, 

2 l Vtxterca i u r i c o n f o n ú eft,vt alicnata m fraudem credi toru 
reuocentur,c[uantuncumque pofsidcantur ,nedum ex caufalu 
cratiua,in qua fufficitdolus ex parte dantis.l . qu i autem. í i -
m i i i modo.ff.de ijs q u x i n frau.cred. fed e t iamex caufa onero 
fa,concurrente fraude ytriufque.!. 1 . í f . eo . Imo 8í i n fubfidium 
reuocatur e t í a m T o l u t i o f a f t a in fraudem credi torum, v t refol 
ui t A n g e x o n f í . 2 5 8 .excuflb prius debitore.l .qui antera.§' .fcié 

a 3 dura . íF .eo .*Ex fuperioribus autem c o n í t a t rem publicara p ro 
fuo in tc re í r e creditricem efle vn iufcu iufque p r o impenfa f u -
n e n s : & dcbi tum hoc pr iu i l eg ia tum e í l ' e , ^ ó m n i b u s alijs prac 

^ ferendum:& qucnil ibet nul la alia habcrebona,cx quibus p o f 
í i t i d folure ,ni í i quintum^propter l e g í t i m a s filiorum: n i l m í -

/ r u m ergo , í i donatio ratione impenfae' reuocetur. C u m & c re -
ditores ex caufaonerofa eidem g rauamin i í in t ob 'noxi i .* Se ra 

* ^ men m a n i f e í l u m e í l po í iorae íTe i u r a credi tor is , qu i petit ex 
caufa oncrofa, quara eius qu i pofsidet ex caufa lucratiuají i bo 
n a v t r ique n o n fuf f íc iant .Cura petens ex caufa onerofa reuo-
cet alienata ex cauía lucrat iua.d.-f . f imil i modo. E t c u m eo c a -
fufufficiatfraus ex partedonantis^hicreperi tur manifefta ex 
p rKÍumpt ione . l . í i quis cumhabere t .& . l .omnis . f .Lutius.flf.de 

^1 i]s q u x fraud.CLcd.* V b i fraus prxfurai tur i n c8, qu i feit fe ha 
bere c r e á i t o r e m . & bona fuá non íu f í i ce re , de alienat: dequo 
per l a f . i n . f . i t e m fi quis i n fraudem.de aft i0.num .4S. l i l e au
tem non debuit ignorare impenfam fui funeris:Nec etiara v i 
res fui p a t r i m o n i j . N a m licet quo ad hanc i g n o r a n t í a m ponat 
longara d i f t inf t ionem Bar t . in auth . fed cum teftator. C a d . I . 
F a l c i . T a m e n cum hoc foluendum fit e x q u i n t O j & o m n e q u i n 
t u m donetur,ncgari non p o t e í l b o n a non fuffícere, C u í u s reí 
j i e c e í l a n u s panicepsei \ dona 1 ariu5^ex ij fa rei euidentia. C ü 
itaqoe impenfa fuüe r i s vincatereditores, qui petunt ex caufa 
pnciofa;?. fartiori^debet vincerc donatarios^qui pofsident ex 

caufa 
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caufa lu(:ratiua,ex ord inar io argunicnto. l . de accofsionibus. íE 
d c d i u e r . & t c i n p o . p r x f c r i p t i o . 

V l í i m o n o n ob í l a t ^quod quando qu in tum c í l in v i t a írrC" 
uocabilitcrdonotum^debcat deduci impenfa funcris cxcofpo 
re l>xrcdi ta t í s :v t hiccafus ( tanquanioni i fsusin h a c í e g e ) mt i 
ectur fecundura iu scommune . l . co rnod j f s ímc .de libe.5c p o í l h . 
Cafus c n i m iftc non poteft iudicar i o m i f l u s , fed q u í ex men« 
telegis &:rationededucitur propter legitimas fiiiorum, quac 
c o i p f o , q u o d q u i n t u m cil; a b b í u m , cenfentur ab í m p e n f a 

t £ funcris exoneratx.* Sed ñ e q u e í m p e n f a funer isdeducida cft 
cocafu ín t e r res a l icnumjVtdonat io qu in t i relata ad b o n a re l i 
óla tempore mortis ,cx.l .3 .<&.7.íupra.fit m i n o r , t anquamde
d u c í a ex m i n o r i cumulo bonorum, propter e x t r a f í u m alie 

a 7 n u m , & i m p e n f a m » ( I d q u e n o n propter rationem Tc! i i ) ,q i iod 
leges illae non l o q u á t u r i n quin to irreuocabiliter donato ex« 
t r a n e o : p r o c e d ü t e t e n i m . A l i a s cíTet m e l i o r i s c ó d i t í o n i s ex t ra 
neus quara filíus,qui per donationem quantuncumque i r rcuo 
cabUera»&quac non fit ad col la t ionem adducenda non impe-
di t e í f c í l u m i l U r u m i e g u m , q u í m fuá donatio referatur ad t é ; 
pus mort i s , etiam fi propter d i m í n u t i o n c m bonorum patris 
medio tempore contingentem, minuenda fitjVt i b i d i x i m u s ) 
fed exea rai ione,quod ímpenfa debeat grauarefolum q u i n i ü , 
n o n autem legi t imas , Dcduf ta autem í n t e r íes alicnutn ad me 
tiendas l c g i t í m a s , & quintum,fecundum bona rcl if ta t empo
re mortiSjiani pro rata minucret legit imas. Sed co cafu compu 
ta t io fadendaeft ,vt quamuis donatio qu in t i fit regula mía le-, 
cundum bona rcl if ta í e m p o r e mort is . Impefa tamen funeris 
non deducatur, nec minuat p a t r i m o n m m propter a u g m é t u m 
legi t imarum:fcd éis ex o m n i c ú m u l o e x t r a d i s , i m p e n í a aggrc 
gctur quinto:i ta ,quod nec graaer nec minuat legi t imas:prout 
ex l iuius l eg i sdcc i í i onc 5c r a t i o n e c o l i í g i t u r . 

2g £ x praecedét ibus poteft inferr i ad cam qusr í l í o n c m , qusm 
ragit C a f t ü í o h i c n u . 1 6. V t r u m maritus paupeTiqui fucad i t 
v x o r i í n quarta}per tex-in auth.Pr jEterea.Cvnde v i r <5cvxor, 
&.1.7 . t i t . 1 3 . p . é - t enca tu r adfuneris impenfam. In quaquze-
ftione exif t imat v x o r c m funcrandam ex d i ñ a ciuarraí<S: alijs 
bonis pro rata,per tx .quem ad hoc dicit í i ngu l a r cm in-1. Cela 
fus.tSc i n . l . i n eü.ff.de re l ig io . Sed if taiura proceduni fccundü 
ius comune , ex quoimpenfa funcris erat arsalieriü t á d o r i s . l . 

X x ímpenfa* 
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Jmpchfa.fF.iEO.quam fucceíForis vníuerfaUs. l .^ : fi q u i s . í n f i m 
ff.eo.ideo pro rata clotis,& hsrcdi ta t i s niulier funeratur . £ t 
hoc ipfam hbdieferuabicur í n t e r hacredes ex t r ancos , í n t e r 
quos hoc non eí l i ra inuta tum,vt d i x i m u s in gl.prneced.nu.^ 
Inter íí l ios autero iiiipenfafuneris i n omne cucn tumjexqu i i i 
tb deducenda eft^ex hoc tx.* Quo ad formam autem c o m p u » 
tat ionis poteft dtibirari ,quid íit prius extrahendum /qu^ar tá 
l i e v x o r i S í a n quíntumi1 E l ví-detur pr ius extrahendam quac 
t a m . B f t c n i m a l i c n u m ^ & d c b i t u m , potius quarn lucrum^ 
prout declarat Bar t . i n .d auth.prsetcrea.nu. 1. & e í l c o m m u * 

3o nis o p í n i o f e c u n d i m i C u r t i u m ibi.nu.19.* E t p r o c a facit i i l e 
t e x . i n í i n . q u a c c n u s c o m p c n í a t legatum fac lu in v x o r i , c u n i 
d i f t a quarta. C u i u s compenfationis rationein D JD. aflerunf 
cam eíTe^quod maritus í k debitor neceflarim, qu i i n dubio v i 
detur femper legare animocorapenrandi Lhu iu f raod i . f . f i pa? 
icr .deleg. 1 J . S i c ü m dotem . f . í i pa te rJb lu t . ina t r .&vt robiquo 
i i o t a t u r . V n d c c u m qu in tum í i t quota bonoruni i v t d i x í m u s 
i n princ.glo.Sc cxc luda t3esa l i enum. l . fub í igna tun i .§ .bona .d© 
vcrbor .Ggni f .v idc tur adeum raeticndum, feparandam p r i u » 
quartam,tanquam ars a l i enum» 

P e r c o n t r a r i ú v i detur prius extrahendum q u m t ü j C x r a t i o 
iie.1.2 1 4..StyIli, q u x £ a u o r e a n i n i x , v t qu in tum maius fit^u-
bet í l lud pr ius t e r t í o cffe d e d u G e n d ü . Q u o a r g u m e t o videtup 
x t i a e x t r a k é d ú p r í u s qnarta^Na cu v t r a q ; quota bonoru í¡r> 

01 t a t e r t i ú , v t faepius diÓ?ú c f t^qua quarta coiagis^vt probatur 
i n d.auth.prxterea' & i n corpore vnde fumitm*. 5c clat iusinf 
Á X ^ Á h X i n ^ U q u i t r t í t ^ d r U i c los bienes ¿ c L Q u e a d m o d u ex i l l a 
í e g e f o r i qu in tumext rah i tu r prius icr t io , ra t ione impenfe f ir 
j i c r i s , q u x ta t iquam xs a l i e n ú f i b i eoherens pr3cFcrtur tertio 
e p a d e í l quotabonorura : codé modo cxtrahatUT prius quar 
ta,qu2 í i m i l i t e r eft quota boaorum. E t n ó obf la t , quarta' 
fit aes a l ienum.Quia impera funeris,cuius;ratione q u i n t ú p r e -
fertur t e r t i o , e í l s t í á ÍC s a l í enú mai oris primlegi) ; q u á quarta; 

1 c u m o m ni ere alieno prxfcraturJ.pcn.flF.de re l ig iof . 
) Sed adhueqtiarta có iug i s c r i t p r í u s c x r r a h e d a . e x d i í l a r a -

/ * ^ t i 6 n c * Q u i a l ícec q ú o t a bonorum E^es a l i cnü e í l : inter rc l t 
quÜ G s a l i e n ú p r i u s debct dcduc i íqua ra menfuretur r e r t i ü & 
c u i n t ü . E t hoc tcnuit Segur, in . i . cohxred i . f . cum fílie.n.s 10« 
0.de v ü lgar .Nó^obf ta tyquod í j ape fa fuiigris preferatar o m n i 
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í e rc a l icno.Qaia n o n imJe fequi tur , quod q u i n t é cuí impenfa 
in iunf ta eftjdcbcat dcduci a n t e e s a l i e n ü . I l l u d en im proccdir , 
quot iesbona no fuffíciüt crcditis^c i m p c f X í V t d i x i m u s i n g l , 
p raecc .nU . u .Ra t íoncau tc quartx ,n5 potcft cucnirc ,vt q u i n t a 
abforbcatur .Na l icetquarta c x r r a í t a p r i u s d i m i n i i a t q u a n t í -
tatem q u í n t ! , ñ ó lamen abíorbcf . ícd i l l i íuus locus rcferuatur, 
cum fuo grauamine impenrse.Imo íi da r c íü r carus,quod quin'í 
t u m e x t r a é l u m p o í l quar tam,non fufficcret impcnfse ncccíTa 
rix funeris^minueretprius í e g i t i m a s , quam q u a r t a n i , c x i j s , 
q u x d i x i m u s i n gl.praece.nu.i 8. Q u a m u i s í i hoc nonfü f f i ce -
r e t ^ í n u e r e t c t i a m quartani:cum <Sc vincat rel iquum aes a l i c -
j ium.d . l . pen , í f .dc r c l i g i o . N o n etiam obftat,quod qu in tum ex? 
i r aha tu rp r iu s ter t io jcxi i la lege F o r i . Q u i a i i l u d n o n t a m í i t 
fauorc animar,& impenfx funeriscoherentis quinto , qua ex 
CQ quod vfu fie receptum cft, gratia ampl iandi eam b o n o r u m . 
pavtein,qu? tef tatori l ibera r c i i nqu i t u r , v t d í x i m u s fupra.nu 
aunar la autem c o n i ü 2 ; i s , (qus c a p í t u r iure cvediti, v inci t in * 
boc tam tc r t ium,qua quintu,qu3e funt q u o i x b o n o r ü , q u é a d -
n i o d ü v i n c ú t u r á reí i que <ere alieno, licct fie minorct q u i n t i l . 

3 1 Q u o d autern ex fuperioribus infertur legit imas l i h o r u poC 
^ fe vltra quartara grauari i n q u i n t o x í t op in io veratnon íb lu ra , 

quoad q u i n t ü m , í e d etiam quoad tertiunr.ita, vt con iux debía 
tor quar tx pofsit etiam mcliorarc filium in tertio & qu in to , 
prout expl icuimus í u p r a . l . p .g í . a .nu .^ o. V b i idem etiam d i -
xiraus cíle quoad t? r t ium r e f p e d u a f c c n d e n t i ü . Q u o cafuide 
c ó p u i a n d i modus f e r u a b í t u r , v t quar ta extrahatur pr ius ter -
t io .cx cadem ratione.qua ídem tcnuimus i n quinto . 

* - I l l u d v l t imo loco aduertendum eft .cuíus meminimus in gL 
prct:ce.nu.2 4 .quod quanmis impenfafuneris fit foluenda a do 
natario quint i ,cui i n v i t a tradita cf tdonat io : filios tamen i n -
ter imeaufa v i t andx d i l a t í o n i s t e n e r i , de pcíTe compcl l í eroga 
rc.I.qui haeres erat.ff.fam.haerci.Siuc autem compulf i facianr. 
í íuc etiam voientcSirecuperabunt á donatario q u i n t i : nec v i * 
debuntur e x p e n d e r é an imop ic t a t i s ,& n o n repetendi ,perea* : 
q u » i b i dicebamus. 

X x z G L O S* 
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G L O S S J Q V A R T A . 

Q F b í f pro ammitmnpoteft expendí ykra quwtum ¡n prauclkium 
filio runuEt ytrumfuccedentes ab inte flato teneantur expe 

. derequmtu prommA Etáncommi[p,rm>qm pro alio teJ¡Atur} pof* 
, fu id pracipere, 

1 §T(t tuto p$te& reftrtngi facultas difponenStpro anintu. 
Ojti non hahct hfredes neccjfurios libere exp endit praamnd, 

$. FÍ7/| ab intejiutOyctn tenemtur expenderé quintum pro mmd, quod non» 
4 Coüitterales abinteñato non compelluntur expenderé integrum quintum 

promimd. 
5 Quando dataeft commifswadíe/fvíttíítíitr^M^nonfuit effcélumfortita, 

hjeredcsab íntejiata, quí nonpntnccejfari¡,compelluntur expenderé 
totumquintum pro? anima* (anima» 

g CommiftamspotefígrdMrehtfrcdes neceffariosin integro quinto pro 
Itercdibus ncceffarijs fauorahilms eft^uod commiffarius non ex£<{ua~ 

tur comm:fsionem,cum ipji non teneantur tune integrum quintum ex*-
peiihre* Contrarium ejl in collateralibus* 

AYirque etteíhador mande otra cofa. I n quo Icx i í la kifta c í t 
& fauorabi l is legi í i rnae filiorum. Quorum fauore valct 
í lmi le ftatutum r e í í r í n g e n s p o t e í í a t c m rci i i iqucndi j e-

t i a n i p ro aniiTia,vt probat Rode . in .L quon ia i i i p r i o r i b u s í n 
d e c í a . l » R c g n i \ f . i . a n t e p r ima l in i i .n .7 .€ t iamfipatcr d t t i f s í i 
muse í r cc , l ; ce t con t r a r iumtenuc r i t i b i Rod- in . i . l ími . C ó t r á 
quem addit io i b i bene índuc i t tex.in cap .Apoí lo l icac . verf . í i 
vero in tantum abundet. de donat- Idemtenent P a u l . & l a f . 
i n . l , man'tus.C. vnde v i r de vxor.JLc ali) quos refert 6i f c q u l 
t u r Bae^.de doíe .cap .2 .num. i i .5c cap. 14.nu. i 7. 

DecrFsioautemlmius legis clara cí í i n co,qui habca t í í l íos , ! 
aut dcfccndence-s,prouí: oftendunt d i í l a veiba. Aunque ettefta*-
iormandeatra cofa- J n co autem qu i hxredcs ncctíTarios non 
haibsréc^l ibera erí t fuá c i i rpoí l t iodc bonis furs fine aliqua l í* 
mitatione i n mifsis,fufi-a^i)s.«Scc. ^ Quando a u t é defundus 
decedic hüí io codito í e f t a m é t o . r e l i ñ i s hxrcdibus necefíarijs^ 
í iuc dercendétes fin^fiueafcendctesrij f o l ñ a d expenfas n tcef 
farias Tuneris t e n e b u n t ü ^ c x bono,(ífc equo, fecundum confue 
tudinem patriac,iuxtn eaqu:c dicebanius in g l . i .nu.p.cS:. 1 2, 
Kcctenebiu i tu r in t eg rum qu in tum e x p e n d e r é . B t í d e m e r í t 

quando 
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q u a n d o c o n d í t o t c í l a m c n t o y n i h i l difpofi tum c í l c i rca funus; 

animanijVt i b i d i x i m u s . 
4. - Sed & tranfuerr;ilcs codcm iure v í e n t u r . N a m quamuis K o 

jas de fuccef .G.j .nu^^» dicat de c o n í u c t u d i n e conipc l l i expen-
derc qu in tum p r a s m n i a ^ N o n videtur i d i u ve p roba r í . É x le 
ge cn im o m n i a b o n a d e f ú n f t i f u n t venient ium ab intcftato.l . 
3 . t i r . 3 . p . é . nec camum r e p e r í t u r , q u o á q u l n t u m pro anima 
e x p e n d e r é icneantur .Qaod t.enent Caftil ioy G ó m e z , <Sc ali) i n 
1.3 6 .Taur i . E t poft huius oper i spr imam aediüionem fequitur 

» !É^ lc ;U:b . s ,p raá : ÍA^46 . * In tc l i ígen tcs i ik h 3 fr.praecipien-
tcm e x p e n d í qu in tum, vt p roceda tm cwru tantum quo l o q u i -
turjfcilicet^quandodefunftus n ó i i G o n d i d i t teftamentum , f c d 
tan tum dedt tcommifs iooemad teftandum, qtise non f e i t e í f e 
ftum fort i ta .Quiaeo cafu , í í fueceíiorcs ab inteftato non e r á t 
neceíTarijjfed collatcrales ^ tenentur qu in tum e x p e n d e r é p r o 
a n i m a . H o s c n i i n t a n t u m lex i l la i n difto caíu grauau E t cft 
cafus í ingu»nul l ib i repertus fecundum Gomez» ib í . , M a m ex 
quo teftator fecit commií lar iumij i lex i n i e l l i g i t animwm efefurt 
A i fuiíTcjVt anima fuá efTec prsekta venientibus ab inteftato. 
E t cam volunratera ( q u x eti a adomnia b o n a extendebatur, 
ex doiftrína Innoc. in.c .cum t . ib i .de tc f t a . co ramuní tc r recepta^ 
fecundum Iar.in.!.captatotias.uum. 1 2.C.de tcf ta .míi i . ) lcx re 
ftrifig'it ad q u i n t u m . E t quiacrat dcci í io d a m n o í a íuece í ior i -
bus,noiui t ad eos e x t e n d í , quibus l eg i t ima debetur : i) enim. 
q u i n t u m expenderenon compcl luntur ,v t ¡bi.. 

g E t hoc extendit T e l l o i b i , v tprocedatnon í b l u m v q u a n d o 
commifí 'ar ius nan fuitexecutus commifsionemiVt í b i d i c í t u r r 
£cd c t í am l l v í r t u t t : commifsionis fecit t e í l a m e n t u m , inxta.I . 
6,11^.4.iupra.Qiiia ftantibus defcendcntibuSjV ci a icendét ibusv 
quibus l e g í t i m a debeturrfolum p o t e r í t commiflar ius exone
rare c o n f c i e n n a m j r o l u c r e d e b í t a , ^ cxtera,de quibus i b i . N o 
tamen p o t e r í t e x p e n d e r e q u i n t u m pro anima.cx.dJ .3 6.qua£ 
cft 1.1 o . t i t .4 . fupra.Fer quam in hoc d ic i t declarari. 1.3,2. quas 
eft.l.6.eo.íit.<Sí libro. Se dicit cífe hoc nofandum , & magnae 
í.mportamíae:5c: quod nuilus aperit .8,Michi tamen necplaccr,. 
tice verum ef t .Et con-trarium tenet G ó m e z i ti* 1.̂ 7. T a u r i . & 
í cqa i 1 u r :M a t i en. i n.d .h 6. g l o f.4 .n umero. 5-. &.4 .Ñ amal las de-
íirrueretttr litera text . in ,d . l .6^qU3ígcneral i ter loqtiitUr,ncc d i -
fiiíi^WítjVtrum venientes ab i n t e f t a í o í i n t fiül > vei coilatera-. 

. $ Ies9) 
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I c s , ^ fícncc nos debemi ís difl:inguere.i. dc precio.fF. de publu 
íed generaliter í n t t íUgc rc ,v t qu icumque í i m venientes ab in -
t e f t a t O j p o í s i t c o m m i í f a r i m i n prsciudicium eorum d i í p o n c -
re de q u i n t o , non í b i u m ín t e r m i n í s diti: .I .<j.íedetiani in ter-
m í n í s . L i i . c iufdem ti tui i . fecundum jVlático.ibi gioíT.i.num. 
t.ad f i ncm.Al i a s queni e f fe í lum haberet c o n i n i i í á i o í v e l q u i d 
¡ntereflrjVtrum commiflariusexaequatur c o m m í í s i o n e m , vcl 
non? íi vno 5c altero cafu ídem cílct i ü d i c í u m . N o n foluro i n 
CD .mmifsíone fpeciali, i n ^ u a l c x id difponit jVt i n . l . 7. codem 
titulo.fed ct iam i n g^nerali, p r o u t T e l i o d ic i t . I n ea enim fe* 
cundum eius o p i o i o n e m , í i ex tant heredes neccíFar i j , f o l u m 
exonerat confcicnt iam, quod «Sc i p í i tenentur faceré y cura ad 
debita t c n e a u t u r . I . v n í c a . C . v t aftio.ab hjered.Si extant co l la -
terales, d i fponí t de qu in to , quod i p í i m e t t e n e n t u r faceré , v t 
i n i . i o . c o d c m tít. AtCjUe i ta n i h i l referret cíl'et executa coru-
xnífsío, vei non .Necobftant verba finalia.dift.l. 11,ibi./díwo/1 
d tefador le dio poder para iK¿f.Per q u x v idctur,quod lex non lo« 
qui tur ín t e r hxredes nece íTar ios , Inter quos non valerete% 
co ínmifs io .v t in hocnoftro text. Quia curn lex procedatge-» 
ncral i ter i n omnihaerede íiue ncceíTario, í i u e e x t r a n e o , refe* 
renda funr ad cafura habilenij id eftjextrancu 

V e r i u s iftaque p u t o ^ q u o d f í c o r n m i f s i o í i t g e n e r a l i s m u l -
t u m in t e r í i t jV t rum cornmiíTarius e x e q u á t u r , vei non. N a m 
i k e t l e x proconftant i h a b u e r í t , e u m q u i cominifsionero dc -
d i t , eo animorded¡íTe, vt anima fuá i n a l iquo prxferrctur 
fuishaeredibus: V o i u í t t a r a e n ' , quodHsan imus ¿c voluntas 
deciaretur per cuni,cui i d comni í f s i t . E t fíeeodeclárame, lex 
interpretatur hanc fuiíTc voluntateni teftatoris , vt venientes 
ab inteftato(etiani íi efl'ent filii,vel haredes ncccí íar i j ) graua-
rentur i n eo, q u o d c o m r a i í T a r i u s d e c l a r a u i r , dun imodo q u i n -
t u m non excedat. S i autem non dec iarauí r , tunc licct ca vo* 
luntas teftatoris praefurapta non eflet exequenda , quia nul la 
les^c í d e a u e t u r : i l i a tamen lex. 10. i u f h ' s d e c a u í í s c a m exe-
qui tur i n praeíudicium collateraíiurn , q u o s c o m p e Ü i t , vt qu in 
tumexpendant pro an ima .E t harcopimo v í d e r u r vera,qi iam 
uis poft huius operis p r ima s d i t i o n e m contrar i i im dc í endác 
Gute .Ub. q .44 .&: . q * 4 5 . & A z c b e . i n du0i.L<>.nu.2 9 . 

E x qu ibuscd l l í ge s , qucdl fauorabii iuscft li.eredibus nc -
cc l la r i j s , quod commiflar ias n o n e x e q u á t u r commi^jo-

nem: 
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n c m •."collateralibus a u t c m f a u o r a b í l i b u s cft , v t ex5C<j[iiatur» 
N a m fi vellct commiíTar ius poteft eos m i ñ u s quinto grauarc: 
cum diél . l .6 .1oqi ia tur per vcrbum(pGfsit)quod importar libe 
rain voluntatcm , & non fit compeiiendus de integro qu in to 
á i f p o n c r e ^ f i no l i t . cx do£ l r !na Ba r to l i i n . 1. Ga l lus . i n p r i n c i -
pio.de l ibe.& pof thum.communi tcr rcceptajfecundum A l e x » 
n m u . j . & i a f . n u m e r o . a ^ . i b i . S i autcmcommiflar ius non ex€ 

( iuatur , lex grauat d í¿ los collateralcs, 
\ t i n t e g r u m q u i n t u m 

expcndai i t . j 

F I N 1 S. 
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